
BOM PRATO - I
Para manter a qualidade na

prestação do serviço à popula-
ção, neste final de semana (19 e
20/10), algumas das 31 unida-
des do Programa Bom Prato que
funcionam aos finais de semana
e feriados ficarão excepcional-
mente fechadas para manuten-
ção. Na segunda-feira (21), os res-
taurantes voltam a funcionar
normalmente. Pena que nada tem
a ver com unidade em Piracicaba.

BOM PRATO - II
É um mistério Piracicaba

não ter, desde 2002 - quando o
programa foi lançado pelo gover-
no tucano no Estado de São Pau-
lo -, uma unidade do Bom Pra-
to, dos mais brilhantes exemplos
de atendimento social na área de
alimentação. Veja a relação das
unidades do Bom Prato que esta-
rão em manutenção no sábado e
no domingo: Bauru, Brás, Cotia,
Jacareí, Santo Amaro, Santo An-
dré I, São José dos Campos.
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BOM PRATO - III
É nessa linha de análise que

esta coluna do Capiau, idoso e
cansado, garante não ser uma
simples plataforma, jazigo do
pensamento, do pensar cada vez
mais altivo e mais forte, indepen-
dentemente se está certo ou erra-
do. Reafirma, assim, a pergunta:
por que Piracicaba não tem o Bom
Prato, já que foi lançado num pe-
ríodo de tucanato no Palácio dos
Bandeirantes e do Centro Cívico,
a Casa Amarela de Piracicaba?

FAGUNDINHO
O engenheiro Luiz Antonio

Lopes Fagundes - um dos funda-
dores do Salão Internacional de
Humor de Piracicaba - enviou uma
observação sobre nota desta colu-
na: "Li o seu comentário sobre o
vice que não aparece na campanha
do ex-prefeito Barjas Negri, ouvi
vários comentários que o Barjas
não gosta que ninguém venha fa-
zer sombra para ele; é como o Lula,
que em todos esses anos não dei-
xou ninguém se projetar ou lide-
rar, nas suas administrações". E
conclui: "Nesse caso, o candidato
Helinho Zanatta (PSD) está sen-
do mais transparente divulgando
o seu vice". E pergunta: "Quem
esconde é porque tem medo?"

Divulgação

PMB APOIA HELINHO
O PMB - Partido da Mulher
Brasileira -, em Piracicaba,
sob a liderança do advogado
Gerson Marcelino, declara
apoio ao candidato do PSD,
Helinho Zanatta, para prefei-
to em Piracicaba, em reunião
na noite de quinta (17), junta-

mente com o deputado esta-
dual Alex Madureira (PL), ter-
ceiro colocado no primeiro tur-
no das eleições. Na mesma
reunião, também oficializaram
apoio os partidos PL, Republi-
canos e PRTB, conforme divul-
gado ontem por esta coluna.

Divulgação

NA EDUCATIVA FM
Os professores Milton Rontani
Júnior, coordenador do curso
de Engenharia Civil e Anderson
Rodrigo Rossi, coordenador do
curso de Engenharia Mecatrô-
nica da EEP estiveram ontem
(17) na Educativa FM para falar

sobre a programação da Se-
mana da Engenharia Civil e da
Engetec (Semana da Engenha-
ria e Tecnologia). Eles foram
recebidos pelo presidente An-
tonio Carlos Bonassi e pela
jornalista Adriana Passari.

Divulgação

JOÃO PAULO ARAÚJO
A equipe de esportes Passe
de Letra está com novo inte-
grante: a partir de 2025, as
transmissões dos jogos do
XVZÃO na TV Metropolitana
têm novo comentarista de ar-
bi tragem. Trata-se de João
Paulo Araújo,  at le ta exem-
plar, ex-árbitro da FIFA, ex-
secretário de Esportes de Pi-
racicaba e ex-presidente do
XV. Com isso, Luiz Tarantini,
coordenador da Passe de Le-
t ra ,  garante  o  aumento da
qualidade das transmissões.
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A tragédia das privatizações
Professora Bebel

Apopulação da cidade de São Paulo
e de outras cidades da região me-
 tropolitana viveu momentos de ab-

soluto desespero durante mais de 4 dias
em razão do apagão elétrico, da queda
de mais de três dezenas de árvores, se-
máforos pifados e muitos outros trans-
tornos após uma chuva que durou pouco
mais de meia hora no dia 11 de outubro.

O prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, do
MDB, que disputa a reeleição com Guilherme Bou-
los, 50, do PSOL, apressou-se em culpar os ventos
fortes pela queda das árvores e também a ENEL,
empresa privatizada responsável pelo abastecimen-
to de energia elétrica, isentando-se totalmente de
qualquer responsabilidade pelo ocorrido.

Ricardo Nunes tem alguma razão: a ENEL é
realmente culpada pelo apagão elétrico - que já
ocorreu em outras ocasiões, com maior ou menor
amplitude. Porém, sua responsabilidade, como pre-
feito, é evidente e inescapável. Ficou demonstrado
que todas as árvores que caíram sobre casas, car-
ros e sobre a fiação elétrica haviam sido objeto de
solicitações de poda por parte dos moradores e
que não foram atendidas pela prefeitura.

Mesmo após a chuva, a prefeitura levou muitas
horas e mesmo dias para providenciar a sua remo-
ção, prologando os transtornos, com ruas interdita-
das, carros soterrados - sem que seus proprietários
pudessem acionar o seguro e casas destruídas.

O prefeito alega que mais de 6 mil pedidos de
poda de árvores, não atendidos era de responsa-
bilidade da ENEL, pois essas árvores estão em
contato com a fiação elétrica. Aqui a responsabi-
lidade é dupla: da ENEL, por não cumprir sua
obrigação, e do prefeito, que foi incapaz de tomar
uma atitude enérgica em defesa da população
para evitar o pior. Entretanto, essa questão nos
remete ao centro do problema: a privatização.

O fornecimento de energia elétrica em São Paulo
e no Rio de Janeiro, até 1966, era feito pela Light,
empresa privada de origem canadense. Naquele ano,
a empresa foi estatizada pelo governo federal. Em
1981, o governo do Estado de São Paulo adquiriu a
parte paulista da empresa - já estatizada - e criou a
Eletropaulo, mantendo seu caráter público.

Com o advento dos governos neoliberais, a par-
tir da posse de Fernando Collor, em 1990 e de Fer-
nando Henrique Cardoso, em 1995, começou a onda
de privatizações de empresas estatais no Brasil. Em
1998, no processo de privatizações promovido pelo
governo de Mário Covas (PSDB), a Eletropaulo foi
adquirida pela empresa norte-americana AES, tor-
nando-se AES-Eletropaulo. Em 2018, a AES colocou
a empresa à venda na Bolsa de Valores - sempre com
a concordância do governo paulista e do governo

federal da época - sendo adquirida pela
italiana ENEL.

A ENEL promoveu um enxuga-
mento radical no quadro de funcioná-
rios da empresa, demitindo centenas
de técnicos, engenheiros e outros pro-
fissionais. Não à toa, durante o recen-
te apagão, um drone flagrou dezenas
de caminhões e outros veículos estaci-
onados no pátio da empresa, enquanto a
população sofria com a falta de energia.

Importante lembrar que Fernando Henrique
Cardoso, dentro do processo de privatizações,
criou as agências reguladoras, entre elas a ANE-
EL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Fica
claro, ao longo do tempo, que essas agências são
um verdadeiro colchão de amortecimento das pres-
sões e demandas sociais sobre as empresas priva-
das, preservando seus interesses. O atual presi-
dente da ANEEL, totalmente omisso diante dos
desmandos da ENEL, foi nomeado pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e tem mandato até 2027.

Hoje, com a privatização da SABESP, promovi-
da pelo governador Tarcísio de Freitas, debaixo de
forte repressão da tropa de choque dentro da ALESP,
estamos vivendo a reedição de um roteiro muito co-
nhecido. As empresas privadas visam apenas o lucro
e nada farão para melhorar o atendimento à popula-
ção. Assim será, infelizmente, no caso do serviço de
água e esgoto, em plena emergência climática. Será
preciso muita mobilização para impedir o desastre
ambiental e social que está privatização anuncia.

Aliás, Tarcísio de Freitas não hesitou em enviar
tropas da Polícia Militar para reprimir com violência
moradores da Zoina Sul de São Paulo que protestavam
contra a morosidade da prefeitura e da ENEL em aten-
der suas necessidades, enquanto os alimentos estraga-
vam em suas geladeiras e pessoas doentes corriam
risco de vida por não poderem usar aparelhos.

Tarcísio ainda não está satisfeito: quer privati-
zar o metrô, a empresa ferroviária (CPTM), as escolas
estaduais e todos os demais serviços públicos que pos-
sam render aos empresários, seus aliados nos negóci-
os e na política, polpudos lucros. Apagões, perdas e
transtornos à população não sensibilizam essas pes-
soas. O único caminho é a mobilização popular.

———
Professora Bebel é deputada estadual
pelo PT e segunda presidenta da Apeoesp

O projeto de lei 211/2024, que
propõe alterações no Protocolo de
Intenções que será convertido no
Contrato de Consórcio Público
constitutivo da Ares-PCJ (Agên-
cia Reguladora dos Serviços de
Saneamento das Bacias dos Rios

Projeto que amplia estrutura da
Ares-PCJ avança na Câmara

PL 211/2024 recebeu, na quinta-feira (17), parecer favorável
da CLJR (Comissão de Legislação, Justiça e Redação)

Piracicaba, Capivari e Jundiaí),
permite a ampliação da estrutu-
ra da agência, após a aprovação
das casas legislativas dos muni-
cípios regulados. A propositura
avançou no Legislativo ao rece-
ber parecer favorável da CLJR

(Comissão de Legislação, Justiça
e Redação), durante a reunião na
quinta-feira (17). O Protocolo de
Intenções prevê o aumento do
quadro de pessoal da agência de
39 para 56 empregados públicos.
Na justificativa do projeto, o Exe-

cutivo alega que a mudança na
Lei 7.371/2012, que ratificou o
Protocolo de Intenções, é neces-
sária para atender à nova Nor-
ma de Referência nº 04/2024, da
Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA). A5

A Tribuna

HYUNDAI
NA CAMINHO
Maurício Jordão, Camila Pe-
troni, Thiago Sanches, Thais
Nunes e Felipe Vinícius Car-
los, ontem (18), como anfitri-
ões na agência HMB Cami-
nho de Piracicaba-Hyundai
(avenida Limeira, 450), duran-
te lançamento novo Creta e
do Ioniq 5 e SUV Palisade
(importados), que começam
a ser vendidos. Matéria
completa na edição de ter-
ça (22), em edição especial
de A Tribuna Piracicabana.

Na segunda-feira (21), às 9
horas, na sede da Escola Estadu-
al Sud Mennucci, haverá reunião
para homenagens às turmas dos
cursos de Magistério, do Clássico
e do Científico, que completam
25, 50, 60 e 70 anos. Todos os
ex-alunos estão convidados e,
carinhosamente, "convocados".

Turmas do
Sud serão
homenageadas
em evento na
segunda (21)

Divulgação

FEDERAÇÃO
DOS BANCÁRIOS
Presidente do SindBan, José
Antonio Fernandes Paiva
(no canto direito da mesa) é
diretor financeiro da FEEB
SP-MS, em recente reunião
da entidade, que definiu sé-
rie de visitas aos sindicatos
a área da Federação. A7

Escola Municipal
promove o
evento Jovens
Empreendedores

A Escola Municipal Padre
Pedro Baron, em Piracicaba, pro-
moverá neste sábado, 19 de ou-
tubro de 2023, o evento Jovens
Empreendedores (JEEP), a par-
tir das 9h. A iniciativa, que inte-
gra o currículo do 5º ano do
Ensino Fundamental, visa ofe-
recer aos estudantes uma expe-
riência prática nas áreas de em-
preendedorismo, gestão e valo-
rização da cultura local. A12
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Texas, um território muito "sui generis"

Prossigamos a re-
memoração do
processo histó-

rico que levou o Méxi-
co a perder, em mea-
dos do século XIX,
quase a metade do seu
território para os Esta-
dos Unidos. O Texas
foi o "pivot" desenca-
deador desse processo.

Uma noção que é preciso dei-
xar desde logo assente é que o Te-
xas da época em que se passaram
os acontecimentos aqui focaliza-
dos tinha limites bem mais exten-
sos do que o atual estado norte-
americano de mesmo nome. Na
verdade, tratava-se de um terri-
tório "sui generis". Teoricamente
sujeito à soberania espanhola, foi
sendo gradualmente povoado por
norte-americanos - numa situa-
ção que não deixa de ter certa ana-
logia com o caso do nosso Acre,
que pertencia à Bolívia mas foi
povoado por brasileiros.  Isso con-
feria ao Texas uma situação hí-
brida, sentindo-se os texanos de
um lado atraídos pelo México de
língua e cultura hispânica, de
outro atraídos pelos Estados
Unidos que, em princípios do
século XIX ainda estavam em
processo de corrida e expansão
para o Oeste, rumo ao Pacífico.

Acresce que os colonos nor-
te-americanos que povoaram o
Texas possuíam forte sentimento
de autonomia, sentimento esse
que por muito pouco não chegou
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a formar uma nação so-
berana e livre de laços,
tanto com o México
quanto com os Estados
Unidos. É sempre bom
lembrar que ainda hoje
existe forte sentimento
autonomista no Texas,
como destacou há pou-
cos anos, a propósito da
reeleição de Barack Oba-

ma, o jornal O Estado de S. Paulo,
reproduzindo matéria publicada
pelo The New York Times ("Radi-
cais separatistas ganham força no
Texas", de Manny Fernández, O
Estado de S. Paulo, 29/11/2012).

Um fator que complicou o
processo de independência era a
grande diferença de cultura en-
tre os mexicanos (quaisquer que
fossem suas tendências) e os po-
voadores provenientes dos Esta-
dos Unidos. Teoricamente, os co-
lonos de procedência norte-ame-
ricana que eram admitidos no
Texas e ali recebiam grandes lo-
tes de terra se comprometiam a
se "mexicanizar" culturalmente,
adotando a religião católica,
aprendendo o castelhano e, em
certos períodos, até sendo obri-
gados a espanholizar seus nomes
de família - tudo de modo a asse-
gurar uma inculturação perfeita,
nos padrões mexicanos. Mas, de
fato, essa incorporação cultural
era mais teórica do que prática,
inclusive porque a maior parte dos
povoadores do Texas não eram re-
gulares, mas eram clandestinos,

muitas vezes criminosos e fugiti-
vos da justiça norte-americana.

Ainda no tocante à diferenci-
ação cultural, deve-se mencionar a
escravidão, que era proibida pela
constituição mexicana, mas era
aceita e praticada pelos colonos
norte-americanos. Autores há que
apontem esse elemento como o
decisivo na acentuação das riva-
lidades e no acirramento dos âni-
mos, que conduziram à guerra.

A Guerra de Independência
do Texas se deu em 1835-1836.
Ao que parece, os colonos texa-
nos inicialmente não propugna-
vam uma independência total em
relação ao México, mas apenas
aspiravam a uma margem ampla
de autonomia, com um governo
local mais efetivo. Mas diante da
intransigência das autoridades

mexicanas, o conflito evoluiu até
ao rompimento de hostilidades,
que culminou na independência.

O general Santa Anna, que
então era presidente da república
mexicana, licenciou-se de seu car-
go e quis comandar pessoalmen-
te o exército mexicano, com 6 mil
homens, contra o exército texano
arregimentado às pressas e cons-
tituído por apenas 600 homens.
Com essa vantagem numérica, no
dia 6-3-1836 Santa Anna tomou
a fortaleza de El Alamo, defendi-
da por 250 homens, que resisti-
ram até o fim e, com essa resis-
tência, retardaram a ofensiva
mexicana. Seguiram-se vários
outros combates em que os mexi-
canos, mal comandados por San-
ta Anna levaram a pior, culmi-
nando com o combate de San Ja-
cinto, que durou apenas 18 mi-
nutos e no qual Santa Anna caiu
prisioneiro dos texanos e, para
salvar sua vida, foi forçado a
assinar com eles o Tratado de
Velasco (14-5-1836), pelo qual
reconhecia  a independência do
Texas, separado do México.

O caso parecia encerrado.
Mas estava apenas começando...

———
Licenciado em História e
em Filosofia, doutor na
área de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da História e
dos Institutos Históricos
e Geográficos do Brasil, de
São Paulo e de Piracicaba

O fanzine brasileiro
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Edson Rontani Jr.

De passatempo a
 ícone da comu-
nicação autoral

e alternativa. Assim no-
tabilizou-se o primeiro
fanzine publicado no
Brasil que, no último
dia 12 de outubro,
completando seus 59
anos. Como brincadeira de gente
grande, o fanzine "Ficção" surgiu
para preencher a lacuna entre os
fãs das histórias em quadrinhos no
final de 1965, numa época de ebuli-
ção do mercado editorial brasileiro
em que desfilavam grandes edito-
ras que propagavam a nona arte,
como O Cruzeiro, Ebal, Vecchi, La
Selva, Lord Cochrane, RGE, Bloch
e muitas outras que faliram ou se
fundiram com multinacionais.

Publicação feita no fundo do
quintal e nas horas vagas, o "Fic-
ção" não tinha pretensão de ser o
primeiro fanzine do país. Foi lan-
çado como "boletim" e apenas em
meados dos anos 1970 recebeu esta
denominação por estudiosos em
comunicação. Não pretendia ser
um marco ao catalogar tudo o que
foi lançado no mercado de qua-
drinhos. Era um delicioso passa-
tempo no qual o funcionário pú-
blico do Estado de São Paulo Ed-
son Rontani se dedicava para fa-
lar sobre sua maior paixão.

Tem seus antecedentes. Isso
nos anos 1940 quando foi impul-
sionado pelos seriados de cine-
ma produzidos pela Republic Fil-
ms, os quais apresentavam os
heróis da era dourada dos qua-
drinhos como Flash Gordon,
Batman, Superman, Zorro e tan-
tos outros personagens, hoje sob
posse da DC Comics e da Marvel
Comics. Estes seriados eram exi-
bidos nos Teatro Santo Estevão
e no Teatro São José. Rontani em
companhia de seu amigo Oswal-
do de Andrade eram tão fasci-
nados em reter estas memórias
que criavam seus próprios gibis
desenhados a mão e distribuídos
entre os amigos. Assim propaga-
vam as emoções vistas na tela.

Esta paixão fez com que anos
mais tarde houvesse a necessida-
de de se profissionalizar e procu-
rar pessoas - fora de Piracicaba -
para conversar sobre quadrinhos.
Cria-se o "Ficção", impresso em
mimeógrafo, com páginas gram-
peadas, envelopado e enviado pe-
los Correios. Recebiam esta publi-
cação grandes expressões da épo-

ca como Adolfo Aizen,
Maurício de Souza,
Lyrio Aragão, Jô Soa-
res, José Mojica Marins
(o "Zé do Caixão"), Ge-
deone Malagola e mui-
tos outros. Maioria des-
conhecidos pelo público
que surfa pela internet.

"Ficção" circulou
até o início dos anos

1970, período em que professores,
comunicadores e estudiosos per-
ceberam seu pioneirismo na comu-
nicação alternativa e autoral. Es-
tabelecia-se então o primeiro fan-
zine publicado no Brasil, algo ain-
da reverenciado nos dias atuais.

Os primeiros registros do
fanzine são datados dos anos
1920 nos Estados Unidos e hoje
- em pleno período de avanço tec-
nológico digital - ainda é feito
tanto lá fora quando no Brasil,
de maneira artesanal e com mui-
ta paixão. Não é a toa que fanzi-
ne é a união das palavras fana-
tic (fã) e magazine (revista), ou
seja, a revista feita pelo fã.

Produto genuinamente pi-
racicabano, terra tão cheia de
cultura e com grandes revela-
ções, o fanzine vem sendo reve-
renciado neste mês por chegar
aos seus 59 anos, com ativida-
des realizadas em universidades
e republicações que serão feitas
em todo o país. Não faltaram
manifestações no último final de
semana. As mídias sociais digi-
tais, inclusive, impulsionam para
que isso se torne mais evidente.
É referência inclusive em estudos
científicos, embora desconhecido
na terra natal de seu autor.

Como passatempo, virou mar-
co na comunicação. Talvez porque
seu criador nunca pensou em fazê-
lo um trabalho pioneiro - procu-
rava o meio e nunca o fim como
reconhecimento, para colher sua
devida colocação na arte nacional.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presidente
do Instituto Históri-
c o  e  G e o g r á f i c o  d e
Piracicaba (IHGP)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Material gené-
tico ajuda es-
tudo da asma

alérgica e outras doenças.
Há alguns anos,

muitos cientistas con-
sideravam impossível
decifrar a base gené-
tica das doenças chamadas com-
plexas, nas quais se misturam
genes e fatores ambientais.

Mas os geneticistas consegui-
ram vencer o desafio e, na reunião da
Organização do Genoma Humano, re-
alizada em março de 1996 em Heidel-
berg, Alemanha, o assunto foi o tema
central dos debates e estudos.

Atualmente é muito grande o
interesse pelas doenças complexas, e
os cientistas estão recorrendo a mui-

tos meios para dissemi-
nar o problema, na espe-
rança de obter fundos e
material de pesquisa, em
particular amostras de
DNA de famílias afeta-
das, e conscientização do
que o trabalho de detec-
ção representa para os in-
teressados e os cientistas.

Os pesquisadores
têm recorrido a várias estratégias
para consecução de seus objetivos.

Entre elas figura a formação de
consórcios de geneticistas para tra-
çar programas e uniformizar técni-
cas, o uso de meios de propaganda,
como cartazes nos locais de grande
movimento, como as estações de me-
trô e as cabines de telefone, a procu-
ra de grupos étnicos específicos, como
está fazendo um consórcio norte-
americano em relação à asma (uma

Uma tarefaUma tarefaUma tarefaUma tarefaUma tarefa
comum é procurarcomum é procurarcomum é procurarcomum é procurarcomum é procurar
DNA (materialDNA (materialDNA (materialDNA (materialDNA (material
genético) degenético) degenético) degenético) degenético) de
famílias defamílias defamílias defamílias defamílias de
afetados, o queafetados, o queafetados, o queafetados, o queafetados, o que
tem de ser feitotem de ser feitotem de ser feitotem de ser feitotem de ser feito
em larga escalaem larga escalaem larga escalaem larga escalaem larga escala

Asma e genética

dessas doenças) etc. Uma tarefa co-
mum é procurar DNA (material ge-
nético) de famílias de afetados, o que
tem de ser feito em larga escala.

Não há muito, o geneticista de
Toronto (Canadá) Noel Zamel par-
tiu de Cape Town (África do Sul) em
tormentosa viagem de oito dias
rumo à pequenina ilha de Tristão
da Cunha, no meio do Atlântico Sul,
para examinar a colher DNA e ou-
tros materiais dos 301 habitantes
da solitária ilha, todos primos entre
si e maioria com Asma … após mui-
tas pesquisas dentro da genética
destes indivíduos verificou-se que
apresentam Alergia para Gato…
mas nesta ilha não tinha gatos …
pois não devemos esquecer que o
Fenótipo é igual ao genótipo mais o
meio ambiente… daí chegaram a
conclusão sobre reações cruzas… a
ilha não tinha gatos mas tinha ca-
chorros.. então reação cruzadas e

multigenicas fazem parte da Asma
…. Já vi muitos casos de alergia ao
látex e reação cruzada com mandi-
oca causando Asma Grave e de difí-
cil controle, necessitando tratamen-
to com imunobiológicos.

Outros procuram centros
como a Finlândia, onde a endoga-
mia (consanguinidade) é muito
acentuada e as condições de traba-
lho muito favoráveis, em consequ-
ência do alto nível cultural do povo
e seu espírito de cooperação.

Por meio desses esforços, Za-
mel conseguiu, por exemplo, locali-
zar dois genes da asma de grande
atividade e dois mais fracos.

E vários outros genes estão
sendo identificados, como alguns
ligados ao mal de Alzheimer, ou-
tros relacionados com as duas for-
mas de diabetes e outros males.

Assim, valendo-se dos progres-
sos tecnológicos e da elaboração de
mapas adequados dos cromossomos,
com a técnica dos chamados "micros-
satélites", os pesquisadores vão pro-
gredindo em meio às maiores difi-
culdades e canseiras, para obter in-
formações preciosas a respeito das
doenças complexas... bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

José Renato Nalini

OBrasil está em
 chamas. As pes-
soas sentem o

desconforto da fuma-
ça, das altas tempera-
turas, da carência de
água. Mas não sabem
o que fazer. Nossa ge-
ração falhou. Não fal-
taram avisos dos cientistas. Nin-
guém quis ouvir. O dinheiro fa-
lou mais alto. Em nome de lucro,
os que deveriam ter atuado com
juízo e cautela continuaram em
suas práticas destrutivas.

Não quisemos ouvir a ciên-
cia, agora é a natureza quem
fala. E continuamos a não en-
tender sua linguagem. Ela se co-
munica do jeito que pode: seca in-
clemente, contaminação da at-
mosfera, do solo e da água, a re-
clamar gritos de socorro. Chuvas
violentas. Tempestades. Furacões.

É o momento de chamar os
universitários. Não apenas eles,
mas os estudantes do ensino mé-
dio. Jovens que já nasceram sob
o impacto das tecnologias da Co-
municação e Informação e que
têm acesso à maior quantidade
de material disponível. Talvez
eles tenham resposta para os pro-
blemas que se tornam mais in-
tensos e parecem insolúveis.

São jovens os capazes de cri-
ar aplicativos, formular inova-
ções, confeccionar pequenos ins-
trumentos facilitadores da vida
humana, enxergar aquilo que os
velhos são incapazes de ver.

Há soluções singelas, que po-
dem estar na mente da mocidade,
apta a responder a desafios, desde
que provocada. É hora do empre-
sariado premiar as boas novas,

contemplar a inovação
com incentivo capaz de
suscitar a curiosidade
eficiente dos que ainda
não foram contamina-
dos pela praga do di-
nheiro como exclusiva
meta de uma espécie que
tem algumas décadas,
não mais do que isso,
para permanecer neste

sofrido planeta. O único ainda
pronto a acolher a vida, mas que
já se cansou do bicho-homem, in-
sensato, insano e suicida. Sim, es-
colher acabar com a vegetação, com
a água, sujar tudo o que era limpo
e próprio para um uso saudável, é
escolher a morte em lugar da vida.

Chamemos os jovens. Implo-
remos a eles encontrem alterna-
tivas que a velhice teimosa e so-
berba não está encontrando. É a
esperança de que o caos possa
vir a ser evitado. Há quem não
acredite mais nesta hipótese. Ul-
trapassamos todos os limites.
Agora, é preparar-se para o caos.

Agarremo-nos a esse res-
quício de confiança na juven-
tude. E sigamos aquilo que eles
nos disserem. Seguir os velhos
egoístas, consumistas e den-
droclastas não deu certo.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Recorramos à juventude
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Enel: privatização prejudica população
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Luiz Claudio
Marcolino

Nas privatiza-
ções, as empre-
sas que ven-

cem os leilões ou licita-
ções para administrar
os serviços públicos fi-
cam com o lucro. O es-
tado (a população) é que
continua arcando com o prejuízo.
Essa é a realidade da distribuição
de energia elétrica na Capital - e em
23 cidades da Região Metropoli-
tana de São Paulo da abrangên-
cia da concessionária Enel.

Poderá ser também a futura
condição do tratamento e distri-
buição da água com a privatiza-
ção da Sabesp. Quem fica com o
péssimo serviço é a população e
quem precisa resolver problemas,
quando há prejuízo, é o governo
ou as prefeituras. E, para isso,
utilizam dinheiro da população
arrecadado em impostos. Portan-
to, é você quem paga a empresa
que não te atende de forma ade-
quada e é você que custeia a solu-
ção dos problemas que a empresa
privada alega que são de respon-
sabilidade do Poder Público.

A incapacidade da
Enel de restabelecer ener-
gia em um tempo menor
após um temporal e até
mesmo de manutenção
como aconteceu no Cen-
tro, revela o baixo inves-
timento, a redução de
trabalhadores diretos
contratados e o aumen-
to da terceirização.

Tudo isso foi apurado duran-
te a investigação da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da
Enel, no ano passado. O relatório
indicou pelo cancelamento do con-
trato, revisão do contrato, a indeni-
zação das pessoas físicas e jurídicas
prejudicadas no apagão e reavalia-
ção do convênio da ANEEL com a
Arsesp, agência que fiscaliza a exe-
cução do serviço em São Paulo, con-
forme o contrato de concessão.

O trabalho da CPI na Alesp
começou em maio de 2023. As
reclamações dos consumidores
das 24 cidades atendidas já
eram acima do aceitável. Nas
áreas mais periféricas, cobran-
ças indevidas e demora no aten-
dimento a serviços lideravam as
queixas da população, o que
motivou a instauração da CPI.

Em novembro, veio o apagão e
os problemas ampliaram. Foram
mais de dois milhões de imóveis
atingidos e alguns ficaram sem
energia por 10 dias. Era uma tra-
gédia anunciada. Há anos os even-
tos extremos são uma realidade,
efeitos da mudança climática.

Na cidade de São Paulo, ter
uma concessionária que não faz
o serviço adequado de manuten-
ção na rede, aliada a uma gestão
da prefeitura que deixa acumu-
lar os pedidos de poda de árvo-
res e não tem efetividade no ma-
nejo das árvores urbanas, resul-
tou em milhares de pessoas sem
energia novamente neste mês.

Agora, mais de 3 milhões fica-
ram sem energia. A Justiça, acio-
nada pelo Ministério Público, de-
terminou religação em 24 horas,
sob multa de R$ 100 mil por hora..

O jornal Folha de São Paulo
divulgou nessa semana que o tra-
balho da Enel em restabelecer a
energia está mais lento do que em
2023, quando após 72 horas do
temporal, ainda tinham 5% dos
atingidos sem energia elétrica, o
equivalente a 100 mil imóveis dos
2 milhões que ficaram sem ener-
gia três dias depois da tempesta-
de. Agora, são 16% que estão sem
eletricidade em suas casas após
72 horas do vendaval e chuva
forte. São 340 mil, dos 2,1 mi-
lhões de usuários até então
anunciados como prejudicados.

A Enel corrigiu esse número
para 3,1 milhões. A Defesa Civil
emitiu outro alerta de temporal
a partir de sexta-feira (18/10).
E, se novamente caírem árvores
ou a rede ser afetada, novo apa-
gão pode ocorrer, e mais uma vez
a população será prejudicada.

———
Luiz Claudio Marcoli-
no, deputado estadual
pelo PT/SP, economis-
ta, vice-presidente da
Comissão de Finanças,
Orçamento e Planeja-
mento e sub-relator da
CPI da Enel na Alesp
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Esio Antonio Pezzato

Tenebrosa visão

Sobre a ponte contemplo a viva maravilha:
De um lado a água que chega em cantochões bravios,

E vai tecendo assim sua aquática trilha
Cavando socavões, e abismos, e arrepios...

De outro lado, porém, - tenebrosa matilha! -
A água passa veloz sufocando pipios...
E sob a luz do sol que no reflexo brilha,

Sinto o sopro Divino a causar alvedrios...

Um pouco mais abaixo a água infrene despenca,
E até parece haver trepadeiras em penca
Ao balouço sutil d'água em estratagema.

E ante tal maravilha há o supremo bulício:
- O respirar de Deus, eterno em seu ofício,

Gerando rimas mil no esplendor de um poema.

Piracicaba não pode retroceder
Unidos,Unidos,Unidos,Unidos,Unidos,
transformaremostransformaremostransformaremostransformaremostransformaremos
a Piracicaba doa Piracicaba doa Piracicaba doa Piracicaba doa Piracicaba do
futuro, numfuturo, numfuturo, numfuturo, numfuturo, num
local aindalocal aindalocal aindalocal aindalocal ainda
muito melhormuito melhormuito melhormuito melhormuito melhor
para vivermos,para vivermos,para vivermos,para vivermos,para vivermos,
trabalharmos etrabalharmos etrabalharmos etrabalharmos etrabalharmos e
educarmos nossoseducarmos nossoseducarmos nossoseducarmos nossoseducarmos nossos
filhos e netosfilhos e netosfilhos e netosfilhos e netosfilhos e netos

Alex Madureira

Nunca deixei de
me posicionar
em minha vida

pessoal, nem na públi-
ca. Por isso, nesse mo-
mento, após ouvir o pre-
sidente nacional do
meu partido, o PL, o
sempre deputado Wal-
demar da Costa Neto; o nosso Go-
vernador, Tarcisio de Freitas; do
presidente da Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo, André do Pra-
do, e os oito vereadores que elege-
mos na nossa coligação para a fu-
tura Câmara Municipal de Piraci-
caba (Ary Pedroso, Cássio Luís,
Fabrício Polezzi, Renan Paes, La-
ércio Trevisan, do PL e mais Paulo
Paranhos e Fábio Silva, do Repu-
blicanos e Rafael Boer, do PRTB),
do meu candidato a vice prefeito,
Erick Gomes, além de muitos  cor-
religionários com quem conversei
pessoalmente ou pelas redes soci-
ais, anunciarmos o nosso apoio
conjunto à candidatura a Prefei-
to, no segundo turno, do deputa-
do estadual Hélio Zanata, PSD.

Em conversa que tive com ele,

comprometeu-se a in-
corporar ao Plano de
Governo dele várias das
sugestões importantes
que anunciamos por lá,
como o Poupa Tempo da
Saúde, o Bom Prato, a
implantação em defini-
tivo dos planos de car-
reira para os nossos
funcionários da Secre-

taria da Educação e da Guarda
Municipal, entre outros, o que re-
vela sensibilidade e comprome-
timento do nosso futuro Prefei-
to, com as demandas que recebi
durante a nossa campanha.

E creio que ele, com sua experi-
ência de ex-prefeito nos municípios
de Charqueada e São Pedro, e seu
envolvimento nos projetos e desafi-
os da Região Metropolitana de Pi-
racicaba, haverá de ser um execu-
tor competente para a Piracicaba
que precisaremos construir para o
nosso futuro. Longe do retrocesso.

Estou convocando, a partir
deste artigo, pela imprensa e pelas
redes sociais, todos os nossos
48.338 eleitores e que eles também
nos ajudem a espalhar, para ami-
gos, familiares, pelas ruas da cida-

de e pelas redes sociais, o compro-
misso público que assumo a partir
de agora de me alinhar ao nosso
futuro prefeito, Hélio Zanata, PSD,
número 55. Quero continuar sendo
um deputado estadual eficiente e
presente, nas ações e demandas da
nossa cidade e, também a partir de
agora, iniciar o planejamento para
a minha reeleição para a Assembleia
Legislativa em 2026, quando pre-
tendo continuar contando com a
ajuda e apoio de todos os leito-
res, amigos, correligionários e
também do nosso futuro prefeito.

Com o trânsito que le e eu te-
mos junto ao Governador, preci-
samos, juntos, tirar do papel a
ideia da Região Metropolitana e

torná-la viável administrativa e fi-
nanceiramente, para implantar-
mos novos programas que aten-
dam mais de 1,5 milhão de habi-
tantes das cidades que a compõem,
nos campos da educação, trans-
portes, segurança, saneamento
básico,  saúde, cultura, turismo,
desenvolvimento econômico e so-
cial,  e tantos outros desafios que
teremos nestes próximos anos para
conseguirmos objetivo maior para
Piracicaba e da nossa região.

Quero ser um interlocutor
presente na futura administra-
ção de Zanata, ao lado dos nos-
sos vereadores eleitos, fazendo
também dele  minha voz na As-
sembleia Legislativa, para as de-
mandas sempre necessárias para
o crescimento de Piracicaba. Con-
te comigo e com o meu grupo, meu
caro amigo. Unidos, transforma-
remos a Piracicaba do futuro,
num local ainda muito melhor
para vivermos, trabalharmos e
educarmos nossos filhos e netos.

———
Alex Madureira, depu-
t a d o  e s t a d u a l  p e l o
Partido Liberal (PL) e
Corregedor da Alesp

Virando a chave
Com Barjas, vemCom Barjas, vemCom Barjas, vemCom Barjas, vemCom Barjas, vem
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Gerson Marcelino

Não podemos fi-
car alheios ao
fato de que o

que está em jogo não é
apenas o cargo de pre-
feito, mas o grupo que
irá comandar a cidade.
De um lado temos um
grupo jovem atuante
que valoriza os princípios da fa-
mília, do empreendedorismo, da
inovação tecnológica da moderni-
dade para Piracicaba do outro
lado a gente já conhece e sabe o
que vem: com Barjas vem a velha
turma que já esteve no poder e não
deu conta no passado de resolver
problemas que acabaram caindo
no colo de Luciano Almeida.

Por pior que tenha sido o go-
verno do Luciano muitos proble-
mas atuais da cidade são herança
dos 16 anos do governo do PSDB
capitaneado por Barjas Negri. Pro-
blema como a falta de água saúde
não surgiram em quatro anos e já
vem de tempos atrás! O que temos
que ter em mente é se vamos avan-
çar pelo caminho da modernidade
com uma pessoa capaz e experiente
como o Hélio Zanatta (PSD) ou
voltar ao passado que já foi no pas-
sado reprovado nas urnas!

Com Helinho no Executivo de
Piracicaba e Alex na Assembleia
Legislativa e com o apoio do gover-
nador Tarcísio de Freitas, Piraci-
caba terá a grande oportunidade

de dar um salto em de-
senvolvimento! A dis-
cussão agora é sobre
que cidade queremos
para nosso futuro. Por
isso decidimos seguir
firmes com Hélio Zanat-
ta que demostrou estar
aberto para um gover-
no que ouça as pessoas,
tanto que incorporou

em seu projeto planos e iniciativas
do candidato Alex Madureira!

As eleições do segundo tur-
no para o cargo maior da políti-
ca local, podem ensejar a todos
os piracicabanos, a manifestação
de um novo e necessário olhar
para início de um ciclo alternati-
vo a tudo aquilo que assistimos
por aqui nos últimos anos.

A governança social demo-
crata, a começar pelo pouco claro
contrato com uma empresa que
administra os serviços de esgo-
tos na cidade, que drena e san-
gra os cofres públicos da nossa
área de saneamento, trazendo
transtornos incalculáveis a popu-
lação de nossa cidade. em especi-
al, os moradores dos bairros mais
afastados, cujo desperdício de
água visto a olho nu pelas ruas
de vários dos 234 bairros que te-
mos hoje em nossa cidade.

Pujante, Piracicaba já indicou
que para o segundo turno deste
novo pleito, há uma figura nova e
emergente no cenário político local,
a do deputado Helinho Zanata, do

PSD, que ao lado de outros seis
partidos, conseguiu mais de 55
mil votos no primeiro turno e está
apto a disputar o segundo turno.

Mais do que uma nova espe-
rança, Helinho traz em sua baga-
gem de vida o fato de já ter sido
prefeito nas cidades de Charquea-
da e São Pedro, que o credenciam
como pessoa experiente no trato da
coisa pública. Sua estreia eleitoral,
como candidato eleito a deputado
estadual pelo seu partido, iluminou
certamente os eleitores locais para
votarem numa nova alternativa,
para além do mandarinato tuca-
no em seus 16 anos de governo e
desgoverno em nossa cidade.

Fui incumbido, nestas elei-
ções, de presidir, com muitas ale-
grias e trabalho, o Partido da Mu-
lher Brasileira (PMB), a convite do
também amigo e aliado, deputado
estadual Alex Madureira. E com o
novo partido, contribuímos com
os nossos votos para que Alex che-
gasse a exitosa campanha com

seus quase 50 mil votos obtidos
nas urnas, no primeiro turno.

Agora temos a chance de virar
a chave e compor um novo grupo
de piracicabanos compromissados
com o futuro, para o bem e o desen-
volvimento de Piracicaba. Creio que
as gerações que nos antecederam
cumpriram, à sua maneira, compro-
missos de servir a cidade. Mas é
chegada a oportunidade de termos
um novo grupo de lideranças com-
prometidas com os desafios da go-
vernança pública municipal, nas
suas várias esferas. Novos olhares
são sempre necessários para que
consigamos aperfeiçoar as deman-
das por serviços públicos, sempre
crescentes numa cidade que se apro-
xima de meio milhão de habitantes.

Conclamo, a partir destas li-
nhas, o eleitorado piracicabano que
siga conosco neste novo caminho,
nesta nova oportunidade que te-
mos de dar a um piracicabano de
nascimento, igualmente ilustre e
preparado, chance de nos guiar para
dias melhores, mais fraternos, mais
transparentes. Por isso, manifesto
publicamente, o apoio do nosso
partido a Hélio Zanata, do PSD,
para que seja o nosso prefeito elei-
to em 27 de outubro, quando ob-
tiver uma necessária vitória para
que tenhamos dias melhores e
mais confiáveis em nossa cidade.

———
Gerson Marcelino, advo-
gado, é presidente do
PMB, em Piracicaba

Uma educaçãoUma educaçãoUma educaçãoUma educaçãoUma educação
de qualidadede qualidadede qualidadede qualidadede qualidade
vai muito alémvai muito alémvai muito alémvai muito alémvai muito além
do ensinodo ensinodo ensinodo ensinodo ensino
tradicionaltradicionaltradicionaltradicionaltradicional

Renata Helena
S. Bueno

Pelo princípio da
continuidade, os
serviços públicos

devem ser permanen-
tes, face a sua essenci-
alidade. Embora casos
fortuitos ou força mai-
or possam ensejar
temporária interrupção, a Admi-
nistração Pública não pode se
furtar a sua responsabilidade em
manter hígidas as ações necessá-
rias para cumprir tal encargo.

Embora a alternância de po-
der faça parte do nosso sistema
político e se coadune com o pro-
cesso democrático, a coesão ad-
ministrativa é medida que se im-
põe quando ações antes executa-
das tenham melhorado a qualida-
de de vida local. Reconhecer ações
e programas exitosos, bem como
projetos que em igual medida re-
presentem ganho social dando
continuidade aos mesmos é o que
se espera dos gestores, acima de
qualquer pessoalidade ou ego.

Cientistas políticos afirmam
que a descontinuidade de polí-
ticas públicas no Brasil é mais
séria que a corrupção, assim
fundamentam no fato de que
não raro, novos governantes
desprezam experiências exito-
sas, reiniciando-as do "zero"
sem fazer análise prévia e crite-
riosa dos resultados obtidos.

Sendo a educação área da
qual deriva toda a evolução so-
cial e diante de um mundo glo-
balizado e tecnológico, deman-
dando respostas céleres, essa
merece especial atenção. Mudan-
ças ocorrem todo o tempo e de-
safiam nossa capacidade de
adaptação. Imprescindível então
oferecer aos estudantes ferra-
mentas que assegurem seu pre-
paro, sob pena de continuarmos
pífios em termos de estatísticas
globais. Se um novo sistema re-
sultara em melhora na perfor-
mance dos alunos, não há por que
descontinuá-lo ensejando retro-
cesso, apenas porque fora ação
implementada por outra gestão.

Vale ressaltar que respeito ao
meio ambiente, diversidade e inclu-
são guardam estreita relação com
os objetivos da ONU, cujo compro-
misso fora assumido pelo Brasil e
demais países que compuseram a
Cúpula das Nações Unidas sobre o
Desenvolvimento Sustentável

(2015), assegurando o
bem-estar da popula-
ção e do planeta através
de políticas públicas.

Uma educação
de qualidade vai mui-
to além do ensino tra-
dicional. A política
pública que tenha in-
centivado a plurali-
dade, educação ali-

mentar e nutricional de quali-
dade, ações antirracistas, educa-
ção no trânsito, educação ambi-
ental, práticas concretas de inclu-
são e diálogo com os agentes en-
volvidos, deve ser mantida e apri-
morada, como ações perenes.

O aprimoramento de tais
ações, com destinação de recur-
sos em áreas sabidamente mais
vulneráveis, aumentando a ofer-
ta de ensino e demais instrumen-
tos para especiais necessidades,
valorizando as equipes, capaci-
tando-as e promovendo um am-
biente saudável, com apoio mul-
tidisciplinar e a formação de lí-
deres que compreendam esta di-
mensão, estando engajados com
o rompimento de velhas crenças e
sobretudo que acreditem no po-
der da transformação através da
cooperação deve ser continuada.

Para tanto, o gestor público
tem a obrigação de propiciar ade-
quado ferramental, reconhecendo
que muito do que fora feito deve
ser mantido quando restar de-
monstrada sua relevância, ain-
da que em direção diametral-
mente oposta as suas convicções.

Considerando que o destina-
tário final das políticas públicas é a
própria sociedade, também sua a
incumbência de fiscalizar e não re-
troceder naquilo que há de mais
caro para um povo como a educa-
ção de qualidade, visando um fu-
turo possível, que demanda ações
imediatas, prevalecendo assim a
Política de Estado e não de gover-
no, superando visões estreitas para
que possamos seguir adiante.

———
Renata Helena S. Bu-
eno é corregedora-ge-
ral  do Município de
Piracicaba, advogada
e mestra em Direito

O risco da descontinuidade
de políticas públicas exitosas



Tabaco (IV) - Efeito
das Campanhas

No começo não me inte-
ressei por ela, pois sabia que
havia saído recentemente
de um relacionamento que
a fez sofrer, mas ela me ca-
tivou ao afirmar que não
queria mais nada com ele.
Apaixonei-me e foi um na-
moro muito bom. Assim que
o ex- soube de mim interfe-
riu de todas as formas e ela
reconheceu que ainda sen-
tia algo por ele, mesmo sa-
bendo que ele só queria
atrapalhá-la. Estou ma-
goado e me sentindo traí-
do pelo comportamento
dela. Está difícil superar.

Luís

Dizem que nada como um
novo amor para se esquecer o
outro. Não é bem assim. Você
mesmo diz no início que esta-
va reticente no envolvimento e
se armou de defesas para algo

que não há defesas: o amor.
Ele nos assalta e nos domina
como nada nesse mundo.

E por mais que quisesse se
enganar, você já estava envolvi-
do com ela. O suposto desinte-
resse do início sugere uma racio-
nalização (não se interessou por
saber do caso anterior), e racio-
nalizações são muitas vezes de-
fesas. Defesa de que? Havia ata-
que? É o que tudo indica. Já es-
tava sendo 'bombardeado' nos
sentimentos desde o começo.

Da mesma forma que você
foi pego de assalto, ela provavel-
mente estivesse acreditando já ter
elaborado o luto do rompimento
com o ex-. Nessa hipótese ela não
agiu de má fé nem brincou com
seus sentimentos. Muito prova-
velmente esteja também cons-
trangida pelo triângulo amoro-
so que criou e lhe envolveu.

Sem culpas há espaço
para responsabilidades.

Nunca acreditei que as ima-
gens nos maços de cigar-
ro - obrigatórias desde

2002 - surtissem os efeitos al-
mejados pelo governo sobre os
fumantes. Felizmente enganei-
me. Pesquisa do Inca (Institu-
to Nacional do Câncer) con-
cluiu que nos últimos 30 dias,
39% dos fumantes desistiram
de fumar pelo menos um cigar-
ro. 61,6% de fumantes foram
levados a uma reflexão e 48,2%
ficaram propensos a deixarem
de fumar. O Brasil tem mais
de 27 milhões de fumantes.

O sucesso das campanhas
foi tanto que o governo prepa-
rou posteriormente mais dez
outras imagens mais chocan-

tes, incluindo a de um bebê
prematuro morto e uma víti-
ma de gangrena. Cigarros pro-
duzidos desde 05/05/2009
veiculam novas advertências.
Palavras como "horror" ficam
em destaque nos alertas. O Inca
pretende uma mudança na le-
gislação para que as imagens
sejam estampadas na frente
também, e não apenas no verso.

A pesquisa aponta também
que só 50% dos fumantes no-
tam com frequência os aler-
tas, e para uma mudança se-
ria preciso que normas da
Anvisa (Agência de Vigilância
Sanitária) sejam modificadas.

Fonte: UOL

INTERATIVO

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Noventa por cento do universo é formado por
matéria escura - a parte escura do espaço.
O restante são galáxias e estrelas visíveis.

CITAÇÃO!

Cada Um é o príncipe, o
guardião e o guerreiro
dos próprios passos

Era madrugada e uma lin-
da paisagem ali se dese-
 nhava. Vi um homem de

meia idade com uma criança de
cerca de onze anos. Eles estavam
sentados na grama e o homem,
apontava para uma civilização
distante, e o sentimento, era de
hierarquia Celestial. Fiquei a re-
fletir e notei, a presença de nos-
sos amigos espirituais, da Colô-
nia Manto da Luz, que ali obser-
vavam e atuavam em mais um
trabalho Socorrista. Nos cumpri-
mentamos amorosamente, e a
nossa Mentora de milênios se
aproximou e disse. Amado filho
- "Pensar-sentir-agir é o ato de
conexão Quântica e Sistêmica,
parte com o Todo, entre o finito e
o Infinito, o filho com o Pai. É o
Tempo de cada ato, um passo,
que toca a Eternidade. O Pai
Universal, fortalece a nossa
consciência e eleva, cada Alma,
neste Universo amplo. A ajuda
Divina, ascende aos mundos Ce-
lestes, que são espiritualmente
perfeitos. Jesus Cristo nos ensi-
nou, primeiro a amar a si mes-
mo e aos seus irmãos, os quais
ainda na carne podemos vê-los.
Coloque toda a alegria espiritu-
al, sob a observação do amor. Os
valores morais ensinam todo fi-
lho Terreno, a aceitar a condu-
ção espiritual, ao conhecer, a
vontade de Deus, para viver
eternamente". E se fez Luz.

 Fiquei alguns segundos a
refletir. Logo ali, notei a presen-
ça do homem e o menino. Olha-
ram fixamente em meus olhos
com amorosidade e o homem
disse - "Há em nós, a nossa voz
interior verdadeira e genuína,
Luz verdadeira que ilumina To-
dos os homens. De geração em
geração, o evangelho de Jesus
Cristo, nos mostra toda vitalida-
de, crescente e profunda, pelo
poder espiritual de Deus cósmi-
co. A experiência da vivência,
transforma a personalidade con-
gênita pelo real poder idealísti-
co. Jesus Cristo, nos ensinou a
Ser defensor da Divindade e am-
paro ao Mundo terreno. Na cor-
te Celeste e em sua hierarquia,
Todos em empenho e Missão.
Deus está ao amparo das Almas,
estágio de cuidar de si, reconhe-
cer as suas desarmonias preté-
ritas para com o Divino. Regre-

dir para progredir". E se fez
Luz.  Fiquei emocionado com as
suas palavras, e me recordei,
quando criança em Missão, e em
um misto de emoções, foi quan-
do notei, os primeiros raios de
Sol que penetravam pela jane-
la e já estava no Lar terreno.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Em nossa Obra existenci-
al, cada linha aqui tem o ofício,
de apresentar consciência as Al-
mas, a Luz do amor que carre-
gamos. Trata-se de examinar a
consciência, diante dos gêneros
de amor mundano e o amor Di-
vino, e escolher o que deve pre-
valecer. Ainda há Tempo. Não há
certo ou errado, há escolhas. Ci-
entes da nossa Missão, seguimos
atentos e dispostos a constituir,
a nossa devoção oficial pela pró-
pria consciência. Dar consciên-
cia ao inconsciente. A proteção
de um único indivíduo, é Ser
guardião de Todos os Seres hu-
manos, de Todas as formas de
Vida e das Almas de Toda a Cris-
tandade, sua custódia em Vida,
rumo ao mais Além. O perdão, é
a absolvição ou alívio, das pró-
prias penas pretéritas, acarreta-
das pelo pensar-sentir-agir reci-
tado, com o coração contrito e
devotado, o hino e Oração em
honra ao Criador e suas criatu-
ras. E também, na indulgência
plenária, que é devoção conquis-
tada diariamente em comunhão.
Tanto na Vida quanto na morte
física, aprendemos e ensinamos
uns aos outros e pela intensão e
exemplo, a praticar a devoção. O
fiel deveria realizar uma série de
saudações, todas elas solicitan-
do ao Divino a intercessão de
Jesus Cristo, nosso irmão Mai-
or e Mestre, o maior exemplo a
Ser seguido. E em diferentes
fins, como o domínio dos senti-
dos, a correção e a guarda di-
ante de todas as tentações. Vi-
giar e Orar. Quanto mais calmo
você se manter, mais claro você
pensa. Mova-se sempre com in-
teligência e estratégia e não com
emoções. A morte física, é ape-
nas a mudança de endereço.
Cada Um é o príncipe, o guar-
dião e o guerreiro dos próprios
passos. E com a amada, querida
e estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A Tribuna Piracicabana
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Juízes se reúnem em solidariedade
ao magistrado da Vara do Júri
Magistrados defendem direitos do juiz titular da Vara do
Júri após alegações de violação por parte de advogados

Na tarde desta sexta-feira
(18), um grupo de magistrados de
Piracicaba e região, incluindo o
Juiz Thiago Elias Massad, presi-
dente da Apamagis (Associação
Paulista de Magistrados), se reu-
niu no fórum de Piracicaba. O en-
contro teve como objetivo prestar
solidariedade ao juiz Luiz Antônio
Cunha, titular da Vara do Júri, que
teve seus direitos desrespeitados
por um grupo de advogados, de
acordo com os magistrados.

Durante a reunião, o juiz Cláu-
dio Luís Pavão, diretor do Fórum
de Rio Claro e coordenador da Apa-
magis naquela região, destacou a
importância do manifesto. Ele
mencionou que o magistrado foi
alvo de um procedimento adminis-
trativo sem que fosse ouvido, ne-
gando-lhe o direito de defesa.

"Nos reunimos no fórum de
Piracicaba para prestar solidari-
edade ao juiz Luiz Antônio Cu-
nha, cujos direitos foram desres-
peitados. A violação do direito de
defesa do magistrado não pode
ser tolerada", ressaltou. Segun-
do o juiz Cláudio Pavão, essa con-
duta desrespeitosa não espelha a
relação harmoniosa que sempre
existiu e haverá de permanecer en-
tre juízes e advogados/OAB, cada

qual exercendo seu papel, mas sem-
pre com respeito e urbanidade.

Thiago Elias Massad, presi-
dente da Apamagis, também se
manifestou. Ele ressaltou que a
associação não pretende entrar no
mérito da questão que envolve o
júri, mas sim reafirmar o respei-
to mútuo entre a Apamagis e a
OAB (Ordem dos Advogados do
Brasil). Massad destacou que a
imputação de violação de prerro-
gativas ao juiz Luiz Cunha carece
de um processo adequado, que
inclui o direito de defesa e a pos-
sibilidade de ouvir a outra parte,
o que não ocorreu neste caso.

"Foi imputado ao nosso cole-
ga a prática de um ato de violação
de prerrogativas de dois advoga-
dos. Por isso, estamos aqui dando
apoio integral ao magistrado, rei-
terando que, sem entrar no méri-
to da questão, toda vez que se im-
puta algo a alguém, é necessário
que a pessoa tenha a oportunida-
de de se manifestar, e neste caso
em questão, isso não foi feito."

A manifestação de apoio dos
magistrados, segundo Massad, é
um sinal da união da classe em
defesa da democracia e do esta-
do de direito. Ele reiterou que a
Apamagis está comprometida em

proteger os direitos dos magistra-
dos do Estado de São Paulo.

Um documento formal entre-
gue pela Apamagis à presidente
da OAB, Patrícia Vanzolini, ex-
pressa preocupação com um ato
de solidariedade convocado pela
OAB em favor de dois advogados,
que alegam violação de prerroga-
tivas profissionais. A associação
argumenta que a convocação se
assemelha a uma sessão de desa-
gravo público e que o Juiz Luiz

Antônio Cunha, alvo das alega-
ções, não teve a oportunidade de
se manifestar, o que fere o direito
ao contraditório e à ampla defesa.
A Apamagis pede a suspensão do
ato, enfatizando a necessidade de
seguir o rito adequado previsto pelo
Regulamento Geral da OAB para
garantir os direitos do magistra-
do. O juiz titular da Vara do Júri,
Luiz Antônio Cunha, disse que
no momento sua manifestação é
por intermédio da Amapagis.

Divulgação

Manifesto de magistrados no Fórum da Comarca de Piracicaba
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IGREJA EM COMUNICAÇÃO

Doutrina Social
da Igreja e Missões

Estamos no mês de outu-
bro, o mês missionário.
 Para a Igreja Católica dois

santos são padroeiros das Mis-
sões. Santa Teresinha do Meni-
no Jesus, uma jovem francesa,
de 24 anos e que nunca saiu do
Carmelo em Lisieux, onde entrou
aos 15 graças a uma dispensa do
Papa Leão XIII e viveu até os 24
anos, morrendo de tuberculose,
e São Francisco Xavier, um es-
panhol jesuíta que foi anuncia-
dor do Evangelho na Índia e no
Japão e que morreu cedo, aos 46
anos, vítima de uma febre im-
prevista. Ambos padroeiros ar-
diam seus corações pelo zelo de
anunciar o Evangelho aos povos.

A Doutrina Social consiste
em colaborar para dar condições
de vida digna para todas as pes-
soas. O anúncio de Jesus é li-
bertador. Assim como o corpo
necessita de alimentos, a alma
também deseja a intimidade di-
vina. A maneira de anunciar
Deus pode ser a mais variada
possível, mas a finalidade é
sempre a mesma: que a pessoa
aceite Jesus como seu salvador
e se esforce para seguir seus en-
sinamentos. Nesse anúncio a
oração deve ser o combustível
que alimenta a alma do missio-
nário. Foi o que fizeram Santa
Teresinha, mesmo atrás das gra-
des do Carmelo, e São Francisco
Xavier se lançando com entusi-
asmo aos povos mais distantes.

Todo ano o Papa Francisco
envia uma mensagem para o
Dias Mundial das Missões. Na
deste ano o Papa salienta dois
verbos, tirados da parábola
evangélica do banquete nupci-
al, onde os convidados recusam
o convite do rei para o casamen-
to do seu filho. Os verbos são ir
e convidar e expressam o con-
teúdo da missão. Diz o Papa que
a "missão é ida incansável rumo
a toda a humanidade para a
convidar ao encontro e à comu-
nhão com Deus. Incansável!
Deus, grande no amor e rico em
misericórdia, está sempre em
saída ao encontro de cada ser
humano para o chamar à felici-
dade do seu Reino, apesar da
indiferença ou da recusa".

Pe. Antônio Carlos D´Elboux
Paróquia Sagrado Coração de Jesus, Saltinho

Papa Francisco lembra tam-
bém do envio que Jesus fez aos
seus discípulos, fazendo-os par-
ticiparem da sua própria missão.
"Por isso, a Igreja continuará a
ultrapassar todo e qualquer li-
mite, sair incessantemente sem
se cansar nem desaminar peran-
te dificuldades e obstáculos, a
fim de cumprir fielmente a mis-
são recebida do Senhor". O Papa
faz uma ligação das Missões
com o Sínodo dos Bispos, que
está acontecendo este mês em
Roma, afirmando que é neces-
sário "continuar o caminho
rumo a uma Igreja, toda ela, si-
nodal-missionária ao serviço do
Evangelho. De per si a sinodali-
dade é missionária e, vice-ver-
sa, a missão é sempre sinodal".

O Santo Padre salienta as
coletas realizadas nas comunida-
des católicas para o Fundo Uni-
versal de Solidariedade que será
distribuído pela Pontifícia Obra
da Propagação da Fé, em nome
do Papa, para as necessidades
das missões da Igreja. Interes-
sante que o tema do Sínodo dos
Bispos, que terminará em 27 de
outubro, é justamente "Como ser
Igreja Sinodal Missionária". Faz
parte da Igreja o ir ao encontro
das pessoas anunciando o Evan-
gelho com o testemunho de vida
e a fé em Jesus Ressuscitado. Em
uma Igreja Sinodal todos parti-
cipamos ativamente, analisan-
do as situações e buscando as
luzes divinas para solucioná-las.

Que o Sínodo dos Bispos en-
contre acolhida em nossas comu-
nidades, ajudando-nos a ser uma
Igreja cada vez mais fiel a Jesus
Cristo e que não se acomode em
anuncia-lo, tornando-se a "Igre-
ja em saída" tanto desejada pelo
Papa Francisco. Que a Doutrina
Social da Igreja nos ajude a abrir
nossas mentes para as necessida-
des reais dos irmãos e irmãs, co-
laborando para que tenham uma
vida digna e possam livremente
assumir a própria caminhada de
fé, inspirados em tantos santos
e santas que foram sinais do
amor do nosso Deus, atualizan-
do em nossas vidas todos os en-
sinamentos das obras de mise-
ricórdia corporais e espirituais.

O primeiro suplente do par-
tido Podemos, Ciro César Romu-
aldo, o Ciro da Van, tomou posse
como vereador na manhã desta
sexta-feira (18) na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba. Ciro Romu-
aldo substitui o vereador titular
Paulo Campos (Podemos), que se
licenciou do cargo até o dia 31
de dezembro de 2024 para tra-
tar de interesses particulares.

A posse foi conduzida pelo pre-
sidente da Câmara, Wagner Olivei-
ra, o Wagnão (PSD), com a presen-
ça de servidores da Casa e de Pau-
la Romualdo, esposa de Ciro.

Esta é a quinta vez que Ciro
da Van assume a suplência na atu-
al legislatura. Ele chegou à primei-
ra suplência da sigla ao conquis-
tar os votos de 878 eleitores no
pleito de 2020. O parlamentar atua
junto à categoria dos condutores
de vans escolares na cidade e tam-
bém como liderança comunitária.

Durante o ato solene, Ciro da
Van prestou o juramento de posse,
comprometendo-se a exercer o

mandato com dedicação e lealda-
de, respeitando a Constituição Fe-
deral, Estadual, a Lei Orgânica do
Município e a legislação vigente.

Após a assinatura do termo de
posse, o vereador empossado ex-
pressou gratidão aos eleitores, fa-
miliares e ao presidente da Casa.
Ele reforçou o compromisso de
continuar o trabalho em prol da
população de Piracicaba, assumin-
do como missão a fiscalização e a
defesa dos interesses da comunida-
de. "Quero agradecer a todos pela
oportunidade de estar aqui mais uma
vez. Agradeço especialmente à minha
família, amigos e ao presidente Wag-
não, que sempre me deu apoio".

O presidente da Câmara,
Wagner Oliveira, parabenizou
Ciro da Van pelo retorno à Casa,
destacando a importância de
sua atuação. "Ciro já passou por
aqui outras vezes, e confiamos
no seu trabalho. Tenho certeza
de que ele contribuirá ainda mais
para o desenvolvimento de nos-
sa cidade", afirmou Wagnão.

Guilherme Leite

Wagnão (PSD) e Ciro da Van (Podemos), que toma pela
quinta vez que assume a suplência na atual legislatura

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Ciro da Van toma posse como
vereador no Legislativo
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Ampliação da estrutura da Ares-PCJ
tem parecer favorável da CLJR
Projeto do Poder Executivo segue em tramitação pelas
demais comissões para ser levado ao Plenário para votação

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Bem-vindo ao Engenho recebe
conjunto musical Moço Velho

A CLJR (Comissão de Legis-
lação, Justiça e Redação) emitiu
pareceres favoráveis a três pro-
posituras, em reunião nesta quin-
ta-feira (17). Uma delas, de auto-
ria do Poder Executivo, é o proje-
to de lei nº 211/2024, que propõe
alterações no Protocolo de Inten-
ções que será convertido no Con-
trato de Consórcio Público cons-
titutivo da Ares-PCJ (Agência Re-
guladora dos Serviços de Sanea-
mento das Bacias dos Rios Pira-
cicaba, Capivari e Jundiaí). As
mudanças permitirão a amplia-
ção da estrutura da agência, após
a aprovação das casas legislati-
vas dos municípios regulados.

A CLJR é composta pelos ve-
readores Acácio Godoy (Avante),
presidente, Thiago Ribeiro (PRD),
relator, e Paulo Camolesi (PSB),
membro, que contam com auxí-
lio da Procuradoria Legislativa.

O Protocolo de Intenções pre-
vê o aumento do quadro de pes-
soal da agência de 39 para 56 em-
pregados públicos. Na justificati-
va do projeto, o Poder Executivo
alega que a mudança na Lei nº
7.371/2012, que ratificou o Pro-
tocolo de Intenções, é necessária
para atender à nova Norma de
Referência nº 04/2024, da Agên-
cia Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA), que segue a
Lei Federal nº 14.026/2020, que
dispõe sobre as Diretrizes Nacio-
nais para o Saneamento Básico.

Quatro proposituras foram analisadas pela CLJR nesta quinta (17)

Fabrice Desmonts

A informação é que a nova nor-
ma traz diretrizes relacionadas à
estrutura e ao funcionamento (go-
vernança) das entidades regulado-
ras infranacionais, afetando, de
forma direta, a Ares-PCJ. Sem a
adequação das legislações munici-
pais e consequentemente do Contra-
to de Consórcio Público, a agência
fica impedida de exercer as ativida-
des regulatórias e os municípios
atualmente atendidos não poderão
angariar recursos junto ao governo
federal para a prestação e melhoria
dos serviços de saneamento básico.

A justificativa do projeto ain-
da traz que a ampliação da estru-
tura é necessária em virtude do
crescimento do número de mu-
nicípios regulados pela agência,
que passou de 50, desde a cria-
ção, para 75 atualmente, com 110
prestadores de serviços de sane-
amento básico, e com previsão de
chegar a 100 municípios atendi-
dos em médio prazo. Além disso,
às atividades da agência foi incre-
mentada a regulação dos serviços
de Resíduos Sólidos Urbanos.

O texto destaca ainda que
a Ares-PCJ disponibiliza aos
municípios regulados os servi-
ços prestados pela equipe téc-
nica (jurídica, técnica e econô-
mica) , inclusive através da ela-
boração de estudos e pareceres
na área do saneamento básico.

OUTROS PARECERES -
Também receberam pareceres fa-

voráveis da CLJR o projeto de de-
creto legislativo nº 60/2024, de au-
toria da vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, que institui na Câmara o
Prêmio Raízes Afropiracicabanas
Leoneia Alexandre - Néia Trancis-
ta; e o PL 214/2024, de autoria do
presidente da Casa, vereador Wag-
ner de Oliveira (PSD), o Wagnão,
que institui o Dia do Aniversário
do Esporte Clube XV de Novem-
bro de Piracicaba no Calendário
Oficial de Eventos do Município.

Com os pareceres favoráveis, os
projetos seguem em tramitação pelas
demais comissões da Casa até serem
levados a Plenário para votação.

Recebeu parecer contrário o PL
231/2024, de autoria de Sílvia Mo-

rales, que dispõe sobre o reconhe-
cimento do Estado de Emergência
Climática e estabelece a meta de
neutralização das emissões de ga-
ses de efeito estufa no município
até 2050. O parecer segue a Nota
Técnica elaborada pela Procurado-
ria Legislativa, que apontou a ile-
galidade da matéria, por invadir
as competências da Administra-
ção Pública e as atribuições da Co-
missão Municipal de Mudança
Climática, estabelecida por lei.

O parecer contrário será le-
vado ao Plenário para votação.
Se for acatado, o projeto será ar-
quivado. Se o parecer for derru-
bado, o projeto seguirá em trami-
tação na Casa até voltar ao Ple-
nário para apreciação do mérito.

O conjunto musical Moço Ve-
lho será a atração deste domingo,
dia 20/10, às 10h, no projeto Bem-
vindo ao Engenho, no Parque do
Engenho Central, no palco próxi-
mo da passarela Pênsil. O evento
tem entrada gratuita. A apresen-
tação contará com a participação
especial do violonista de sete cordas,
Glauco Zanon. O conjunto é forma-
do pelo bandolinista Bruno Della
Villa, o cavaquinista Saulo Ligo, a
pandeirista Luana Paula e Leo
Ozawa, no violão de sete cordas.

As inspirações do grupo fun-
dado em 2021, levando em seu
nome a homenagem ao choro Moço
Velho, composto pelo bandolinista
Déo Rian, são ícones da música
brasileira, como Jacob do Bando-
lim, Pixinguinha, Conjunto Época
de Ouro, Rossini Ferreira, Pedro
Amorim, Paulinho da Viola, Paulo
César Pinheiro, entre outros.

Apresentação acontece às 10h do domingo (20)
no palco próximo à passarela Pênsil

Divulgação

No repertório haverá choros
tradicionais e para além do re-
pertório instrumental, sambas e
canções que cultuam a tradição
da seresta e da gafieira. "O re-
pertório será marcado pela ex-
pressividade melódica e pelo ba-
lanço da música regional, que
inclusive é destinado aos aman-
tes e praticantes da dança de sa-
lão", comenta Bruno Della Villa.

No entorno do palco próxi-
mo à passarela Pênsil haverá
ainda food trucks com a venda
de doces, salgados e bebidas.

SERVIÇO
Bem-v indo  ao  Engenho
apresenta conjunto musi-
cal Moço Velho. Domingo,
20/10, às 10h. No Parque
do Engenho Centra l ,  no
palco próximo à passare-
la Pênsil. Evento gratuito.

LOALOALOALOALOA

Duas audiências públicas
precedem a votação do
Orçamento de 2025

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba promoverá duas audiên-
cias públicas antes de votar o pro-
jeto de lei 225/2024, que traz a
proposta do Executivo para a LOA
(Lei Orçamentária Anual) de
2025. A deliberação da peça em
plenário está marcada para 2 de
dezembro, em primeira discussão,
e no dia 5, em segundo turno.

Antes, também serão votadas
alterações necessárias a se fazer
tanto no PPA 2022-2025 quanto
na LDO 2025, visto que as duas
peças, embora já aprovadas pela
Câmara, terão de ser atualizadas
com o valor previsto na LOA para
as receitas do município no ano
que vem: R$ 3.361.811.000. Já le-
vando em conta os índices de in-
flação, taxa básica de juros e cres-
cimento do PIB no Brasil projeta-
dos para 2025, tal cifra é 14,17%
superior à arrecadação para o ano
que vem que havia sido original-
mente estimada no PPA e na LDO,
então de R$ 2.944.465.000.

Assim, a primeira audiência
pública para discutir os projetos
de lei 223 e 224/2024 (com as al-
terações feitas pelo Executivo no
PPA e na LDO, respectivamente)

e 225/2024, sobre a LOA, aconte-
cerá na próxima quarta-feira (23),
às 19h, no plenário da Câmara,
em convocação feita pela Comis-
são de Finanças e Orçamento.

Os vereadores têm até 4 de
novembro, às 16h, para proto-
colar emendas às três peças.

A segunda audiência pública
prevista, já com a discussão não
apenas dos projetos de lei, mas tam-
bém de eventuais emendas, sube-
mendas e mensagens modificati-
vas, está marcada para 13 de no-
vembro, às 19h, sempre no plená-
rio, sob condução da Comissão de
Legislação, Justiça e Redação.

A partir da semana seguinte,
estão programadas as votações: das
alterações no PPA nas reuniões
ordinárias de 18 e 21 de novembro
(primeira e segunda discussões,
respectivamente); das alterações na
LDO nas reuniões ordinárias dos
dias 25 e 28; e do projeto de lei da
LOA em reuniões extraordinárias
previstas para 2 e 5 de dezembro.

As reuniões ordinárias e extra-
ordinárias e as audiências públicas
terão transmissão ao vivo da TV Câ-
mara, nos canais 11.3 em sinal aber-
to digital, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur),
e o Sebrae-SP estão com inscrições
abertas para o seminário Empre-
tec, voltado exclusivamente a mu-
lheres. A capacitação ocorre em
meio à programação do Projeto
Mulher Empreendedora e tem
participação gratuita. As alunas
vão conhecer ao longo dos seis dias
de seminário as características do
comportamento empreendedor.
As interessadas podem se inscre-
ver pelo link: https://forms.office.
com/r/yM1QXRVb2E.

O Projeto Mulher Empreende-
dora tem como objetivo desenvol-
ver o empreendedorismo feminino
a partir de grupos de mulheres,
considerando a representatividade,
a diversidade das discussões e a
inclusão produtiva como ferra-
menta de fortalecimento da mulher
que empreende. Foram realizadas
rodas de conversa e capacitações
em liderança nas primeiras etapas.

Segundo Euclides Libardi,
responsável pela Semdettur, a
pasta "tem se esforçado em apoi-
ar iniciativas que atendam as de-
mandas do universo feminino,
propiciando caminhos para evo-
lução no empreendedorismo".

A analista de negócios do Se-
brae-SP, Débora Rodrigues, afirma

SSSSSEMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUREMDETTUR

Projeto Mulher Empreendedora: inscrições abertas para Empretec
que o projeto tem sido uma inicia-
tiva fundamental para fortalecer o
empreendedorismo feminino em
Piracicaba. "Na primeira fase, ou-
vimos as mulheres de Piracicaba
sobre como o ecossistema local
pode ser aprimorado para fomen-
tar o empreendedorismo femini-
no. Através de rodas de conversa,
foram levantadas ideias e propos-
tas que servirão como base para
novas políticas públicas e ações que
visam fortalecer a presença das
mulheres no mercado", explica.

"Depois iniciamos uma nova
etapa: a capacitação em lideran-
ça. Esta fase foi crucial para de-
senvolver as habilidades necessá-
rias para que as participantes se
tornem líderes eficazes e consci-
entes em seus negócios e comuni-
dades", afirma Débora ao refor-
çar que o Empretec é a última eta-
pa do projeto e visa trabalhar o
comportamento empreendedor.

EMPRETEC - Promovido
pelo Sebrae em parceria com a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU), o Empretec já impactou a
vida de mais de 300 mil pessoas
no Brasil. O programa oferece
uma metodologia focada no de-
senvolvimento de características
essenciais, como a busca de opor-
tunidades, persistência, gestão de
riscos e eficiência, oferecendo
uma oportunidade única para se

Divulgação

Evento de empreendedorismo é voltado para
o público feminino e tem inscrições abertas

destacar no competitivo mercado
de negócios. São 60 horas de ca-
pacitação, com atividades práti-
cas, cientificamente fundamenta-
das, que mostram como agem os
empreendedores de sucesso e
quais são os 10 comportamentos
característicos desses perfis.

SERVIÇO
Seminário Empretec. De 4 a
9 de novembro, das 8h às
18h, no Sebrae Piracicaba
(Avenida Rui Barbosa, 132 -
Vila Rezende). Inscrições gra-
tuitas pelo link: https://forms
.office.com/r/yM1QXRVb2E.

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Nova Pinacoteca realiza Pina Musical com apresentação do Brasil Mestiço
A Semac (Secretaria Munici-

pal de Ação Cultural), por meio da
Nova Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, realiza o Pina Musical com
apresentação do grupo Brasil Mes-
tiço, com o show Cancioneiro do
Brasil. O evento acontece no do-
mingo (20), às 15h, no pátio exter-
no da galeria, no Parque do Enge-
nho Central. O evento é gratuito,
com acesso pela passarela Pênsil.

O show apresentará reper-
tório com músicas no estilo cho-
ro, samba, maxixe e MPB, como
Carinhoso, Brasileirinho, Garo-
ta de Ipanema, dentre outras.

O grupo é formado pelos
músicos piracicabanos, Kleber
Negri, no cavaquinho; Hugo
Souza, no violão; Juca Ferreira,
no pandeiro e voz; Roger Foga-
ça, percuteria; Evandro Silva, no

saxofone e flauta. Produção exe-
cutiva de Fabiana Ferraz e dire-
ção artística de Juca Ferreira.

Fabiana Ferraz explica que o
conjunto Brasil Mestiço visa res-
gatar e valorizar aquele que é con-
siderado como o primeiro gênero
musical de nosso país, o choro,
fazendo uma ponte entre a ver-
tente musical instrumental e as
vertentes afro-brasileiras, além
das variações da MPB em geral.

SERVIÇO
Pina Musical com apresenta-
ção do grupo Brasil Mestiço,
com o show Cancioneiro do
Brasil. Dia 20/10, às 15h, no
pátio externo da Nova Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra,
no Parque do Engenho Cen-
tral, com acesso pela passa-
rela Pênsil. Evento gratuito.

Grupo Brasil Mestiço apresentará no Pina Musical

Divulgação
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Afro Black Pira Charme acontece
no Engenho Central neste sábado
Evento gratuito inclui oficina e baile charme, com
apresentações de DJs e grupos de passinhos de Piracicaba

PPPPPOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOLIGLOOOOOTTTTTAAAAA

Clube faz encontro hoje
para prática de idiomas

O Clube Poliglota Piracica-
ba (CPP) realiza, neste sábado
(19), mais um encontro gratui-
to para a prática de conversa-
ção de idiomas. O encontro
acontece na tradicional padaria
português, Blém a partir das 16h,
rua Alferes José Caetano, 1857,
Centro, e o  evento gratuito.

Os praticantes não preci-
sam se inscrever, basta chegar,
escolher um grupo do idioma
com o qual a pessoa mais se
identifica e participar. Os encon-
tros são amistosos, não há dis-
criminação de idade e todos po-
dem se integrar aos grupos de
idiomas, inglês, francês, italia-
no, espanhol, alemão, japonês e
agora o CPP conta com um vo-
luntário na Língua Brasileira de
Sinais, conhecida como Libras.

Prestes a completar dois anos
de existência, o Clube Poliglota
Piracicaba já começa a pensar no
próximo ano. As atividades se-
guem até o final de novembro,

Clube Poliglota Piracicaba agora conta com intérprete
de sinais para ampliar o universo do CPP

Divulgação

depois os voluntários estarão em
férias e retornam as atividades
em 2025, com muitas novidades.

O professor de francês e host,
Leonardo Dainez, que esteve re-
centemente na França para am-
pliar os conhecimentos, está mui-
to otimista quanto ao próximo
ano e ansioso pelas comemora-
ções de dois anos de CPP. "Eu
estou feliz porque chegamos até
aqui com muito esforço e dedica-
ção. A cada quinzena somos nós,
hosts voluntários que ganhamos
mais experiência e aprendemos
com cada uma das pessoas que
participam dos encontros. Eu
trouxe alguns jogos da França e
vamos ampliar as dinâmicas que
sempre são o ponto alto dos en-
contros e visam o aumento do vo-
cabulário e auxiliam no 'quebra-
gelo'. Quem ainda não participa
deve experimentar, são momentos
muito agradáveis junto dos ami-
gos e de pessoas que vamos soman-
do ao CPP", conclui Leonardo.

SSSSSEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIOEMINÁRIO

Sincop participa de evento da RFB voltado ao setor automotivo
Empresários do setor contábil

e do setor automotivo participaram
quinta (17) de seminário no Audi-
tório da Delegacia da Receita Fe-
deral de Piracicaba. O evento apre-
sentou temas como tributos fede-
rais e os desafios da importação e
exportação para os participantes,
entre eles representantes do Con-
sulado da Coreia do Sul. O Sincop -
Sindicato dos Contabilistas de Pi-
racicaba e região - esteve represen-
tado pelo presidente Fabiano Ra-
velli, pelo vice-Diretor Administra-
tivo Luiz Ângelo Sabbadin (tam-
bém Diretor Regional do Sescon-
SP Regional em Piracicaba), e o as-
sociado Luiz Jurandir Sabbadin, a
convite da Delegacia da Receita
Federal. O evento também teve
transmissão on-line. Para Marcia
Meng, Superintendente da Receita
Federal de SP, a escolha do muni-
cípio para o evento foi porque aqui
estão instaladas empresas do setor
automotivo relevantes para o país.
"Nós deslocamos um evento que
é regional para ser feito aqui. É
um evento de orientação a todo
esse setor que trabalha com pe-
ças, autopeças, montadores, etc.
para que a gente possa orientá-
los na melhor forma de fazer os
trabalhos na área aduaneira,
contábil e fiscal", completa Meng.

O Delegado da Receita em Pi-
racicaba Antonio José Furlan fa-
lou sobre as mudanças nas atri-
buições da Receita. "Temos uma

expectativa de um novo regimento
interno da Receita Federal, Piraci-
caba vai mudar o enfoque das suas
atribuições e este evento é um pon-
tapé inicial desse novo enfoque da
Receita orientativa e facilitadora.
Além de Piracicaba, recebemos pes-
soas da região, de São Paulo e de
Brasília, além dos acompanhantes
online", reforça Furlan. O Presi-
dente do Sincop, Fabiano Ravelli
reforçou a importância da parce-
ria dos profissionais contábeis com
a Receita. "Sabemos da importân-
cia desse setor para a nossa econo-
mia, gerando empregos e movimen-
tando diversos segmentos. Tam-
bém conhecemos os desafios en-
frentados pelas empresas como a
complexidade da legislação tribu-
tária e as constantes mudanças nas
normas. É nesse contexto que a
parceria entre o SINCOP e a Recei-
ta Federal se torna ainda mais im-
portante", conclui Ravelli. Para Luiz
Ângelo Sabbadin, Diretor Regional
do Sescon-SP, o segmento auto-
motivo necessita do profissional
da contabilidade como peça fun-
damental no acompanhamento
da legislação e compliance tribu-
tário de forma orientativa e pre-
ventiva. "É muito importante nos-
sa classe ter participação efetiva em
eventos como esse a fim de buscar
qualificação para orientar não so-
mente as empresas do segmento,
mas também os fornecedores
satélites", destaca Sabbadin.

Marcia Cecilia Meng, superintendente da Receita Federal
em São Paulo, e Fabiano Ravelli, presidente do Sincop

Luiz Jurandir Sabbadin, Fabiano Ravelli, Vitorio Brunheroto,
Antonio José Furlan e Luiz Ângelo Sabbadin

Acontece hoje (19), a partir
das 15h, o Afro Black Pira Char-
me, no palco externo ao lado da
passarela Pênsil, no Parque do En-
genho Central. O projeto contem-
plado pela Lei Paulo Gustavo con-
ta com o apoio da Coordenadoria
Setorial de Promoção da Igualda-
de Racial e Étnica de Piracicaba e
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). Evento gratuito.

A programação inclui ofici-
na e baile charme, com apresen-
tações de DJs, grupos de passi-
nhos de Piracicaba e exposição de
afro empreendedores locais, para
o fortalecimento da cultura e eco-
nomia criativa da comunidade. O
evento terá, ainda, a participação
especial de Flávio Soul, parceiro
do Coletivo Afro Black que é refe-
rência da cultura charme no Rio
de Janeiro, reconhecido por sua
vasta experiência no movimento
charme, que conduzirá a oficina,
abordando a história, a evolução
dos bailes e técnicas de dança.

O Projeto Afro Black Pira
Charme é uma iniciativa que pro-
move a valorização da manifesta-
ção cultural urbana popular, origi-
nária do Rio de Janeiro e São Pau-
lo, conhecida como "baile charme".
Esse movimento, que se consolidou
nas periferias dessas cidades, reú-
ne jovens e adultos negros para ce-
lebrarem a música e a dança de
forma elegante e sofisticada, ao
som de soul, funk, R&B e jazz.

O evento promoverá apresentações de soul, funk, R&B e jazz

Divulgação

Em sua segunda edição, a ex-
pectativa do coletivo Afro Black é
atrair ainda mais jovens e propor-
cionar uma imersão ainda maior
nesse universo cultural tão impor-
tante para a identidade e resistên-
cia das periferias, reafirmando seu

compromisso com a valorização
da cultura negra e com a inclu-
são de jovens periféricos em ati-
vidades culturais significativas
para o fortalecimento de suas
identidades. A primeira edição foi
realizada na Casa do Hip Hop.

SERVIÇO
Afro Black Pira Charme. Hoje
(19), a partir das 15h, no palco
externo ao lado da passarela
Pênsil, no Parque do Engenho
Central. Entrada gratuita.

A Usina Monte Alegre tornou-
se famosa por seu palacete
que reuniu a alta sociedade
piracicabana além de convi-
dados ilustres. A família Sil-
va Gordo doou o palacete ao
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba. Nele passaram e per-
noitaram importantes celebri-
dades como o político e côn-
sul italiano Serafino Mazzo-
lini, a filha do ditador italiano

USINA MONTE ALEGRE
Benito Mussolini - Edda Mus-
solini, embaixador Macedo
Soares, cônsul italiano Giu-
seppe Castruccio, o governa-
dor paulista Adhemar de Bar-
ros, o empresário Assis Cha-
teaubriand (dos jornais e
emissoras de tv Diários As-
sociados), entre outros. Co-
nheça mais no Instagram vi-
sitando @antigapiracicaba
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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Vereador pede criação de vaga
para carga e descarga na região

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a indicação
3.351/2024 ao Executivo, solici-
tando que seja criada uma vaga
para carga e descarga e feita a
sinalização de trânsito na rua Vo-
luntários de Piracicaba, próximo
ao número 1.268, no bairro Alto.

A iniciativa atende a uma de-
manda de comerciantes da re-
gião, que relataram a necessida-
de de uma vaga específica para
facilitar o carregamento e o des-
carregamento de mercadorias.

De acordo com o vereador, a
ausência de uma vaga destinada
para essa finalidade tem causado
transtornos aos comerciantes,

uma vez que não há espaço ade-
quado para o estacionamento de
veículos de carga, como caminhões
e caminhonetes, nem para a para-
da de motos, inviabilizando a lo-
gística de entrega de produtos.

Pedro Kawai destacou a im-
portância da criação dessa vaga
para melhorar o fluxo de mercado-
rias no comércio local, "garantindo
maior agilidade e segurança nas
operações de carga e descarga".

O vereador também enfatizou
a necessidade de uma sinalização
adequada para ordenar o trânsi-
to na área, promovendo uma me-
lhor organização e evitando proble-
mas de estacionamento indevido.
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Diretores da FEEB SP/MS se
reúnem para definir agenda
Encontro em São Paulo aborda a preparação dos sindicatos para as mudanças
no mercado financeiro; uma série de visitas aos sindicatos será iniciada

EEEEENSINONSINONSINONSINONSINO

Cursos gratuitos e
on-line sobre temas
ligados ao Terceiro Setor

O grupo executivo da dire-
toria da Federação dos Bancári-
os de São Paulo e Mato Grosso
do Sul (FEEB SP/MS) se reuniu
na manhã desta quinta-feira (17)
em São Paulo para estabelecer
uma agenda de trabalho para os
diretores liberados pelos bancos,
os profissionais que atuam nos
sindicatos de suas cidades.

Entre os participantes da
reunião estavam, Davi Zaia, pre-
sidente; Ana Stela Alves de Lima,
vice-presidente; Reginaldo Bre-
da, secretário geral (Sindicato de
Rio Claro); José Antonio Fer-
nandes Paiva, secretário de fi-
nanças e patrimônio (Sindicato
de Piracicaba e Região) e Edilson
Aparecido da Silva Julian (Sindi-
cato de Marília), secretário de fi-
nanças e patrimônio adjunto.

Durante a reunião, foram
discutidos temas como visitas
aos sindicatos, cursos de forma-
ção e a reestruturação da comu-
nicação interna da FEEB SP/MS.
Os diretores propuseram ações
para iniciar o ano de 2025, fo-
cando na compreensão e prepara-

A Escola Aberta do Terceiro
Setor (EATS) é uma plataforma
social on-line que oferece cursos
gratuitos em parceria com a Fun-
dação José de Paiva Netto (FJPN),
com certificado de participação. A
iniciativa visa capacitar pessoas
para o exercício da cidadania, esti-
mulando o aprendizado, o empre-
endedorismo e a formação de pro-
fissionais comprometidos com a
qualidade, com o desenvolvi-
mento de sua área de atuação e
com as questões sociais diante
das mudanças no Terceiro Setor.

São mais de 100 cursos mi-
nistrados por especialistas, que
são referência em suas respec-
tivas áreas, abordando temas
que contribuem para o desen-
volvimento institucional das or-
ganizações da sociedade civil.

Ao longo do projeto, mais de
80 mil alunos em todo o Brasil
concluíram os cursos da EATS,
tais como: "Política Nacional de
Assistência Social | Libras"; "Cap-
tação de Recursos com especia-
listas"; "ESG: o que Terceiro Se-
tor precisa saber"; "Gestão e Prá-
ticas Jurídicas e Contábeis Apli-
cadas às Igrejas e Organizações
Religiosas"; "Governança no Ter-
ceiro Setor; Voluntariado - Des-
complique, multiplique e pratique:
saiba como"; "Como captar para
projetos culturais"; "Noções bá-

sicas da lei no 13.019/14-
MROSC"; "Aspectos jurídicos e
contábeis na Captação de Recur-
sos"; "Como planejar e desenvol-
ver um Programa de Voluntaria-
do"; "Consumo consciente e Sus-
tentabilidade"; "Introdução à In-
clusão e Diversidade"; "Imunida-
de Tributária no Terceiro Setor";
"LGPD: Primeiros passos"; "ESG
e os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável; Gestão de Pesso-
as"; "Princípios de Governança e
Compliance"; entre outros.

A Escola Aberta do Tercei-
ro Setor conta com o apoio de
vários parceiros, entre eles: Le-
gião da Boa Vontade (LBV), Fê-
nix Educação, Núcleo de Estu-
dos e Pesquisas Avançadas no
Terceiro Setor (Nepats), Associ-
ação Brasileira de Captadores de
Recursos (ABCR), Instituto
para o Desenvolvimento do In-
vestimento Social (IDIS), Certi-
ficadora Social e Conselho Re-
gional de Contabilidade do Es-
tado de São Paulo (CRC-SP).

Acesse o site www.escola
aberta3setor.org.br e matricule-se
nos cursos on-line e gratuitos da
EATS. No canal @escolaaberta 3se-
tor no YouTube, você também
confere as principais novidades,
além de entrevistas, podcasts, sé-
ries e muita informação sobre te-
mas ligados ao Terceiro Setor.

Da esquerda para a direita, José Antonio Fernandes Paiva, Reginaldo Breda, Davi Zaia,
Edilson Julian e Ana Estela Lima, reunidos na FEEB SP-MS para o planejamento do próximo ano
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ção para as transformações que
estão afetando o mundo do traba-
lho e o mercado financeiro em um
cenário de grandes mudanças.

José Antonio Fernandes Pai-
va, presidente do SindBan, desta-

cou: "Trabalhamos em um setor
cuja informatização e uso da Inte-
ligência Artificial (IA) é crescente e
é fundamental que os funcionári-
os se preparem para o futuro ime-
diato e para o presente. A FEEB SP/

MS também precisa estar conecta-
da às novas realidades e indicar os
caminhos que se desenham, garan-
tindo que todos tenham as infor-
mações e formações necessárias
para o futuro", declara Paiva.

AAAAACORDOCORDOCORDOCORDOCORDO

Sindicato dos Metalúrgicos
consegue o pagamento dos
trabalhadores da Mausa
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Programação encanta visitantes do Thermas
de São Pedro durante todo o mês de outubro

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região acompanhou
a audiência presencial para a tra-
tativa de acordo com a empresa
Mausa S/A Equipamentos Indus-
triais. A audiência foi conduzida
pelo vice-presidente judicial do
Tribunal Regional do Trabalho da
15ª Região, desembargador João
Alberto Alves Machado, na quin-
ta (10), na Seção de Dissídios Co-
letivos (SDC), em Campinas.

A conciliação foi possível en-
tre as partes diante da proposta
apresentada pela 15ª vara e pelo
Ministério Público do Trabalho.
Ficou acordado que os trabalha-
dores devem receber o pagamen-
to parcelado, iniciando no mês de
outubro do presente ano até o
mês de abril do ano de 2025.

Segundo o presidente do
Sindicato, Wagner da Silveira
(Juca), o acordo garantiu o di-

reito dos trabalhadores, sendo
que a proposta veio por parte do
Tribunal e o Sindicato apresen-
tou em Assembleia aos trabalha-
dores, que juntos definiram a
forma de pagamento. "Ficamos
satisfeitos com mais essa con-
quista para a categoria metalúr-
gica, mas é importante ressal-
tar que vamos acompanhar o
cumprimento do pagamento. E
também satisfeitos, afinal os ex-
trabalhadores acreditaram na
atuação do Sindicato e do nos-
so departamento jurídico".

De acordo com a planilha
apresentada na audiência, em
caso de atraso ou inadimplência
no pagamento está prevista fi-
xação de multa de 50%, a execu-
ção antecipada de toda a dívida
e ainda, a quitação parcial aos
títulos e valores dos Termos de
Rescisão de Contrato de Traba-
lho (TRCTs) dos trabalhadores.

Comunicação/TRT-15ª Região

 Audiência de acordo aconteceu na SDC, em Campinas

A Festa dos Mares, aventu-
ra submarina que o Thermas de
São Pedro preparou para cele-
brar o Mês das Crianças, conti-
nua encantando os visitantes do
parque. Todos os sábados e do-
mingos de outubro, personagens
do fundo do mar invadem o
Thermas para uma experiência
lúdica e inesquecível, levando a
diversão ao encontro do oceano.

A programação inclui recep-
ção e pocket shows com persona-
gens temáticos, diversão na pis-
cina com os Aqualoucos, muitas
guloseimas no Castelo de Doces e
música ao vivo com a banda
Kombinados, conhecida pelos in-
tegrantes apresentarem canções
divertidas e inteligentes, vestidos
de bichos e transportados a bor-
do de uma Kombi. A criativida-
de e irreverência da banda a le-
vou ao palco do programa Altas
Horas, onde se apresentou no úl-
timo sábado de setembro.

O Thermas ainda oferece
condições especiais para que as
crianças aproveitem a celebração
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Experiência lúdica explora as maravilhas do fundo do mar e acontece
aos sábados e domingos, com ingresso kid a partir de R$ 34,90

da beleza e diversidade dos ma-
res, com ingresso kid (de 01 a 06
anos) a partir de R$ 34,90. E as
crianças ganham boias de braço,
para que a diversão seja tranquila.

Tudo isso somado às mais de
20 atrações para toda a família,
como o maior Parque Infantil da
América Latina, diversas pisci-
nas, ofurôs, cascatas, balde ma-
luco, complexo de toboáguas, Fa-
zendinha Vô Bráulio e a equipe
de recreação e suas diversas brin-
cadeiras durante o dia todo.

Os ingressos estão disponíveis
no site ou na Central de Vendas
via WhatsApp (19) 3112-3389.
Para grupos e excursões a partir
de 15 pessoas, existem condições
especiais que podem ser conferi-
das por atendimento via WhatsA-
pp, no número (19) 3112-3394.

PROGRAMAÇÃO - Dias 19
e 20 de outubro: 9 às 12h - Boas-
vindas com personagens do fundo
do mar; 10 às 12h30 - Aqualoucos
na piscina infantil; 14 às 15h - Show
com banda Kombinados na área
infantil; 14 às 16h - Aqualoucos na

piscina infantil. Dias 26 e 27 de
outubro: 9 às 12h - Boas-vindas
com personagens do fundo do
mar; 10 às 12h30 - Aqualoucos
na piscina infantil; 14h30 às 15h
- Pocket show Festa dos Mares
no palco da baleia; 14 às 16h -
Aqualoucos na piscina infantil.

INGRESSOS - Adulto (aci-

ma de 12 anos): a partir de R$
89,90 / Teen (de 7 a 11 anos): a
partir de R$ 64,90 / Kid (de 1 a 6
anos): a partir de 34,90 / Ingresso
com almoço (todas as idades): a
partir de R$ 149,90. Mais infor-
mações pelos números 4000-2998
(sem DDD), (19) 3112-3388, (19)
3181-2111, (19) 3481-0900 ou site .
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Globaldo Transportes recebe o Transportando um Mundo Verde
Empresa piracicabana asso-

ciada ao Sindetrap (Sindicato das
Empresas do Transporte de Car-
gas de Piracicaba e Região) Glo-
baldo Transportes foi mais uma
vez reconhecida por seu compro-
misso com a sustentabilidade ao
ser contemplada, pelo terceiro
ano consecutivo, com o prestigia-
do prêmio "Transportando um
Mundo Verde", que aconteceu
nesta quinta-feira (17/10). Este
prêmio, parte do programa Pre-
miar, promovido pela FETCESP
(Federação das Empresas de
Transporte de Cargas do Estado
de São Paulo) CNT, Sest Senat,
destaca empresas do setor de
transporte que se dedicam à re-
dução do impacto ambiental e à
implementação de práticas eco-
lógicas em suas operações.

A premiação reflete a cons-
tante evolução da Globaldo
Transportes em direção a uma
cadeia logística mais sustentável.
A empresa tem investido em inici-
ativas inovadoras, como a utiliza-
ção de combustíveis renováveis, e
a adoção de tecnologias que oti-
mizam o consumo de energia e mi-
nimizam as emissões de carbono.

Durante a cerimônia de en-
trega, Marcos Monteiro de Tole-
do destacou a importância de in-

tegrar responsabilidade ambien-
tal com eficiência operacional.
"Receber o prêmio pelo terceiro
ano seguido mostra que estamos
no caminho certo. Nosso compro-
misso não é apenas com o
transporte de cargas, mas tam-
bém com o transporte de um fu-
turo mais verde para as próximas
gerações", afirmou o empresário.

O programa Premiar é uma
referência no setor, reconhecen-
do empresas que adotam solu-
ções inovadoras para contribuir
com a preservação ambiental. O
selo "Despoluir" reforça o com-
promisso das empresas premia-
das com as metas globais de sus-
tentabilidade, em linha com os
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU.

Além das práticas ecológicas,
a Globaldo Transportes tem fo-
cado em parcerias estratégicas
que impulsionam ações de reci-
clagem, reuso de materiais, cap-
tação de água da chuva para la-
vagem da frota, descarte corre-
to de óleo lubrificante e pneus,
além da promoção da conscien-
tização ambiental entre seus co-
laboradores e clientes. Essas me-
didas reforçam a cultura susten-
tável da empresa, tornando-a um
exemplo no setor de transportes.

Divulgação

Momento da premiação, pela terceira vez consecutiva
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Outubro Rosa do Cecan é
um chamado à prevenção
Evento contará com abraço coletivo, muita música e animação
com Raul Dance, atividades com educadora física e quick massage
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Simap lança cartilha
educativa sobre educação
ambiental nas comunidades

A III Caminhada Outubro
Rosa organizada pelo Cecan (Cen-
tro do Câncer da Santa Casa de
Piracicaba) começa, a partir das 9
horas deste sábado (19), na área
de lazer do Hospital, onde pacien-
tes, amigos, familiares, médicos e
funcionários inscritos serão recep-
cionados com uma intensa e vi-
brante programação, repleta de ati-
vidades, muita música, animação
e, sobretudo, conscientização sobre
a necessidade cada vez mais pre-
mente da prevenção do câncer.

Em meio a muito verde, os
participantes poderão começar o
dia com o professor Raul Dance e
equipe para animar a manhã e, ain-
da, participar das atividades coor-
denadas pela educadora física Bei-
lane Ribeiro. Quem preferir um
pouco de tranquilidade depois de
tanta atividade, poderá desfrutar
de uma revigorante quick massa-
ge, com Carmem Fransozo; e da
degustação de produtos Sanavi-
ta voltados à saúde da mulher.

Outro momento especial
será o abraço da prevenção, em
que os presentes se dão as
mãos, formam uma grande
roda e, depois, se juntam no
centro para um grande abraço
coletivo, símbolo da reflexão e do
compromisso com a prevenção.

"Pessoas ativas fisicamente
têm redução de até 30% na
chance de ter câncer", disse o
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A edição anterior da Caminhada reuniu pacientes, amigos,
familiares, médicos e funcionários na área de lazer da Santa Casa

oncologista Fernando Medina,
diretor do CECAN. Ele lembra
que o câncer de mama é o tu-
mor mais frequente e uma das
principais causas de morte na
população feminina. "Só a preven-
ção pode mudar uma realidade
que leva milhares de mulheres a
óbito todos os anos", considerou
o médico, ressaltando que, só

este ano, estão previstos 73.610
novos casos da doença no Brasil.

Outro alerta é que, além do
congraçamento, integração, conhe-
cimento e alegria, as atividades
propostas são exemplos de como
aliviar o estresse e do impacto posi-
tivo da atividade física regular e de
uma boa alimentação na vida das
pessoas, principalmente, dos paci-

entes oncológicos. "É importante
que as pessoas se comprometam
com a própria saúde", frisou.

A Caminhada é uma das ações
organizadas pelo CECAN dentro
do Outubro Rosa, que contará com
dezenas de ações ao longo do mês,
nas dependências do CECAN; além
de palestras proferidas em empre-
sas e escolas de Piracicaba e região.

Até o dia 30 de outubro, es-
tão abertas as inscrições na sele-
ção do Programa de Mestrado
Profissional em Educação Física
em Rede Nacional (PROEF), vol-
tado a professores da rede pública
de ensino. O objetivo do PROEF é
qualificar os professores de Edu-
cação Física para o exercício da
docência na Educação Básica, com
o intuito de contribuir para a me-
lhoria da qualidade do ensino no
País. O Programa é coordenado

nacionalmente pela Universidade
Estadual Paulista (Unesp) e há 23
Instituições de Ensino Superior
(IES) associadas. No total, são ofer-
tadas 410 vagas, distribuídas en-
tre as IES e, dentre elas, a Univer-
sidade Federal de São Carlos
(UFSCar) tem 15 vagas abertas.

O PROEF é um programa pre-
sencial, oferecido no modelo híbri-
do, com atividades síncronas, as-
síncronas e presenciais. As disci-
plinas do núcleo comum da matriz
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UFSCar tem inscrições abertas na seleção para mestrado profissional
curricular e das linhas de pesquisa
têm a carga horária distribuída em
atividades a distância, com oferta
simultânea em rede nacional, no
ambiente virtual de aprendizagem
e, presencialmente, de forma con-
centrada nas IES associadas. A área
de concentração do PROEF é "Edu-
cação Física Escolar" e está estrutu-
rada em linhas de pesquisa vincula-
das às ações do contexto escolar.

A seleção será realizada em
duas fases, constituída por provas

objetiva e dissertativa, em formato
digital, mediante acesso por meio de
link específico. Os conteúdos abor-
dam temas relacionados à forma-
ção básica e à formação específica.

A inscrição deve ser feita até o
dia 30 de outubro, no site
www.vunesp.com.br e a taxa é de
R$93. Todas as orientações para
inscrição, documentação e detalhes
do processo seletivo devem ser con-
sultados no edital (https://
www.vunesp.com.br/UNPP2402).

A Prefeitura Piracicaba, por
meio do Núcleo de Educação
Ambiental (NEA) da Secretaria
de Infraestrutura e Meio Ambi-
ente (Simap), lançou na terça-
feira (15) uma cartilha educati-
va e digital sobre educação am-
biental nas comunidades, como
parte da campanha Educapira:
Comunicando a Educação Am-
biental. O material está dispo-
nível gratuitamente pelo link:
https://bit.ly/cartilhaeanea.

O tema foi pensado com a pro-
posta de abordar o histórico do
movimento no Brasil, bem como
apresentar propostas e atividades
para a construção de iniciativas
comunitárias. Já o dia do lança-
mento é simbólico: além de ser o
dia dos professores é também o dia

Material apresenta propostas e atividades para a
construção de iniciativas ambientais comunitárias

do educador ambiental. A opção
de data foi uma forma de home-
nagear os profissionais da educa-
ção, especialmente quem tem
comprometimento com a cons-
trução de sociedades sustentáveis.

O dia do educador ambien-
tal foi definido e acatado nos ca-
lendários oficiais em 2012, para
comemorar os 20 anos da ECO-
92, a primeira Conferência das
Nações Unidas sobre Meio Am-
biente e Desenvolvimento, reali-
zada no Rio de Janeiro em 1992.

EDUCAPIRA - A campanha
educativa do NEA tem como obje-
tivo criar materiais comunicativos
sobre temas relativos às questões
socioambientais, bem como apre-
sentar possibilidades na constru-
ção da sustentabilidade global.

Divulgação



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 19 de outubro de 2024

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

Alterados os prazos de
inscrição para atribuição
de aulas na rede estadual
A nova portaria estabelece que as inscrições irão até o próximo dia
28 de outubro, e os recursos até vão até o dia 21 de outubro, segunda
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Homenagem durante
a SMCT, realizada na
Câmara Municipal

A Secretaria Estadual da
Educação alterou os prazos para
inscrições no processo de atribui-
ção de aulas da rede estadual de
ensino, conforme a portaria CGRH
32, de 15 de outubro último. De
acordo com a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), a nova por-
taria estabelece que as inscrições
irão até o próximo dia 28 de outu-
bro, e os recursos até vão até o
dia 21 de outubro, segunda.

Já a análise dos recursos na
unidade escolar, conforme a se-
gunda presidenta da Apeoesp,
irá até o dia 23 de outubro, en-
quanto a análise dos recursos na
Diretoria de Ensino até 25 de
outubro e a publicação da classi-
ficação até primeiro de novem-
bro.  Apesar disso, Bebel diz que
"estamos em contato com a
CGRH visando o ajuste do prazo
para interposição de recursos".

PORTARIA CGRH 32 DE
15 DE OUTUBRO DE 2024 -
Altera a Portaria nº 31, de 07 de
outubro de 2024, que dispõe sobre
as inscrições para os docentes efe-

Enaltecendo a 21º Semana
Nacional de Ciência e Tecnologia
(SNCT), o Instituto Pecege parti-
cipou também das comemorações
da Semana Municipal de Ciência
e Tecnologia (SMCT), realizada
dia 15, no Salão Nobre Helly de
Campos Melges da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, que in-
cluiu a entrega da Medalha de
Mérito Científico e Tecnológico
"Dr. Carlos Clemente Cerri" ao pro-
fessor Ophir Figueiredo Junior.

O fundador do Instituto Pece-
ge, Pedro Marques, diz que além
da importância da Semana de Ci-
ência e Tecnologia - C&T, foi uma
satisfação compor a Mesa de Hon-
ra da Câmara devido a merecida
homenagem ao professor Ophir
Figueiredo Junior - ambos forma-
dos na Esalq - Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz da
Universidade de São Paulo - USP.
O Professor Pedro Marques tam-
bém salientou a importância de
se criar oportunidades para os jo-
vens aprenderem a fazer ciência.

O professor Ophir Figueire-
do Junior, diz que é uma honra
muito grande ser homenageado
com a Medalha de Mérito Cientí-
fico e Tecnológico *"Dr. Carlos Cle-
mente Cerri", junto com o Senai
que é uma instituição que já soma
mais de 80 anos de tradição.

"O Doutor Carlos Clemente
Cerri foi um homem extremamen-
te importante, indicado ao Prê-
mio Nobel, então quem recebe
uma honraria dessa tem que se
sentir eternamente grato. Eu
agradeço também aos meus com-
panheiros do Conselho Munici-
pal de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação pela votação. Hoje é um dia
de muita alegria", afirma Ophir.

Evento foi realizado na Câmara Municipal de Piracicaba
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O autor da iniciativa, verea-
dor Pedro Kawai, falou sobre a re-
levância de uma homenagem como
essa de reconhecimento ao traba-
lho desenvolvido. "O Ophir e o Se-
nai estão à frente na educação,
principalmente quando falamos
em inovação, em ciência e tecnolo-
gia. É importante, por meio dessa
homenagem, fomentarmos e in-
centivarmos as pessoas a seguirem
exemplos como do Senai e do
Ophir. Então, para nós é um mo-
mento de relevância para reconhe-
cermos a educação e a importân-
cia da inovação", afirma Kawai.

Sobre a aberturada da 21ª Se-
mana Nacional de Ciência e Tec-
nologia, realizada pelo Pecege, o
legislador disse que foi muito gra-
tificante. "Quando se fala em ci-
ência, tecnologia, inovação, pen-
samos em computador, em siste-
mas... Não imaginamos a impor-
tância de se direcionar essas tec-
nologias para um olhar mais apu-
rado, voltado para a preservação.
Eu nunca estive no Pantanal, nem
na Amazônia, mas me senti lá por
conta da produção desenvolvida
pelo Instituto", elogia Kawai.

*A Medalha de Mérito Cientí-
fico e Tecnológico "Dr. Carlos Cle-
mente Cerri" homenageia o profes-
sor do CENA/USP - Centro de Ener-
gia Nuclear na Agricultura da Uni-
versidade de São Paulo, que se des-
tacou na pesquisa sobre a dinâmi-
ca da matéria orgânica do solo em
ecossistemas agrícolas. Dr. Carlos
publicou mais de 250 artigos, ori-
entou dezenas de alunos em mes-
trado e doutorado, e coordenou
mais de 60 projetos de pesquisa.
Também foi diretor do CENA e
criou o Núcleo de Excelência em
Pesquisa sobre Carbono do Solo.

tivos, efetivos ingressantes, não
efetivos e remanescentes do
Concurso Público nº 01/2023,
para o Processo de Atribuição
Inicial de Classes e Aulas 2025.

A titular da Coordenadoria de
Gestão de Recursos Humanos, con-
siderando a necessidade de adequar
as datas e prazos do período de ins-
crições para participação no Proces-
so de Atribuição Inicial de Classes e
Aulas, com vistas à atuação no ano
letivo de 2025, expede a presente
Portaria: Artigo 1º - Os incisos I, II,
III, IV e V, que tratam sobre o cro-
nograma de inscrição, conforme
artigo 1º da Portaria nº 31/2024,
passam a vigorar com a seguinte
redação: "I - Período de inscrição:
de 08/10 a 28/10/2024; II - Período
para interposição de recurso: de 08/
10 a 21/10/2024; III - Período de
análise dos recursos pela Unidade
Escolar: de 08/10 a 23/10/2024; IV
- Período de análise dos recursos
pela Diretoria de Ensino: de 08/10
a 25/10/2024; V - Divulgação da
classificação: 01/11/2024." (NR)
Artigo 2º - Esta Portaria em vigor
na data de sua publicação.

A deputada estadual Professora Bebel está atenta
à atribuição de aulas na rede estadual de ensino

Divulgação
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Fumep vai sediar 2ª edição do curso de Mobilidade Urbana
A Fumep - Fundação Mu-

nicipal de Ensino de Piracicaba
vai sediar de 21 a 24 de outubro
a 2ª Edição do Curso de Mobili-
dade Urbana, realizado pela
AEAP - Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de Piraci-
caba. O evento, que acontecerá
diariamente no salão nobre da
Fumep com início às 18h30,
fará uma abordagem aprofun-
dada sobre os desafios e inova-
ções em Mobilidade Urbana, es-
sencial para estudantes e pro-
fissionais que desejam expandir
seu conhecimento na área.

O secretário nacional de
Mobilidade Urbana, Denis An-
dia, confirmou presença na
abertura do evento em 21/10.
Os interessados podem fazer
a sua inscrição pelo link ht-
tps://www.sympla. com.br/
evento/2-edicao-curso-de-
mobilidade-urbana/2677655 .

As palestras serão ministra-
das pelos engenheiros civis Chris-
tina Barbato, André Lapa, Bruna
Sanches e Adriane Menezes, to-
dos ligados à equipe da equipe da
Barbato Engenharia, que com-
partilhará sua expertise e cases
práticos com os participantes.

A presidente da AEAP, en-
genheira civil Tatiane Elaine
Zani Bistafa, lembrou que a Fu-
mep foi escolhida para sediar o
evento por ser uma parceira de
longa data na realização de cur-
sos e palestras assim como na
formação de profissionais gaba-
ritados ligados à área de Enge-
nharia em Piracicaba e região.

"Basta lembrar que o presi-
dente e vice-presidente do CREA/
SP, Lígia Marta Mackey e Luis
Chorilli Neto respectivamente, são
formados na Escola de Engenha-
ria de Piracicaba (EEP), onde tam-
bém conclui o meu curso de gra-
duação.", comentou Tatiane.

Para o prof. Marcelo Zam-
bon, diretor acadêmico da EEP,
essa será uma excelente oportu-
nidade para que a comunidade
acadêmica e demais interessados

possam se inteirar sobre o tema.
"Mais que essencial é urgente
para qualquer cidade e país. A
Mobilidade Urbana inclusive afeta
diretamente a qualidade de vida
de todos nós", frisou Zambon.

A 2ª Edição do Curso de

Secretário Nacional de Mobilidade Urbana, Denis An-
dia estará na abertura do evento

Divulgação

Mobilidade Urbana conta com
o patrocínio do Confea - Conse-
lho Federal de Engenharia e
Agronomia, Poli Usp Pro, Posto
3S, Casa do Construtor, Algo
Mais Lavanderia Industrial e
apoio do CREA-SP e Mútua SP.
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Encoberto, rio corre despercebido
pelo subterrâneo de Piracicaba
Apesar de esquecido, córrego Itapeva é sempre lembrado durante época das
enchentes; na seca, destaca-se como Avenida Armando de Salles Oliveira

Projeto Rios Des.Cobertos aconteceu no Sesc Paula Cardoso, com equipamentos adequados

Erasmo Spadotto faz
desenhos com giz

Paula Cardoso, engenheira
ambientalista Thiago Ganeo, no Itapeva

Itapeva, um rio encoberto
em Piracicaba

Fotos: Divulgação

Marcelo Basso

É em uma baixada da cidade,
num cruzamento perigoso que une
as avenidas Bairro Verde e 31 de
Março, bem na altura da travessa
Marajó, onde, desnudado, resplan-
dece de todos os seus pudores e se
descortina para os ingratos piraci-
cabanos que, em nome de um frigi-
do progresso, o recobriram, não
permitindo que aflorasse toda sua
formosura. Esse é o triste destino
do córrego Itapeva, que, em tupi
guarani, significa "pedra chata".

Sim, se você não sabia, existe
um ribeirão que flui despercebi-
do no subterrâneo de Piracicaba.
Esse riozinho nasce numa região
baixa e escorre a céu aberto pelo
logradouro de fatídico nome, cuja
data tem mais destaque que suas
águas que escoam até o Teatro
Dr. Losso Netto, quando se tor-
na, definitivamente, oculto por
ter sido canalizado e inicia sua
sinistra jornada por debaixo da
avenida Armando de Salles Oli-
veira, por cerca de três quilôme-
tros, serpenteando imperceptível a
região central da geografia munici-
pal, delimitando parte do centro com
os bairros Alto e São Dimas, até de-
saguar no Rio Piracicaba, próxi-
mo à Ponte Irmãos Rebouças.

Com a justificativa de um
avanço civilizatório, econômico e
tecnológico, argumentos esses
que desconsideraram a sustenta-
bilidade, e apenas visavam trazer
mais mobilidade e espaço para os
carros trafegarem, o riacho foi ca-
nalizado e recoberto com massa
asfáltica para dar lugar à aveni-
da que foi batizada como nome
de um ex-governador de São Pau-
lo, que havia falecido em 1945.

A bacia do córrego Itapeva tem
uma área de drenagem de 788 hec-
tares, portanto a execução da obra
foi ousada, tendo se iniciado em
1948 com o prefeito Luiz Dias Gon-
zaga, atravessando a gestão de Sa-
muel de Castro Neves, que conti-
nuou a empreitada, e finalmente
concluída em 1960, durante o go-
verno de Luciano Guidotti.

Passando despercebido por
motoristas e transeuntes, invisível,
ou apenas esquecido, fato é que o
Itapeva só é lembrado quando acon-
tecem as tradicionais chuvas de
verão, trazendo as costumeiras
enchentes que assolam toda a re-
gião que vai do teatro municipal ao
terminal de ônibus rodoviário, es-
cancarando os erros que os gover-
nantes cometeram ao canalizarem
esse ribeirão e que talvez seja o prin-
cipal motivo das inundações de
casas e ruas dessa parte da cidade,
que poderiam ter sido evitadas.

"Essa tentativa de acomodar
pedestres e automóveis fez com
que os rios fossem canalizados
para pessoas e carros melhor con-

viverem. Contudo, a natureza
acaba sempre cobrando o seu pre-
ço, que vem, na maioria das ve-
zes, na forma de enchentes, cau-
sando prejuízos e atingindo a po-
pulação mais frágil", afirmou
Paula Cardoso, engenheira am-
biental e consultora na Geoblue
Brasil Soluções Ambientais.

A Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran) de Pi-
racicaba estima que, diariamen-
te, circulam pela Armando de
Salles Oliveira cerca de 43 mil ve-
ículos. A avenida possui, aproxi-
madamente, três mil metros no
sentido centro, que é o lado mais
fiel ao trajeto do córrego, já que a
avenida passou por alargamen-
tos e reformas ao longo dos anos.

No sentido bairro, a exten-
são é menor, de apenas 1.800
metros, mas o que conta mesmo
são os carros que trafegam por
cima da via, guiados por desaten-
tos motoristas que pouco ou nada
sabem sobre o que está por debai-
xo daquela serpente asfáltica.

Especialista em águas subter-
râneas e superficiais, Paula acre-
dita que não há como reverter a
obra que canalizou o riacho, mas
aponta medidas mitigatórias, ali-
viando assim o impacto social e
econômico. "Hoje é praticamente
impossível reverter a canalização.
O que dá para se fazer são proje-
tos de mitigação como a renatu-
ralização do curso d'água, que é
um processo de recuperação de
rios degradados, devolvendo-
lhes as condições mais próximas
das origens naturais", propõe.

RIOS DES.COBERTOS -
Há pouca informação sobre o mal-
tratado córrego como, por exem-
plo, onde ele nasce exatamente e
quais cursos de água contribuem
para sua formação. Com incontá-
veis afluentes, que são os córregos,
riachos e outros mananciais me-
nores que se lançam em sua calha,
contribuindo para o seu volume e
fluxo, os pequenos rios que desá-
guam no Itapeva e que funcionam
como veias capilares de uma mi-
crobacia hidrográfica, são desco-
nhecidos, mas têm o poder de in-
fluenciar na quantidade e na qua-
lidade de suas águas hoje poluí-
das, mas que acabam escorrendo
para o rio principal também.

Em 2018, o projeto Rios
Des.Cobertos produziu um estu-
do sobre os rios e nascentes que
correm por baixo das ruas de Pi-
racicaba informando e apresen-
tando, de forma visual, por meio
de uma maquete, parte dos rios e
cursos d'água da cidade que não
tinham nomes e nem registros nos
bancos de dados da prefeitura. A
revelação gerou uma ação volun-
tária junto a uma escola para res-
gatar o nome de alguns rios do

perímetro urbano, em uma inicia-
tiva que muito contribuiu para a
conscientização da população so-
bre a existência desses cursos
d'água, fomentando atividades de
preservação e limpeza dos rios.

"O projeto foi apresentado no
Sesc e tinha a proposta de resgatar
os nomes populares dos rios que
hoje foram canalizados e enterra-
dos, ou mesmo aqueles que ainda
estão a céu aberto nas bordas da
cidade, mas que perderam seus
nomes populares e ganharam có-
digos de canais de drenagem que
vêm junto com o trabalho de enge-
nharia", informou Charlie Olivei-
ra integrante do projeto Rios Des-
cobertos - A cidade de Piracicaba
e o rio Tiete do Estúdio Laborg.

O Itapeva é um riacho de va-
lor sentimental e inestimável para
os piracicabanos mais velhos que
ainda se lembram de quando era
visível, onde as pessoas nadavam e
pescavam. Agora, oculto, recebe
uma grande carga de dejetos de
esgotos da grande explosão urba-
nística que se deu às suas margens.

"O Itapeva era um córrego que
nos anos de 1920 tinha cascudos,
lambaris e piquiras. Na pontinha da
rua Riachuelo havia uma compor-
ta. Toda a água que vinha do córre-
go e também da mina do Olho da
Nhá Rita, junto ao leito da Soroca-

bana, era ali retida. Quando atingia
o limite, abria-se a comporta e a
água levava toda a sujeira até à Pon-
te Velha, no Rio Piracicaba. Todas
as ruas do Bairro Alto, até a Salda-
nha Marinho, tinham pontinhas.
Na que ficava à rua Moraes Bar-
ros havia uma biquinha e a água
era salobra", escreveu Cecílio Eli-
as Netto no jornal impresso 'A
Província' em setembro de 1987.

POR DENTRO DO ITAPE-
VA - Em 2022, técnicos da Miran-
te, concessionária responsável pela
gestão do sistema de esgotamento
sanitário do município de Piraci-
caba, com o apoio de profissionais
especializados, realizaram uma vis-
toria no Itapeva, para tentar iden-
tificar possíveis lançamentos irre-
gulares de esgoto no manancial.

Foram percorridos 3 km de
extensão da calha principal do
córrego, desde o Teatro Munici-
pal até o local onde desemboca o
córrego, no Rio Piracicaba. O pro-
cedimento de verificação de des-
pejo irregular de esgoto faz parte
da rotina de trabalho dos técni-
cos, noticiou a empresa na época.

ATIVISTAS AMBIEN-
TAIS - Apesar do manancial se-
guir correndo pelos subterrâneos
da cidade e sofrer com as descar-
gas de esgotos devido expansão
demográfica e urbanística que se deu

às suas margens, ainda existem
pessoa que se preocupam com ele.

No início de agosto, Thiago
Diniz Barne Ganeo adentrou com
seu caiaque no ribeirão Itapeva pela
manilha localizada ao lado da Ponte
Irmãos Rebouças. Munido de uma
câmera, o canoísta permaneceu
por 20 minutos no local onde fil-
mou e fotografou a quantidade de
esgoto que era visível exatamente no
ponto em que o córrego deságua.

"Foi um gesto de protesto
para mostrar a quantidade de es-
goto despejado no rio Piracicaba,
proveniente do Itapeva. Isso acon-
tece há anos e ninguém fala nada,
receio que um dia nosso rio fique
igual ao Tietê, na cidade de São
Paulo", afirmou Ganeo. "A quan-
tidade de esgoto me surpreendeu,
ainda mais porque as autoridades
sempre dizem que a cidade possui
100% de seus afluentes domésti-
cos tratados", completou o cano-
ísta profissional que rema há 26
anos pelas águas do rio que corta
a municipalidade piracicabana.

AQUI PASSA UM RIO -
Em uma outra forma de ativis-
mo ambiental, o cartunista Eras-
mo Spadotto faz desenhos com
giz em alguns pontos da avenida
Armando de Salles Oliveira in-
formando os desavisados que
ali existe um curso d´água.

"É uma intervenção urbana
que serve como um alerta para
deixar avisado que existe um
córrego bem debaixo de nossos
pés. Dessa forma, expresso aqui,
por meio da minha arte, um Ita-
peva visível", disse o artista grá-
fico enquanto desenhava. "Afi-
nal, poucos sabem e por isso aler-
tamos: aqui passa um Rio!", com-
pletou apontando para baixo.

Porém, soluções para resol-
ver os problemas do Itapeva
vão além de iniciativas de ati-
vistas e defensores das águas
que se empenham em fazer vir
à tona as informações sobre as
mazelas do regato esquecido.

"Com a preservação das nas-
centes, o restauro das margens
onde o córrego não é coberto, a
retirada das espécies invasoras
do leito e a plantação de árvores
nativas, sem esquecer do poder
público e dos órgãos fiscalizado-
ras, com mais atenção dos go-
vernantes e das agências Cetesb
e DAEE, estações de tratamento
compactas, localizadas dentro do
bairro, poderiam contribuir
muito com os cursos d'água sub-
terrâneos", finalizou Paula.

———
Marcelo Basso, jorna-
lista, é diretor da En-
genho da Notícia
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Implantação de iluminação
em LED no Barão da
Serra Negra é concluída
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A história do Brasil (e da cidade)
passa pela Rua Governador
Na série Achados do Arquivo desta semana, o destaque fica por conta
das diferentes denominações da “rua mais central” de Piracicaba

Governador Pedro de Tole-
do. Este é o nome de uma das mais
populares ruas de Piracicaba, no
Centro da cidade. É conhecida e
reconhecida pelo movimento co-
mercial. Mas nem sempre a fa-
mosa “Governador” teve esse
nome. As mudanças em suas no-
menclaturas acabam por traçar
uma linha do tempo da história
municipal e nacional. Este é o
tema da série Achados do Arqui-
vo desta edição: as diferentes de-
nominações da rua que hoje leva
o nome de um dos líderes da Re-
volução Constitucionalista.

Lá nos primórdios, a rua de-
nominava-se Santo Antônio, o
santo padroeiro Piracicaba, mas
com o tempo passou a ser conhe-
cida como Rua do Comércio. Não
há registro exato da data de mu-
dança de denominação, mas os
motivos parecem palpáveis, uma
vez que o “comércio” era (e ainda
é) uma de suas características. Foi
lá, por exemplo, que em 1888
inaugurou-se o Mercado Munici-
pal, e que, mais de 135 anos de-
pois, continua no mesmo espaço,
com as mesmas finalidades desde
a criação. A importância da rua
central aumentou ainda mais
quando, em 1922, inaugurou-se a
Estação da Paulista e seu ramal,
sendo esta a primeira rua a receber
o calçamento a paralelepípedos.

Eis que no dia 28 de outubro de
1930 o Ato nº 1 é promulgado e na
redação de seu primeiro artigo uma
nova denominação é decretada:

“Art 1º - A rua do Comér-
cio, desta cidade, terá a deno-
minação mudada para a de Rua
João Pessoa, providenciando-se
imediatamente, para a substi-
tuição do atual emplacamento”.

Não foram encontrados nos
arquivos desta edilidade docu-
mentos que justificassem ou ex-

Arquivo

Fotografia, preto e branco, registrada, provavelmente, na década de
1930, na antiga rua do Comércio, atual rua Governador Pedro de Toledo

plicassem a mudança, mas é pos-
sível uma suposição. João Pes-
soa é o nome de um político pa-
raibano e 1930 coincide com o
ano de seu assassinato, um cri-
me que acabaria por mudar os
rumos da história brasileira.

João Pessoa Cavalcanti de
Albuquerque, em 1930, enquan-
to era governador da Paraíba,
candidatou-se a vice-presidência
da República na chapa de Getúlio
Vargas, mas perdeu nas eleições
para Júlio Prestes. No dia 26 de
julho de 1930 foi assassinado, em
Recife, por João Dantas. Um cri-
me com motivações passionais,
que teve grandes repercussões
políticas, uma vez que a conster-
nação causada por sua morte,
aliada a diversos outros motivos,
desencadearam a chamada Revo-
lução de 1930, que destituiu o pre-
sidente Washington Luís, impediu
a posse de Júlio Prestes, colocou
Getúlio Vargas como chefe do go-
verno provisório e decretou o fim
da chamada República Velha.

Ironicamente, cinco anos de-
pois, a rua que ora homenageou um
aliado de Getúlio Vargas, passou a
honrar um de seus opositores, o
Governador Pedro de Toledo.

Pedro Manuel de Toledo é um
nome inextricavelmente ligado à
Revolução de 1932, sendo conside-
rado um dos grandes comandan-
tes civis do movimento que busca-
va a restauração da ordem consti-
tucional e o fim do autoritarismo de
Getúlio Vargas. Ele foi aclamado
Governador de São Paulo, cargo que
exerceu até o final do conflito.

Embora militarmente derrota-
da em apenas alguns meses, a cha-
mada Revolução de 1932 perdurou
com um símbolo de luta pela de-
mocracia, assim como seus com-
batentes. É o que demonstra a ata
da sessão ordinária de 1935:

“Foi proposta do senhor co-

ronel Manoel Ignácio da Motta
Pacheco, sendo acompanhada pe-
los demais Conselheiros, foi lan-
çado em ata um voto de pesar pelo
infausto passamento do Doutor
Pedro de Toledo, ex-ministro do
Governo Federal, ex-Embaixador
do Brasil em diversos países da
Europa e da América, ex-Gover-
nador do Estado de São Paulo,
que em todos esses postos desde
Deputado Estadual, prestou ao
estado e a Nação os mais assina-
lados serviços, honrando e dig-
nificando-a em todos os setores,
em que o seu talento e patriotis-
mo brilharam no seu desempe-
nho de árduas comissões, real-
çando-se dentre todos a que deu
ao cargo de Governador do Esta-
do de São Paulo, nomeado pelo
Governo Provisório e, posterior-
mente aclamado pelo povo pau-
lista, sem distinção de classes,
para o mesmo elevado cargo.
Neste ultimo posto, foi chefe
prestigioso e benemérito da Re-
volução Constitucionalista, que
deflagrou em 1932. Está ainda na
memória de todos os esforços dos
paulistas, o valor e o espírito de

combatividade que demonstrara
em campo de batalha, durante
três meses, sustentando uma luta
homérica em prol da constitui-
ção, não só de São Paulo, mas de
todo o Brasil, reeditando a velha
e gloriosa epopeia dos bandeiran-
tes, quando aumentando o terri-
tório Nacional, levaram a civili-
zação aos confins da América.
(...) Em seguida, atendendo as
ponderações do senhor Prefeito
Municipal, o Conselho Consultivo,
aprovou a mudança do nome da
Rua João Pessoa, que passará a
denominar-se “Rua Governador
Pedro de Toledo”, como homena-
gem ao grande benemérito chefe
da Revolução Constitucionalista”

Pedro de Toledo faleceu em
29 de julho de 1935 e logo depois
a “rua mais central” de Piracica-
ba foi denominada em sua ho-
menagem. Ora chamada Santo
Antônio, ora Rua do Comércio e
ora João Pessoa, a popularmen-
te conhecida como Rua Gover-
nador conta, ao longo das suas
nomenclaturas, partes da histó-
ria brasileira e piracicabana.

A implantação atende as exigências da FPF

Divulgação

A revitalização da iluminação
do Estádio Municipal Barão da Ser-
ra Negra, casa do EC XV de No-
vembro, foi concluída. O local ga-
nhou 80 refletores de LED, com
capacidade de 750 W cada, pro-
duzidos especificamente para ilu-
minação de estádios de futebol. A
iluminação em LED é mais efici-
ente, exige menos manutenção e
gera economia de mais de 50%.

A implantação, segundo o
presidente do clube, Rodolfo Ge-
raldi, atende as exigências da
FPF (Federação Paulista de Fu-
tebol). E, de acordo com a em-
presa responsável pelo serviço no
Barão, para garantir a eficiência
dos novos refletores, foi desen-
volvido o projeto luminotécnico,
com o mapeamento de toda a
área do gramado para medir o
ângulo em 294 pontos espalhados
por toda a extensão do campo.

CIDADE ILUMINADA -

A Prefeitura de Piracicaba iniciou
em junho deste ano a substitui-
ção da iluminação da cidade para
LED, atendendo vias públicas e
praças. Em quatro meses, já fo-
ram instaladas novas lâmpadas
em 15.314 pontos, sendo 12.894 em
vias e 2.420 em praças públicas.
Os serviços integram o pacote de
modernização da iluminação em
Piracicaba que vai contemplar
mais de 55 mil pontos, prevendo
uma economia acima de 50% no
consumo da energia elétrica, o que
significa R$ 10 milhões ao ano de
economia aos cofres públicos.

Entre os bairros atendidos,
estão Jardim Estoril, São Fran-
cisco, Artemis, Lago Azul, Mon-
te Alegre, Tanquinho, Tupi,
Santa Clara, Novo Horizonte,
Monte Feliz, Jardim Astúrias,
Serra Verde, Terra Nova Vila
Rezende, Santa Teresinha, Vila
Sônia, Bairro Alto e Centro.
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Pedido de construção de viadutos na SP-304 motiva abaixo-assinado
O vereador Cássio Luiz (PL),

o Cássio Fala Pira, colheu na tar-
de desta quinta-feira (17) assi-
naturas para um abaixo-assina-
do pedindo a construção de dois
viadutos na rodovia Rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304), que
liga Piracicaba a São Pedro: um
no quilômetro 169, em Santa Te-
resinha, próximo ao Posto Biga-
ton; e outro no quilômetro
171+400, no Parque Piracicaba.

O objetivo é que a reivindica-
ção seja encaminhada ao Ministé-
rio Público do Estado de São Pau-

lo. O vereador aponta a existência
de projetos de construção nos dois
trechos, cuja previsão de começo
das obras seria no segundo semes-
tre de 2024, mas diz que até o mo-
mento elas não foram iniciadas.

"Diante dos fatos ocorridos,
vimos reivindicar à Concessioná-
ria Exo-SP que tome as devidas
providências e dê início às cons-
truções das obras, sabendo-se que
é imprescindível  para a segurança
viária e da população", explicou o
vereador, que disse que "diver-
sos acidentes ocorrem no local".
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Vai-o-Vento encerra temporada com
apresentação em centro cultural

Cássio Fala Pira colheu assinaturas na tarde desta quinta (17) para um
abaixo-assinado com pedido de viadutos em dois trechos da rodovia

Divulgação

No próximo domingo (20), o
Centro Cultural Hugo Carradore
recebe a última apresentação do
espetáculo Vai-o-Vento, uma
montagem cênica que explora as
potências femininas por meio de
narrativas simbólicas e poéticas.
A apresentação gratuita e aberta
a todos os públicos, acontece a
partir das 18h. O projeto, contem-
plado pela Lei Paulo Gustavo, tem
apoio da Semac (Secretaria Mu-
nicipal da Ação Cultural).

O espetáculo, idealizado por
Paula Ibañez e dirigido por Andrea
Albergaria, percorre quatro arqué-
tipos da mulher: a mulher rio, a
mulher parideira, a mulher guer-
reira e a mulher vento. Essas figu-
ras são representações simbólicas
das forças naturais e sociais que
moldam a experiência feminina ao
longo da vida. O espetáculo tem dra-
maturgia de Juliana Calligaris, ilu-
minação de Felipe Pedrosa e produ-
ção da Amálgama Roda de Artes.

OFICINA - Além da apresen-
tação, o evento contará com ofici-
na artística realizada pela dupla Vi-
vian Trivelin e Rafael Alexandre. A

oficina acontecerá no mesmo dia,
das 14h às 16h, também no Centro
Cultural. A atividade será aberta a
todos os interessados, sem a ne-
cessidade de inscrição prévia.

SERVIÇO
Espetáculo Vai-o-Vento. Dia
20/10, às 18h, no Centro Cul-
tural Hugo Carradore, rua Ni-
colau Zem, s/n.º, Santa Te-
rezinha. Entrada gratuita.

O espetáculo foi idealizado
por Paula Ibañez e dirigido
por Andrea Albergaria

Divulgação
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JEEPJEEPJEEPJEEPJEEP

Escola promove o evento
Jovens Empreendedores
A iniciativa visa oferecer aos estudantes uma experiência prática nas
áreas de empreendedorismo, gestão e valorização da cultura local

A Escola Municipal Padre Pe-
dro Baron, em Piracicaba, promo-
verá neste sábado, 19 de outubro
de 2023, o evento Jovens Empre-
endedores (JEEP), a partir das 9h.
A iniciativa, que integra o currícu-
lo do 5º ano do Ensino Funda-
mental, visa oferecer aos estudan-
tes uma experiência prática nas
áreas de empreendedorismo, ges-
tão e valorização da cultura local.

O projeto JEEP teve como te-
mática central a confecção de
produtos alimentícios à base de
milho, conectando o aprendiza-
do teórico com a tradição gastro-
nômica da cidade. Durante a pre-
paração, os alunos foram imer-
sos em todas as etapas de criação
de um pequeno negócio, desde a
escolha do produto até a comer-
cialização. Eles aprenderam sobre
formação de preço, controle de
custos, marketing e atendimento
ao cliente, explorando na prática
os desafios e recompensas do
mundo do empreendedorismo.

No evento deste sábado, os
alunos estarão na escola venden-

Projeto JEEP teve como temática central a
confecção de produtos alimentícios à base de milho
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A Estação da Paulista rece-
be no domingo (20), das 9h30
às 12h30, imersão criativa Cor-
po Oráculo para Mulheres. A
ação integra o projeto Movimen-
to é Vida, contemplado pela Lei
Paulo Gustavo, com apoio da
Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). A atividade é
gratuita e não é necessário que
se tenha conhecimento prévio
de dança para participar.

A vivência abre uma série
de três ações fomentadas pelo
município: imersão criativa des-
se domingo, quatro oficinas de
dança no mês de novembro e a
apresentação de O Nó de Ísis,
seguida de um bate-papo com
especialistas, em dezembro.

A imersão criativa Corpo
Oráculo é um convite, especial-
mente às mulheres-mães, a en-
contrar um espaço de prazer e
autocuidado, permitindo-se reco-
nectar com sua essência femini-

do os doces e salgados que pre-
pararam com o auxílio de seus
familiares. Toda a verba arreca-
dada será revertida em prol dos
alunos dos quintos anos, benefi-
ciando diretamente suas ativida-
des escolares. A organização do
evento pede aos participantes
que tragam dinheiro trocado,
para facilitar o troco, que será
feito pelos próprios estudantes,
reforçando a experiência prática
de administração financeira.

Além das lições de negócios,
o JEEP também buscou desenvol-
ver competências socioemocio-
nais nos estudantes, como auto-
confiança, resiliência e a habili-
dade de enfrentar desafios. Syl-
mara, professora da escola desta-
cou que o projeto vai além do con-
teúdo acadêmico tradicional, pois
conecta os alunos com a realidade
ao seu redor e fortalece a identi-
dade cultural de Piracicaba. "Os
alunos perceberam como os conhe-
cimentos adquiridos em sala de
aula podem ser aplicados de for-
ma prática e realista", afirmou.

Com a participação ativa de
familiares e a dinâmica do traba-
lho em grupo, os alunos aprende-
ram não apenas a empreender,
mas também a colaborar e compar-
tilhar responsabilidades. Um dos
participantes comentou sobre a
importância do projeto: "Aprende-
mos a nos interagir, realizando tra-

balhos em grupo. Tivemos a parti-
cipação dos nossos familiares que
nos incentivaram no preparo das
receitas e, principalmente, a admi-
nistrar nosso dinheiro, nos tor-
nando jovens empreendedores."

O evento será realizado na
sede da escola (avenida Manoel
Conceição, 1388, Vila Rezende).

Natália Alleoni em momentos de oficina de imersão

Ariane Carvalho

CCCCCORPOORPOORPOORPOORPO O O O O ORÁCULORÁCULORÁCULORÁCULORÁCULO

Estação recebe imersão
criativa para mulheres

na por meio da dança em diálogo
com demais linguagens artísticas.

O objetivo principal da ação,
é oferecer um espaço criativo e
prazeroso para que mulheres pos-
sam se encontrar e dançar jun-
tas a partir de uma metodologia
fruto de muitas formações, pes-
quisas e espetáculos em dança.

A atividade será realizada
pela artista Natália Alleoni, dou-
tora em artes da cena, educado-
ra do movimento e terapeuta cor-
poral, com vasta experiência com
mulheres. Está em circulação com
o seu solo de dança O Nó de Ísis
concebido em seu puerpério e que
traz o tema arquétipo da mater-
nidade como motim poético.

SERVIÇO
Imersão criativa Corpo Orá-
culo. Dia 20/10, das 9h30
às 12h30, no galpão da Es-
tação da Paulista, avenida
Dr. Paulo de Moraes, 1.580,
Paulista. Evento gratuito.

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) teve o requerimento
1063/2024 aprovado pela Câma-
ra nesta quinta-feira (17), na 62ª
Reunião Ordinária. Ele solicita in-
formações ao Executivo sobre a
poda de árvores na cidade que
podem ameaçar a rede elétrica e
a segurança pública. Os esclare-
cimentos são solicitados às secre-
tarias municipais de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap) e
Obras e Zeladoria (Semozel).

Trevisan Jr. diz que diversos
pontos da cidade têm registrado
casos de árvores com galhos que
se entrelaçam na rede elétrica.
Entre os exemplos está a indica-
ção 3201/2024, de sua autoria,
além de um ofício encaminhado
a CPFL para a poda corretiva de
uma árvore na rua João Gomes
de Araújo, 33, bairro Santa Ceci-
lia. Ele menciona ainda árvores
como a da rua Dr. Paulo Pinto, em
frente ao número 443, bairro São
Dimas; da rua José Pinto de Al-
meida, em frente ao número 997.

O vereador destaca que a fal-
ta de podas corretivas e preven-
tivas agrava o risco de acidentes
e prejuízos, incluindo incêndios,
quedas de postes e interrupção
do fornecimento de energia.

Ele requer informações so-

ZZZZZELADORIAELADORIAELADORIAELADORIAELADORIA

Requerimento questiona podas de árvores que ameaçam rede elétrica

bre como a Prefeitura organiza e
prioriza as podas em áreas onde
árvores estão em contato direto
com a rede elétrica, além de ques-
tionar o cronograma ou planeja-
mento atual da secretaria respon-

sável para a realização de podas
preventivas e corretivas com ris-
co de interferência na rede.

O parlamentar cita a falta de
um cronograma eficaz e de inter-
venções regulares em áreas críticas

e pergunta como é feita a comuni-
cação entre a Simap, Semozel e CPFL
para a realização de serviços que
demandem intervenção técnica da
concessionária, como o desligamen-
to da rede para podas seguras.

Propositura de autoria do vereador foi aprovada na 62ª Reunião Ordinária

Guilherme Leite

AAAAAGROTÓXICOSGROTÓXICOSGROTÓXICOSGROTÓXICOSGROTÓXICOS

Sema e Coplacana promovem
recebimento de embalagens

Aconteceu na manhã de quin-
ta-feira (17) o recebimento itine-
rante de embalagens vazias de
agrotóxicos para descarte corre-
to, na propriedade Fazenda Santa
Luzia, no bairro Monte Branco,
em uma ação organizada pela Co-
placana, em parceria com a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Sema (Secretaria de Agricultura e
Abastecimento), além da Coorde-
nadoria de Defesa Agropecuária
(CDA) e Coordenadoria de Assis-
tência Técnica Integral (CATI).

O local para recebimento
foi escolhido em conjunto en-
tre as instituições e produtores
rurais, em uma reunião ocor-
rida em julho, em razão da fa-
cilidade de acesso ao bairro aos
agricultores do município e para
o transbordo das embalagens.

Os órgãos públicos como a

Sema, CDA e CATI são respon-
sáveis pelos esclarecimentos
acerca das boas práticas no uso
de agrotóxicos, bem como do ar-
mazenamento correto das emba-
lagens destes. A Coplacana, por
sua vez, fica a cargo do recolhi-
mento das embalagens vazias,
que são destinadas à sua Central
de Recebimento e Tratamento.

Para o engenheiro agrôno-
mo da Sema, Felipe Del Lama, a
destinação final correta dessas
embalagens é imprescindível
para a segurança do meio am-
biente, uma vez que resíduos de
agrotóxicos trazem sérios riscos
à qualidade dos solos e da água.
"O retorno de embalagens vazi-
as de agrotóxicos é obrigatório,
conforme Lei 12305/2010, que
institui a Política Nacional dos
Resíduos Sólidos", disse.
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Piracicaba sedia a 15ª rodada
de Copa de Vôlei Adaptado

NNNNNOOOOOTTTTTAAAAA

PT Piracicaba libera seus filiados
para o segundo turno das eleições
"É preciso deixar evidente ainda que o PT não é favorável a nenhum dos candidatos
e fará oposição ao próximo governo, independente de quem seja eleito"

Reafirmando os princípios de-
mocráticos, para uma cidade justa
e sustentável, o Diretório Munici-
pal de Piracicaba do Partido dos
Trabalhadores (PT) distribuiu, ofi-
cialmente, a seguinte nota sobre as
eleições na cidade para o dia 27 de
outubro, em segundo turno:

"O Diretório Municipal do
Partido dos Trabalhadores de
Piracicaba discutiu e deliberou
sobre o segundo turno das elei-
ções municipais na cidade.

Os campos representados
para a disputa no segundo tur-
no são antagônicos e não re-
presentam a unanimidade en-
tre a militância do partido.

Hoje, Piracicaba está pres-
tes a eleger o prefeito que irá
gerir  nossa cidade para os

próximos quatro anos, o PT
de Piracicaba libera seus fili-
ados e simpatizantes para que
votem em defesa da democra-
cia, um dos pilares do partido.

É preciso deixar evidente ain-
da que o PT não é favorável a ne-
nhum dos candidatos e fará opo-
sição ao próximo governo, inde-
pendente de quem seja eleito.

Entretanto, recomenda-se
ainda aos filiados, apoiadores
e simpatizantes que não depo-
sitem seus votos no candidato
que na Assembleia Legislativa
se coloca contra o funcionalis-
mo público, favorável à redu-
ção das verbas da Educação e
ligado diretamente aos golpis-
tas do 8 de janeiro de 2023.

O PT defende voto no can-

didato que assuma as propostas
que o partido considera funda-
mentais para o desenvolvimento
da cidade, que melhore a quali-
dade de vida da população.

O PT defende:
- uma educação inclusiva,

pública de qualidade em tempo
integral; um sistema Público de
Saúde, de qualidade com a po-
pulação bem atendida;

- uma infraestrutura que fa-
voreça o desenvolvimento;

- um transporte público
com ônibus de boa qualidade,
ampliação de horários, novas
linhas e renovação da frota,
com ar-condicionado e wifi;

- uma mobilidade que ga-
ranta todos os modais com in-
clusão e acessibilidade;

- o compromisso com as
classes menos privilegiadas e
possibilidade de fazer com que
a cidade invisível seja vista e
atendidas as suas demandas;

- uma cidade sustentável,
atenta às mudanças climáticas,
com preservação do meio ambi-
ente, incluindo a retomada do
projeto Beira Rio e proteção do
entorno do Rio Piracicaba;

- uma cidade diversa, plu-
ral, inclusiva e descentralizada
do ponto de vista Cultural;

- uma cidade com equidade de
gênero e étnico-racial, comprome-
tida com políticas públicas para as
mulheres e combate à violência.

O compromisso do PT é com
uma Piracicaba cada vez mais de-
mocrática, justa e sustentável".

A cidade de Piracicaba rece-
be hoje (19) a 15ª rodada Copa de
Vôlei Adaptado Amigos do Espor-
te de São Pedro. Os jogos têm iní-
cio às 8h e movimentam três gi-
násios da cidade: Ginásio Muni-
cipal de Esportes Waldemar Bla-
tkauskas, Ginásio Municipal Fe-
lício Maluf, na Vila Rezende, e o
Ginásio Poliesportivo Alfredo de
Almeida Leite, na Paulicéia.

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), a Copa de
Vôlei Adaptado reúne competido-
res de 10 cidades do interior pau-
lista, que buscam as vitórias em
diversas categorias (masculino e
feminino). Nesta etapa do cam-
peonato, participam as represen-
tações de Piracicaba, Limeira,
Lençóis Paulista, Sorocaba, São
Pedro, Boituva, Praia Grande,

Comissão técnica e atletas do elenco
feminino da Selam, categoria 58 feminino

Divulgação

Mogi Guaçu, Campinas e Araras.
De acordo com a calendário

da Copa Amigos do Esporte, divul-
gado pela organizadora Janaína
Acácia, a etapa de Piracicaba será
a última da fase de classificação. A
temporada 2024 encerra nos dias
23 e 24/11, com as finais agenda-
das para o Ginásio Municipal An-
tonio Carlos Siloto Filho, o Borda-
dão, na cidade de São Pedro.

SERVIÇO
15ª rodada Copa de Vôlei
Adaptado Amigos do Espor-
te. Hoje (19). Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Walde-
mar Blatkauskas, Rua Tre-
ze de Maio, 2.122, Alto, Gi-
násio Municipal Felício Ma-
luf, rua Maria Estênico, s/
nº, na Vila Rezende, e Gi-
násio Poliesportivo Alfredo
de Almeida Leite, rua Dona
Idalina, 351, na Paulicéia.

Os parlamentares aprova-
ram em primeira discussão, quin-
ta-feira (17), na 62ª Reunião Or-
dinária de 2024, o projeto de lei
216/2024, de autoria do vereador
Sérgio da Van (PRD), que prevê
que "a página oficial da Prefeitu-
ra deverá conter aba específica,
de fácil localização na página ini-
cial, que reúna as informações de
interesse dos idosos, tais como os
serviços municipais à sua dispo-
sição, os benefícios que lhes são
concedidos por lei, como gratui-
dades e isenções, dentre outros".
A propositura foi aprovada com
substitutivo da CLJR (Comissão
de Legislação, Justiça e Redação).

O texto do projeto estabelece
que as informações na página se-
jam "reunidas e escritas de forma
a proporcionar fácil, claro e rápido
entendimento do cidadão idoso so-
bre os seus direitos, sejam eles ad-
vindos de leis municipais, estaduais
ou federais" e também prevê que a
forma de acesso às informações seja
divulgada "por meio de cartazes

afixados em locais públicos e pri-
vados de grande circulação".

JUSTIFICATIVA - Sérgio
da Van, na justificativa do projeto,
frisa que os direitos dos idosos es-
tão previstos tanto na Constituição
Federal quanto na Lei Orgânica do
Município. No entanto, traz o par-
lamentar, "o cidadão idoso no
Município de Piracicaba não é ade-
quadamente informado de seus
direitos ou benefícios e, ainda que
queira buscar essas informações na
página oficial da Prefeitura, ou nos
postos de atendimento, será obri-
gado a atravessar um verdadeiro
calvário a fim de conseguir qualquer
informação ou obter um direito".

O vereador destaca que, de
acordo com dados do IBGE, "o uso
da internet e a posse de celular es-
tão em alta entre os idosos. Em
2023, 76,1% dos idosos tinham
um celular, o que representa um
aumento em relação a 2022,
quando o número era de 73,7%".

Este dado, de acordo com ele,
aponta que é "imprescindível que a

Administração Municipal seja um
agente facilitador para o idoso,
também nessa questão, isso signi-
fica, por um lado, tornar mais cla-
ras as informações na página ofici-
al, mas também proporcionar aten-
dimento presencial especializado".

Ele cita como aspectos a se-
rem melhorados, por exemplo,
que, para se obter informações
sobre isenções de IPTU na página
da Prefeitura, o interessado atu-
almente precisa de, "no mínimo, 5
cliques ou mais", e aponta "que os
sites da prefeitura e das secretari-
as não possuem uma uniformida-
de entre eles, sendo que algumas
páginas iniciais não possuem aces-
so razoável aos serviços especiali-
zados à população da terceira ida-
de. Outras, entretanto, não possu-
em nenhuma informação ao cida-
dão idoso em sua página inicial".

O parlamentar ainda traz que
"para acesso aos programas espe-
cializados para o cidadão idoso e
atividades de inclusão social, pro-
moção da saúde e bem-estar, como

o Programa Estação Idoso, as in-
formações remetem ao CRAS de
abrangência, obrigando o muníci-
pe ao comparecimento presencial,
dificultando o acesso às informa-
ções básicas", e diz que "para ter
acesso ao aplicativo Busca Saúde,
são necessários, no mínimo, 4 cli-
ques ou mais para obter informa-
ções essenciais sobre os serviços
de saúde ao Idoso, tais como lu-
gares de vacinação, Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) e Unidades
de Atendimento, ressaltando que
não há nenhuma indicação espe-
cífica para a população idosa".

Ele também sinaliza que "exis-
tem algumas vantagens oferecidas
ao cidadão piracicabano idoso, que
deveriam estar destacadas na pági-
na oficial da Prefeitura de Piracica-
ba e de fácil acesso à População da
Terceira Idade, tais como: cartão do
Idoso; passe do idoso; solicitação de
isenção de IPTU: e entre outras".

A propositura, agora, se-
gue para apreciação em se-
gundo turno pela Câmara.

PL 2PL 2PL 2PL 2PL 2111116/2026/2026/2026/2026/20244444

Projeto prevê espaço com informações para idosos no site da Prefeitura
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara discute 13 proposituras
durante reunião de segunda (21)
A reunião ordinária será transmitida ao vivo pela TV Câmara Piracicaba (canais 11.3 em sinal
aberto, 4 da Claro/Net e 9 da Vivo), além das redes sociais YouTube e Facebook da Câmara

Treze proposituras devem
ser analisadas nesta segunda-
feira (21), na 63ª Reunião Ordi-
nária de 2024, que será realiza-
da a partir das 19 horas, no Ple-
nário Francisco Antonio Coelho.

Em discussão única está o
parecer contrário da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação) ao projeto de lei 213/
2024, do vereador Josef Borges
(PP), que dispõe sobre a amplia-
ção do horário de funcionamen-
to das escolas de ensino infantil.

Os parlamentares analisam
ainda seis requerimentos do ve-
reador Laércio Trevisan Jr.
(PL), com pedidos de informa-
ções sobre poda corretiva das
árvores no Zoológico Municipal;

indisponibilidade de viaturas
para atendimento de ocorrênci-
as e falta de água no Residenci-
al Altos do São Francisco.

Também entre os requerimen-
tos de autoria deste mesmo parla-
mentar constam os que questio-
nam ações de segurança viária na
avenida Armando de Salles Olivei-
ra; ausência de recolhimento de
materiais inservíveis (cata-cacare-
co) no município; e serviço de co-
leta de lixo no bairro São Dimas.

Há ainda dois requerimen-
tos de Votos de Congratulações,
dos vereadores Trevisan Jr. e Pe-
dro Kawai (PSDB), além do pro-
jeto de decreto legislativo 54/2024,
para concessão de Título de Cida-
dã Piracicabana a Clarice Apareci-

da Bragantini, proposto pelo vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante).

De autoria da CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Re-
dação) será analisado o requeri-
mento 1068/2024, para a reali-
zação de audiência pública de
demonstração e avaliação das
eventuais emendas, subemendas
e mensagens modificativas aos
projetos de lei 223/2024, 224/
2024 e 225/2024, que dispõem,
respectivamente, sobre as altera-
ções no PPA (Plano Plurianual)
2022-2025, alterações na LDO
(Lei de Diretrizes Orçamentári-
as) 2025 e a íntegra da LOA (Lei
Orçamentária Anual) 2025.

Já em primeira discussão se-
rão apreciados o projeto de lei 186/

2024, do vereador Paulo Camolesi
(PSB), que institui o Programa Far-
mácia Solidária para animais de
estimação, com substitutivo da
CLJR, e o projeto de lei 205/2024,
da vereadora Silva Morales (PV),
do mandato coletivo A cidade é
sua, que estabelece acesso gratui-
to à internet via rede sem fio (wi-
fi) na praça José Bonifácio.

A reunião ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 em
sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9
da Vivo), além das redes sociais
YouTube e Facebook da Câmara.
Em atendimento às regras do pe-
ríodo eleitoral, até o fim das elei-
ções haverá transmissão apenas
da Ordem do Dia das sessões.

SR. GERALDO JOSE DO NASCI-
MENTO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 48 anos,
filho dos finados Sr. José Fran-
cisco do Nascimento e da Sra.
Amalia Maria do Nascimento,
era casado com a Sra. Cidinei-
de Trajano Silva; deixa os filhos:
Beatriz do Nascimento e João
Vitor do Nascimento. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
15h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SEBASTIANA DE LOUR-
DES MULLER DE SOUZA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 80 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Muller e da Sra. Mar-
garida Pires Muller, era viúva do
Sr. José Epifanio de Souza. Dei-
xa o filho: Marcos Aparecido de
Souza, casado com a Sra. Va-
nessa Francislaine Borba de
Sá, deixa neto, demais famili-
ares e amigos. feu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Charquea-
da/SP, para a referida necró-

pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MARCOS AURELIO SAN-
TOS DE OLIVEIRA faleceu on-
tem, na cidade de Rio das Pe-
dras/SP, contava 54 anos, filho
do Sr. João de Oliveira e da Sra.
Celia Marques de Oliveira, era
casado com a Sra. Maria José
Santos de Oliveira; deixa o filho:
Mike Nascimentos de Oliveira,
casado com a Sra. Jessica Ma-
ria Ferreira dos S. de Oliveira.
Deixa o neto Jean Ferreira de
Oliveira, irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 17h15 no
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ERICA PATRICIA MORATO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 44 anos, filha do Sr. Angelo
Morato, falecido e da Sra. Maria
Luiza Michelotto Morato. Deixa
irmãos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 09h50 do Velórios do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IVONE DE SOUZA LIMA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 90 anos, filha dos fina-
dos Sr. Raimundo de Souza
Lima e da Sra. Maria Jose de
Souza Lima; deixa os filhos:
Tarciso Lima de Souza; Valmir
Lima de Souza, viúvo da Sra.
Maria Aparecida Jasino de
Souza e Narciso Lima de Sou-
za, falecido. Deixa netos, bis-
netos, tataraneta, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSANGELA APARECIDA
SARMENTO DE JESUS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 64
anos, filha dos finados Sr. Ge-
raldo Sarmento e da Sra. Cinira
Conceição Carvalho Sarmento,
era casada com o Sr. Gilmar de
Jesus; deixa os filhos: Ander-
son Aparecido de Jesus, casa-
do com a Sra. Ailma Rodrigues
de Souza; Raphael Diego de

Jesus, casado com a Sra. Gio-
vanna Stanfoca Carvalho de Je-
sus e Nanci Fabiana de Jesus
Souza, falecida, deixando viúvo
o Sr. Valdecir de Souza. Deixa
netos, bisnetas, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. KAIO AUGUSTO MINGO-
RANCE CORREA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 31
anos, filho do Sr. Newton Ce-
sar Correa e da Sra. Vania Apa-
recida de Jesus Correa, era
casado com a Sra. Daisy Fer-
nanda da Silva Correa. Deixa
as irmãs: Amanda Caroline
Correa Bovi, casada com o Sr.
Sergio Roberto Bovi Junior e
Rebeca Gabriele Correa. Dei-
xa familiares e amigos. O veló-
rio ocorrerá hoje das 07h30 às
18h00 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. SYLVIO  DE PAULA ORIANI
faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 88 anos de
idade e era viúvo da Sra. Nilsa
Conceição Novaes Oriani. Era
filho do Sr. Sylvio Oriani e da
Sra. Maria Fernandes Oriani,
falecidos. Deixa os filhos: Tia-
go Novaes Oriani casado com
Letícia Gonçalez Oriani, Dani-
ele Novaes Oriani. Deixa ne-
tos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 10:30 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade - Sala 02, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINA VITORIA CHIARINELLI
CARASCOSA faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 15 anos de idade e era fi-
lha do Sr. Danilo Francisco Ca-
rascosa e da Sra. Karina Cris-
t ine Chiarinel l i  Carascosa.
Deixa parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 16:30 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - Sala -
Premium, seguindo para o

Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DOLORES VITTI faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 79 anos de idade e
era casada com o Sr. Angelo
Vitti. Era filha do Sr. Jacinto Vitti
e da Sra. Maria Vitti, falecidos.
Deixa o filho: Genivaldo Valdeci
Vitti. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 13:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala - 04,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. DEISE LUCIDE DE MORA-
ES ALVES faleceu ontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 61
anos de idade e era casada
com o Sr. Irineu Alves. Era filha
do Sr. Orlando de Moraes e da
Sra. Zuleica Costa de Moraes,
falecidos. Deixa as filhas: Vivia-
ni Caroline Aparecida Moraes
Alves casada com Jose Domin-
gos Ferreira de Jesus e Katia
Fernanda Moraes Alves. Deixa

netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 16:00 horas, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada -
Sala - 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Charque-
ada. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES BER-
NARDINO CHERIGATTO faleceu
ontem  cidade de Piracicaba,
aos 77 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Jair Santos
Cherigatto. Era filha do Sr. Jose
Bernardino de Campos e da

Sra. Elza Cassiere de Campos,
falecidos. Deixa os filhos: Jair
Claudio Cherigatto, Jose Mar-
cio Cherigatto casado com Ta-
tiane Albuquerque Barbosa
Cherigatto e Mauricio Ricardo
Cherigatto casado com Sami-
ra Cristina Oliveira. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório no Parque da Ressurrei-
ção - Sala C, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.



PPPPPAAAAATTTTT

Posto em Laranjal
tem mais de 200
vagas de emprego

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) de Laranjal
Paulista está com mais de 20 va-
gas de emprego abertas em várias
áreas, oferecendo uma excelente
oportunidade para quem busca
uma nova colocação no mercado de
trabalho. Entre as vagas disponíveis
estão: operador de retroescavadei-
ra, comercial, estoquista, logística,
auxiliar de açougue, açougueiro
(com experiência e ensino médio),
auxiliar de padaria (com experiên-
cia e ensino médio), operador de
caixa (sem necessidade de experi-
ência), repositor de hortifrúti, co-
zinheira, auxiliar de cozinha, ope-

rador de empilhadeira (com NR11),
auxiliar de operações logísticas, au-
xiliar de limpeza "pesada" (vaga mas-
culina) e departamento pessoal.

Os candidatos interessados
devem comparecer ao PAT, locali-
zado na Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Emprego, na Rua Delfino
de Melo, 63, portando sua Carteira
Profissional (física ou digital), RG e
CPF. O atendimento ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 15h30.

Essa é uma excelente chan-
ce para quem deseja conquistar
uma vaga de emprego e ingres-
sar em uma nova oportunidade
de trabalho em Laranjal Paulista.
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Laranjal Paulista entrega a
1ª  etapa do Anel Viário do
Avenida João Batista Bado promete melhorar o fluxo de veículos
e proporcionar mais conforto e desenvolvimento para a região

A Prefeitura de Laranjal Pau-
lista entregou a primeira etapa da
obra do anel viário do Bairro São
Roque, com a inauguração da Ave-
nida João Batista Bado. Essa im-
portante via será responsável por
desafogar o trânsito local, ofere-
cendo mais conforto e segurança
para os moradores e motoristas que
circulam pela região. A obra inclui
pavimentação completa, constru-

ção de calçadas e a criação de uma
pista de caminhada, promovendo
não apenas a melhoria da infraes-
trutura viária, mas também a qua-
lidade de vida da comunidade.

A Avenida João Batista
Bado é um ponto estratégico para
a mobilidade urbana, proporci-
onando acesso direto à Rodovia
Marechal Rondon, uma das prin-
cipais rodovias do estado. A en-

trega desta primeira etapa marca
um avanço significativo no de-
senvolvimento urbano da cidade.

A segunda etapa da obra, já
licitada, prevê a instalação de ilu-
minação pública ao longo de toda
a extensão da via, utilizando lâm-
padas de LED, o que trará ainda
mais segurança e economia para o
município. Com isso, a administra-
ção municipal reforça seu compro-

misso com o crescimento ordena-
do e a melhoria contínua das con-
dições de tráfego e bem-estar dos
moradores de Laranjal Paulista.

"Essa entrega é um marco para
o desenvolvimento da nossa cidade
e vai facilitar a vida de quem transita
pela região, além de promover uma
maior integração entre os bairros e
rodovia", destacou o prefeito Dr. Al-
cides de Moura Campos Junior.
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Fotografias reavivam história
do ex-prefeito Salgot Castillon
Acervo Histórico da Câmara Municipal de Piracicaba disponibiliza 127 imagens que marcam episódios do político que foi cassado pela ditadura militar há 55 anos

Em 17 de outubro de 1969,
a democracia piracicabana so-
fria um grande golpe: a cassa-
ção do prefeito Francisco Sal-
got Castillon. Como forma de
destacar a data e rememorar
sua vida, o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo dis-
ponibiliza no Acervo Histórico,
fotografias que retratam dife-
rentes momentos da carreira
deste político, cujo espírito de
estadista continua a inspirar
àqueles e àquelas que, imbuídos
pela mesma essência democrá-
tica, atuam por uma sociedade
mais justa e igualitária.

Francisco Salgot Castillon
nasceu em 2 de janeiro de 1921,
na cidade de Centelhas, provín-
cia de Barcelona, Espanha.
Mudou-se para o Brasil, onde
se formou engenheiro civil pela
Escola Nacional de Engenharia,
no Rio de Janeiro, em 1946. Sua
atuação política teve início na
Câmara Municipal de Piracica-
ba, onde atuou como vereador
por dois mandatos: 1952-1955
e 1956-1959. Da atuação no Po-
der Legislativo, Salgot saltou
direto para o Executivo, quan-
do foi eleito prefeito da cidade
no pleito de 1959.

O prefeito Salgot e o vice João
Batista Vizioli foram empossados
em 1º de janeiro de 1960, em sole-
nidade na Sala das Sessões da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.
Naquele mesmo mês, em homena-
gem a eles, foi oferecido um ban-
quete com autoridades e convida-
dos. Os registros deste evento for-
mam a primeira das cinco séries
de fotografias disponibilizadas no
Acervo Histórico.

Como prefeito em 1º manda-
to, Salgot protagonizou um mo-
mento marcante para a cidade: a
chegada de Dom Aniger de Fran-
cisco de Maria Melillo, nomeado
pelo Papa João XXIII como 2º Bis-
po de Piracicaba. Dom Aniger foi
empossado em 15 de agosto de
1960 e os registros fotográficos
retratam a recepção ao bispo e os
ritos de sua posse.

Expandindo seu trabalho
para além do município, Salgot
Castillon elegeu-se deputado
estadual, cargo que ocupou de
1963 a 1968. Logo no primeiro
ano de mandato, teve partici-
pação em um importante acon-
tecimento da história piracica-
bana: a Greve dos Ferroviári-
os. Segundo relatado em perió-
dicos da época, em 3 de outu-
bro de 1963, na Estação da So-
rocabana, houve um conflito

entre a força policial e os gre-
vistas, que protestavam pelo
cumprimento de condições sa-
lariais pré-estabelecidas, o de-
putado Salgot, que lá estava em
busca de uma solução pacífica
para o caso, acabou detido. As
fotografias desta ocasião, em
sua maioria trêmulas e sem
foco, retratam bem os ânimos
do momento.

No final de 1968, Francis-
co Salgot Castillon foi eleito no-
vamente prefeito de Piracicaba,
tendo tomado posse para esse
segundo mandato em 1º de fe-
vereiro de 1969, durante sessão
solene de instalação da legisla-
tura de 1969 a 1972. Fotografi-
as registram o momento e, nas
imagens, é possível vislumbrar
o plenário da época e os verea-
dores daquela legislatura, como
Francisco Antônio Coelho, Be-
nedito Andrade e Maria Bene-
dita Pereira Penezzi.

Mas o ano que começou
com sua posse terminou em sua
cassação. Com o recrudesci-
mento da ditadura militar, Sal-
got teve o mandato de prefeito
cassado no dia 17 de outubro de
1969. Além da cassação, seus di-
reitos políticos foram suspensos
por dez anos, período no qual vol-
tou a atuar como engenheiro.

É neste contexto que se en-
caixa a última série de fotogra-
fias disponibilizada no Acervo
Histórico da Casa: a premiação
de Francisco Salgot Castillon,
em 1975, como personalidade
do ano, em Piracicaba, no cam-
po da engenharia. Poucas in-
formações foram localizadas
sobre o tema. Mas no Jornal "O
Diário", de 25 de novembro de
1975, o assunto é reflexivamen-
te abordado na coluna "Bom
Dia Leitor", que, embora não
esteja assinada, foi autoria do
jornalista Cecílio Elias Netto:

"Não sei se,  numa época
em que o caráter competiti-
v o  d a  s o c i e d a d e  m o d e r n a
desperta tantos estremeci-
mentos, seria oportuno opi-
nar sobre uma eleição, sobre
a homenagem que a opinião
p ú b l i c a ,  n a  c o n s u l t a  d o
'quem é quem', fez a um ho-
mem desta terra. Refiro-me
ao Salgot Castillon. Não en-
tendo absolutamente nada
de Engenharia,  nem mesmo
conheço as qualidades pro-
fissionais do Salgot.  No en-
tanto,  estou convencido de
que a escolha do Salgot Cas-
til lon, como personalidade

do ano no campo da Enge-
nharia,  foi  a  manifestação
popular mais justa que eu,
pelo menos,  já conheci em
toda a  minha vida.  Pois  a
votação que ele, como profis-
sional e engenheiro,  obteve
não o consagra, a meu enten-
der,  apenas e simplesmente
como engenheiro e profissi-
onal. Transcende a isso. Sem
que lhe sejam roubados os mé-
ritos que o consagraram na
Engenharia, sinto que Salgot,
além e acima disso, obteve uma
profunda e admirável demons-
tração de carinho, de respeito,
de reconhecimento por tudo
aquilo que ele foi e continua
sendo."

MORTE - Francisco Sal-
got Castil lon faleceu em 23
de janeiro de 2002, mas ain-
da vive nas suas propositu-
ras e realizações, seja na Câ-
mara,  na Prefeitura ou na
Assembleia Legislativa.

As 127 fotografias dispo-
nibi l izadas ao público são
a p e n a s  u m  v i s l u m b r e  d a
vida e carreira deste político
à frente de seu tempo. E são
também apenas uma peque-
na amostra do material doa-
do à Câmara por Lídice Sal-
got,  f i lha de Francisco Sal-
got Castillon. Os demais ma-
teriais, sejam eles fotos, do-
cumentos e periódicos, estão

sendo identificados, descri-
tos e digitalizados pela equi-
pe do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo, que
serão lançados futuramente
para apreciação do público.

Francisco Salgot Castillon
participou ativamente da his-
tória política de Piracicaba e sua
filha, Lídice, assumiu um pa-
pel fundamental na preserva-
ção desta história, permitindo
a divulgação e o acesso a um
acervo que se caracteriza como
fonte na construção da me-
mória da cidade.

Banquete da posse do primeiro mandato, em 1960

Chegada do Bispo Aníger de Francisco de Maria Melillo

Greve dos Ferroviários ocorrida em 3 de outubro de 1963

Personalidade do Ano: "manifestação popular justa"Ato de posse em 1969: meses depois, prefeito foi cassado
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A verdade dói né...kkk!!!!

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Mitomania". No próximo domingo
estarei aqui novamente com muitas novidades para você. Obrigada
pela gentil atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos
meus ouvintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do
Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo
através do site: https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte das Bo-
necas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no instagram, https:/
/instagram.com/bonecas_km. https://karolmathos.com. "Mais
vale uma verdade "bem dita" do que uma mentira "mal dita".
Desejo a todos uma ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar a mitomania, que  é definida como um transtorno psicológico que se caracteriza pela tendência
compulsiva e patológica em contar mentiras frequentemente e de forma deliberada.

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animadora
de palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
principal diferença entre a mito-
mania e as mentiras ocasionais,
que reside na frequência, inten-
ção e compulsão envolvidas.

Mentiras ocasionais são co-
muns na vida de muitas pesso-
as, podendo surgir para prote-
ger sentimentos alheios ou evi-
tar conflitos desnecessários. No
entanto, quando alguém passa
a mentir de maneira sistemáti-
ca, frequente e deliberada, in-
ventando histórias fictícias ela-
boradas sem motivo aparente,
isso pode ser um sinal de mito-
mania. Quando a mentira ocasi-
onal deixa de ser uma estratégia
de comunicação e se torna uma
compulsão, pode prejudicar re-
lacionamentos, minar a confian-
ça e causar consequências nega-
tivas em várias áreas da vida da
pessoa afetada. A mitomania é
definida como um transtorno
psicológico que se caracteriza
pela tendência compulsiva e pa-
tológica em contar mentiras
frequentemente e de forma
deliberada. Ela pode estar as-
sociada a outros quadros psi-
quiátricos, como transtorno
de personalidade. As históri-
as contadas costumam ser
exageradas e não apresentam
um motivo que as justifique.

Os mitomaníacos criam
narrativas fictícias e fantasiosas,
muitas vezes, com a finalidade
de chamar a atenção, evitar res-
ponsabilidades ou obter benefí-
cios pessoais. Outra característi-
ca dessa condição é o fato de es-
sas pessoas acreditarem em suas
próprias mentiras, o que torna a
patologia ainda mais complexa.
Ao não admitir as suas menti-
ras, o indivíduo pode ter dificul-
dades nos relacionamentos in-
terpessoais, no ambiente de tra-
balho e em demais áreas da vida,
pois é visto como alguém que não
se pode confiar, nem acreditar
nas informações transmitidas
por ele.  diagnóstico da compul-
são por mentir é feito por um
profissional da área da saúde,
que pode ser um psiquiatra ou
psicólogo. É o momento em que
o profissional coleta as informa-
ções sobre o histórico médico e
psicológico do paciente, a histó-
ria de seus transtornos mentais
ou eventos traumáticos que pos-
sam estar relacionados à menti-
ra patológica.

Nessa etapa, é avaliado o
comportamento do paciente em
relação à mentira, o que inclui
observar quais são os padrões de
mentiras recorrentes. Dessa ma-
neira, é possível entender como
a mitomania se estabelece e qual
a sua gravidade, por exemplo.
Para evitar erros no diagnósti-
co, é preciso excluir outras con-
dições médicas ou transtornos
mentais que possam estar con-
tribuindo para o comportamen-
to de mentir compulsivamente,
como narcisismo, transtornos de
ansiedade ou transtorno bipo-
lar. Em alguns casos, pode ser
necessário realizar avaliações
adicionais, como exames de ima-
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A mitomania é definida como um transtorno psicológico que se caracteriza pela tendência
compulsiva e patológica em contar mentiras frequentemente e de forma deliberada

Divulgação

O lado escuro de
Canudos (III)

Eduardo Simões

Quando avançava na
direção de Canudos, a van-
guarda da 1ª Coluna, cons-
tituída pelo 25º BI, após um
breve entrevero com alguns
jagunços, no dia 27 de junho
de 1897, chegou a um lugar,
que uns situam em Angicos
e outros na fazenda Pitom-
beiras ou Pitombas, etc., que
podem indicar a mesma lo-
calização, só que a partir de
referenciais diferentes, al-
cançou os restos da 3ª Expedição. O que vi-
ram deixou a todos atônitos, e deve ter feito
brotar e ferver os piores sentimentos, até
em gente que ainda esperava que os relatos
catastróficos dos fugitivos não passassem
de um mal-entendido. O Comandante, de-
certo, foi chamado para ver o que se descor-
tinava diante da tropa.

Assim o descreveu Euclides da Cunha,
a partir de relatos que ouviu de terceiros:

"E continuou [o 25º de Infantaria]
avançando em ordem, a passo ordinário,
até ao sítio memorável de Pitombas, onde
houvera o primeiro encontro de Moreira
César com os fanáticos...

Despontavam em toda a banda re-
cordações cruéis; molambos já incolo-
res, de fardas, oscilando à ponta dos
esgalhos secos; velhos selins, pedaços
de mantas e trapos de capotes esparsos
pelo chão, de envolta com fragmentos
de ossadas. À margem esquerda do ca-
minho, erguido num tronco - feito um cabide
em que estivesse dependurado um fardamento
velho - o arcabouço do coronel Tamarin-
do, decapitado, braços pendidos, mãos
esqueléticas calçando luvas pretas…

Jaziam-lhe aos pés o
crânio e as botas
E do correr da borda do caminho ao

mais profundo das macegas, outros com-
panheiros de infortúnio: esqueletos vesti-
dos de fardas poentas e rotas, estirados no
chão, de supino, num alinhamento de for-
matura trágica; ou desequilibradamente
arrimados aos arbustos flexíveis, que, os-
cilando à feição do vento, lhes davam sin-
gulares movimentos de espectros - delata-
vam demoníaca encenação adrede en-
genhada pelos jagunços. Nada lhes ha-
viam tirado, excluídas as munições e as
armas." (Euclides da Cunha, Os sertões
- Campanha de Canudos; Companhia das
Letras; São Paulo; 2019; p s/n).

*****
Mas há também o relato de duas tes-

temunhas oculares...
"Não tínhamos avançado duzentos

metros quando, de repente, deparamos, á
margem esquerda da estrada, junto a um
monte de pedras, com o esqueleto do inditoso
coronel Tamarindo, ex-comandante do 9°
batalhão de infantaria, vitimado na retira-
da da expedição Moreira Cesar, no dia 4 de
março. Tinham degolado [creio que ele quis
dizer "decapitado"] o velho oficial e pen-
durado seu corpo com os braços aber-
tos, como em geral figuram o Cristo. De
um lado estava o crânio ainda inteiro e
à frente viam-se as botas que o infeliz
comandante calçava nesse dia fatal.

Os jagunços divertiam-se com esses
quadros de horror!

Desde o Rosário que os tínhamos a
cada momento, não com tanta selvageria
grosseira, não com essa brutalidade de ins-
tinto perverso, que irrita o espírito mais
calmo, porém de outra forma que os delei-
tava muito, certamente.

Ou seja: eles fustigavam, atirando e
provocando ou "irritando", com gracejos e
insultos, aos soldados que marchavam. Neste
ponto, Dantas Barreto deixa escapar uma ex-
pressão reveladora: aquela visão foi algo que
"irritou", talvez para não dizer "encheu de
ódio" "mesmo o espírito mais calmo", e ge-
rou um enorme desejo de vingança.

Todos os sacrificados de março [4
de março, o dia da derrocada da 3ª Expe-
dição] estavam à margem da estrada, em
posições diferentes [decerto ridículas],
para escárnio da sua gente que por ali
transitava e terror dos que ainda tentas-
sem inquietá-los na zona dos seus domí-
nios. Nada tiravam dos mortos. Roupas,
calçados, dinheiro, tudo ainda ali se en-
contrava, nesses corpos ressequidos dos
infelizes companheiros do bravo coronel
Moreira Cesar. Em um dos esqueletos de
oficiais havia quatro contos de réis em
cédulas de duzentos mil réis [uma gran-
de quantia], que um soldado do 25° achou
muito enroladas num lenço de chita, pre-
so ao osso da canela e cujo dono não se
pôde reconhecer. Só as armas e as muni-
ções os fanáticos tinham recolhido para
defesa das suas posições".

Dantas Barreto; Última expedição a
Canudos; Porto Alegre; 1898; p 88-90

"Pouco depois atingimos Pau-ferro, lu-
gar onde o bravo coronel Tamarindo teve
como túmulo uma estaca de favela, pois os

gem cerebral, para descartar even-
tuais patologias subjacentes. As
mentiras contadas pelos mitoma-
níacos normalmente envolvem
acontecimentos exacerbados, ab-
surdos e improváveis, que facil-
mente geram desconfiança pela
parte de quem as escuta. Essas
manifestações fantasiosas ocor-
rem de maneira crônica. Isso quer
dizer que o paciente pode cometer
repetições, além de apresentar pa-
drões de fala que visam reforçar o
que está sendo dito.

Normalmente, ele assume o
papel central em suas narrativas,
descrevendo todos os eventos
como se estivessem centrados em
sua própria pessoa. As histórias
podem ser elaboradas com objeti-
vo de obter vantagem em uma si-
tuação ou não. Por se tratar de
um estado crônico, em uma con-
versa comum, sem se dar conta, o
indivíduo pode exagerar em suas
falas. Como tem receio de que as
suas mentiras sejam descobertas,
a pessoa conta histórias cheias de
detalhes, a fim de dar credibilida-
de a elas. Todavia, quando uma
pessoa normal relata uma memó-
ria, ainda que seja algo preciso, não
se atém tanto aos detalhes. As cau-
sas exatas da mitomania não são
completamente compreendidas,
mas geralmente envolvem uma
combinação complexa de fatores
genéticos, psicológicos e ambien-
tais. Há pessoas que têm predispo-
sição genética para transtornos de
personalidade e comportamentos
impulsivos, o que compreende a mi-
tomania. Se há casos de transtor-
nos mentais na família, o risco de
desenvolver mentira patológica
pode ser maior.

A presença de alguns tra-
ços de personalidade, como
baixa auto imagem e pouca auto
estima, a necessidade de cha-
mar a atenção e obter aprova-
ção, podem contribuir para o
surgimento da doença. Quem
tem esse perfil pode usar as
mentiras como uma forma de
escapar de problemas emocio-
nais e criar uma imagem de si
mesmo idealizada. O histórico
de trauma ou abuso também
pode ter um papel importante
na mitomania. Isso porque, a
mentira pode ser vista pelo pa-
ciente como um mecanismo de
defesa para enfrentar o descon-
forto causado pelas memórias
de eventos traumatizantes.
Além disso, a condição pode
estar associada a outros trans-
tornos de personalidade, que
vão desde borderline até histri-
ônica. A comunidade científica
também acredita que o proble-
ma pode estar relacionado a

disfunções em áreas do cérebro
responsáveis pelo controle dos
impulsos e ao processamento
emocional. Ambientes familia-
res ou sociais onde a mentira é
tolerada ou até mesmo incenti-
vada podem colaborar para o
aparecimento da mitomania.

Modelos de comportamento e
a influência de outras pessoas tam-
bém impactam nesse quadro. Em
situações de estresse intenso ou
pressão social, algumas pessoas
podem recorrer à mentira compul-
siva como uma maneira de lidar
com essas circunstâncias. É im-
portante considerar que a mito-
mania não se baseia apenas na
compulsão por mentir. Um mito-
maníaco pode apresentar outros
comportamentos característicos,
como a manipulação emocional,
com mentiras que buscam gerar
compaixão, simpatia ou apoio. Es-
sas pessoas frequentemente exi-
bem impulsividade, que os leva a
tomar decisões precipitadas e ir-
racionais. Muitas delas não de-
monstram remorso pelas menti-
ras, mesmo quando causam pre-
juízo a terceiros. A tendência cons-
tante à mentira também cria des-
confiança nas relações interpesso-
ais, minando a confiabilidade do
mitomaníaco. Desse modo, têm
dificuldade para manter relacio-
namentos estáveis e emprego, além
de reagirem de maneira defensiva
quando são confrontados sobre as
suas histórias fantasiosas.

A principal diferença entre
a mitomania e as mentiras oca-
sionais reside na frequência, in-
tenção e compulsão envolvidas.
Mentiras ocasionais podem
ocorrer porque a pessoa não
quer causar conflitos, quer
manter a sua privacidade ou
não quer magoar alguém, por
exemplo. Já a mentira patoló-
gica, é uma compulsão, na qual
o indivíduo está frequentemen-
te inventando histórias, sem
que haja uma justificativa plau-
sível para tal. Ele também acre-
dita em suas próprias mentiras,
o que dificulta o controle do seu
comportamento. Quando diag-
nosticada de forma isolada, a
mitomania pode ser curada.

Porém, quando este é um sin-
toma de outro transtorno
mental, a sua cura pode não
ser definitiva, já que ele pode
ser controlado, mas pode re-
tornar ao longo do tempo. O
tratamento comumente en-
volve terapia cognitivo-com-
portamental (TCC), que visa
ajudar o indivíduo a enten-
der e controlar seus impul-
sos de mentir compulsiva-
mente, a explorar os fatores
subjacentes que contribuem
para o comportamento. A te-
rapia pode ajudar o paciente
a desenvolver estratégias
para lidar com a compulsão
de mentir, melhorar a auto-
estima e a imagem pessoal, e
aprender a construir relacio-
namentos mais saudáveis.
Contudo, é crucial que ele es-
teja disposto a mudar o modo
como se comporta.

Familiares e amigos de-
vem abordar o mitomaníaco
com compaixão, estabelecer
limites claros e encorajá-lo a
buscar tratamento profissio-
nal para lidar com as menti-
ras compulsivas. Terapia fa-
miliar pode ser útil para pro-
mover uma convivência agra-
dável e respeitosa. A mitoma-
nia é uma condição que pode
ter um impacto significativo
na vida do paciente, prejudican-
do os seus relacionamentos e o
bem-estar geral. Com o trata-
mento adequado, uma rede de
apoio e, sobretudo, o compro-
metimento da própria pessoa, é
possível alcançar uma melhora
substancial na qualidade de vida
e nas suas relações. A mitoma-
nia pode ter um impacto signifi-
cativo na vida diária da pessoa,
afetando seus relacionamentos
pessoais, profissionais e sua
própria saúde mental. Isso por-
que as mentiras frequentes po-
dem levar à perda de confiança
e respeito dos outros, bem como
ao isolamento social. Por outro
lado, uma mentira comum ge-
ralmente tem um impacto me-
nos abrangente e pode ser re-
solvida com uma conversa
honesta e esclarecedora.

Quem foi oQuem foi oQuem foi oQuem foi oQuem foi o
responsável porresponsável porresponsável porresponsável porresponsável por
essa grotesca,essa grotesca,essa grotesca,essa grotesca,essa grotesca,
desrespeitosa edesrespeitosa edesrespeitosa edesrespeitosa edesrespeitosa e
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que tantasque tantasque tantasque tantasque tantas
consequênciasconsequênciasconsequênciasconsequênciasconsequências
funestas gerou?funestas gerou?funestas gerou?funestas gerou?funestas gerou?

jagunços, cortando o
pau na altura da cintura
de um homem, o despon-
taram [estranho sinôni-
mo de "apontar", que é o
que ele quer dizer] e en-
fiaram no corpo do co-
ronel fardado e calçado
de botas, com o boné na
cabeça foi assim que o
encontramos e eu vi o es-
queleto com os trapos
do fardamento.

Nesse ponto foi a
coluna atacada, pois aí

existia uma guarda de jagunços para que
não bulissem com a amostra com que eles
pretendiam nos presentear (o cadáver em-
palado do coronel)."

Marcos Evangelista Vilela Ju-
nior; Canudos: memórias de um
combatente; 1ª edição; MarcoZero;
Brasilia-DF; 1988; p 62.

Estavam confirmados os piores re-
latos dos sobreviventes! Foi uma derro-
ta arrasadora e desmoralizante para o
exército, ainda mais porque pelo tripú-
dio grotesco dos cadáveres de seus com-
panheiros, tornou-se espetáculo perma-
nente para a gente da região. A desonra
era muito mais grave e continuada. Al-
guém, por esse período, disse que escutou o
General Arthur Oscar dizer: "não ficará um
único pedaço pau em pé dentro de Canudos".
Além disso, todo homem adulto, e junto
com ele, mulheres e crianças que pega-
rem em armas, uma vez aprisionados,
não escapariam com vida, e sendo mor-
tos da mesma maneira como o foram os
membros da Expedição Moreira César.

Os relatos diferem nos pormenores,
mas se considerarmos que Emídio Dantas
Barreto (1850-1931) apresentava, como Eu-
clides, uma veia literária, visível no livro Aci-
dentes da guerra (operações de Canudos), e
que por isso tenderia a atenuar os detalhes
mais chocantes, que poderiam afastar o pú-
blico em geral, gente sensível a esses deta-
lhes, sem falar que dificilmente os sertanejos

colocariam Tamarindo, um 'adepto de sata-
nás', na mesma posição que Jesus Cristo,
seria um desrespeito ao Santo, mas um inte-
ressante recurso literário.

Fica, portanto, mais próximo do
real a descrição de Marcos Evange-
lista da Costa Villela Junior (1875-
1965), que na época era um jovem
sargento da artilharia, de apenas 22
anos, que se tornará o primeiro avi-
ador militar brasileiro e o primeiro
Brigadeiro da Aeronáutica (https://
revistapesquisa.fapesp.br/primeiros-
voos/), sem falar da precisão dos deta-
lhes. O coronel Tamarindo foi empala-
do, depois de ter sido retalhado a facão,
junto com os oficiais que o velavam numa
casa próxima, de acordo com o Tenente
Marcos Pradel de Azambuja. Pelo menos
não foi empalado vivo...

O que temos aqui é um método de exe-
cução e profanação de cadáver grotesco e
bizarro, uma inovação entre nós, que nos
remete aos tempos dos assírios, uns 3 mil
anos atrás, que costumavam cercar as ci-
dades rebeldes com centenas de postes com
gente empalada, como a dizer: "veja o que
lhes aguarda se não se renderem logo". Os
assírios eram, no Antigo Testamento, o
símbolo da crueldade pagã, cega e demoní-
aca. Esse também era o método de execução
preferido do Conde Vlad Tepes (1431-1476),
da Transilvânia, que foi incorporado pela
literatura com o nome de Conde Drácula.

Hans Staden, uns 400 anos antes,
havia notado que os tupis costumavam
deixar pendurados em postes, na entra-
da de suas aldeias, restos de inimigos
recém-devorados, mas os tupis viviam
em estado natural, ainda não haviam
sido atraídos às lições básicas do cristia-
nismo, como os canudenses, nem havia en-
tre eles nenhum 'Bom Jesus Conselheiro' ori-
entando-os na direção do progresso, de
uma sociedade superior.

*****
A questão que se coloca agora é: quem

foi o responsável por essa grotesca, desres-
peitosa e covarde barbárie, que tantas con-
sequências funestas gerou para aquela po-
bre gente de Canudos que ansiava, acima de
tudo, salvar sua alma e viver em paz...

Eduardo Simões, professor
aposentado
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Ésio Antonio Pezzato

Versos para minha cidade

És tu, minha cidade, altar sublime e santo
Onde meu coração de joelhos, posto em prece;

Pede ao Grande Arquiteto em harmonioso canto,
Uma canção de amor que a alma jamais esquece.

Tudo vibra, palpita, ecoa com encanto,
Numa pura oblação da mais faustosa messe.

Esta cidade é o céu sublime e sacrossanto,
Onde minh'alma treme, e estrofes tantas tece.

Que Lagreca, no ardor sagrado assim louvou-te,
Fernando, Lino, Helly, Chico, Manoel, Gianotti -

Mais te exaltaram mais em versos lavradios...

Pois eu, Noiva querida, extasiado a contemplo,
Que teu Rio é o maior e é o mais sagrado Templo,

E este Piracicaba é o maior dentre os Rios!
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Cinco motivos para a vacinação
em dia em todas as fases da vida
Dia Nacional da Vacinação foi comemorado dia 17 de outubro e o médico
Marcelo Cordeiro explica a importância de atualizar os esquemas vacinais

Imunização previne de 3,5 a 5 milhões de mortes todos os anos

Divulgação

Desenvolvidas há mais de
200 anos, as vacinas são respon-
sáveis por grandes avanços na
erradicação, eliminação e contro-
le de doenças, ajudando a dimi-
nuir as mortalidades, morbida-
des, hospitalizações e evitar se-
quelas mundo afora. No Dia Na-
cional da Vacinação (17 de outu-
bro), Marcelo Cordeiro, infecto-
logista do Sabin Diagnóstico e
Saúde, defende a importância de
atualizar os esquemas vacinais e
doses de reforço, estimulando o
sistema imune a reconhecer a
presença de agentes infecciosos.

Segundo o especialista, a in-
versão da pirâmide etária, as epi-
demias e surtos, sobretudo relacio-
nados às infecções respiratórias e
às arboviroses, demandam diag-
nóstico rápido, de qualidade e mais
preciso. "Com isso, as vacinas ga-
nharam um maior protagonismo
nas ações de prevenção na jorna-
da de cuidados da saúde em todas
as idades", esclarece Cordeiro,
descrevendo a imunização como
uma estratégia indispensável
para a saúde individual e coletiva.

Confira 5 motivos para man-
ter o esquema vacinal em dia:

154 milhões de vidas salvas -
Considerada uma das mais im-
portantes intervenções em saúde,
a vacina é grande aliada do com-
bate e controle de doenças em
todo o mundo. Parte significati-
va da responsabilidade pelo au-
mento da expectativa de vida da
população mundial no último sé-
culo é da vacina. A partir da esti-
mulação do sistema imunológico
à produção de anticorpos, ela ga-

rante imunidade e proteção con-
tra a agressão de vírus e bactéri-
as ao nosso organismo.

Estudo publicado pela The
Lancet em abril deste ano apon-
ta que os esforços globais de
imunização salvaram 154 mi-
lhões de vidas - ou o equivalente
a seis vidas a cada minuto - nos
últimos 50 anos. A grande maio-
ria das pessoas salvas, 101 mi-
lhões, eram crianças. De acordo
com a Organização Mundial da
Saúde (OMS), as principais doen-
ças que podem ser evitadas com
vacinas são: difteria, tétano, co-
queluche, influenza, sarampo,
meningite, poliomielite, caxumba,
febre amarela e hepatite B.

CIÊNCIA EM CONSTAN-
TE EVOLUÇÃO - A produção de
novas vacinas e evidências clínicas
comprovam sua eficácia ao longo
dos ciclos da vida - lactente, crian-
ça, adolescente, adulto, idoso - se
estendendo à vacinação da mulher,
do homem, do viajante, na saúde
ocupacional, entre outros públicos
específicos. Segundo o infectologis-
ta do Sabin, devido às mutações
genéticas, pode ser necessário atu-
alizar a composição da maioria das
vacinas anualmente com as prin-
cipais cepas circulantes. Porém,
há infecções como a da febre ama-
rela, para a qual há consenso ci-
entífico de que uma única dose é
capaz de proteger pela vida toda.

"Para garantir a cobertura
dos imunizantes, é fundamental o
cumprimento dos esquemas vaci-
nais e a atualização das doses de
reforço, que têm a capacidade de
estimular e relembrar o sistema

imune para reconhecer a presença
de agentes infecciosos", destaca
Marcelo Cordeiro. No caso da gri-
pe, por exemplo, a composição da
vacina é atualizada todos os anos
com os vírus circulantes, para ga-
rantir sua efetividade e eficácia.

Imunização e longevidade -
Tão importante quanto vacinar as
crianças é manter este cuidado ao
longo de todos os ciclos da vida.
"A vacinação deve ser realizada
não apenas durante a infância,
mas em todas as fases da vida. Há
vacinas importantes para cada fai-
xa etária. Além disso, é importan-
te atentar para a quantidade de
doses e os intervalos recomenda-
dos entre cada aplicação. Inter-
romper o esquema vacinal deixa o
organismo suscetível e desprote-
gido". Com esforço conjunto da
sociedade, as vacinas podem con-
tinuar garantindo mais saúde e
longevidade para a população.

Cuidado individual e coletivo
- "A população também deve estar
atenta aos cuidados que impactam
diretamente a vida dos pacientes,
de seus familiares e da coletivida-
de. Essa atenção à imunização
contribui também para reduzir a
pressão sobre o sistema de saúde.
Todos saem ganhando".

Vacinas são seguras - Antes
de uma vacina ser aprovada, pas-
sa por vários protocolos de pesqui-
sa (ensaios clínicos), com contro-
les rigorosos em diferentes fases.
Esses ensaios envolvem milhares
de participantes e são projetados
para avaliar a segurança e eficá-
cia da vacina. Nesse processo, os
pesquisadores monitoram de per-
to os participantes em relação a
quaisquer efeitos colaterais ou re-
ações adversas. Somente se uma
vacina for considerada segura e
eficaz, ela poderá avançar para a
aprovação regulatória.

SSSSSEBRAEEBRAEEBRAEEBRAEEBRAE

Pesquisa diz que mais de 10 milhões
de mulheres empreendem no Brasil

Uma pesquisa recente do
Sebrae (Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas) sobre o Empreendedo-
rismo Feminino divulgado este
ano aponta 30 milhões de em-
preendedores no Brasil. Deste
total, as mulheres somam mais
de 10 milhões à frente do pró-
prio negócio, sendo a maioria
atuante nos setores de serviços
e comércio.

Percorrer o caminho do
empreendedorismo é um desa-
fio, mas o público feminino tem
mostrado habilidade em se rein-
ventar e se moldar conforme as
necessidades  do mercado.
Exemplo de persistência e de
paixão pelo negócio, a advoga-
da Tatiana Parise decidiu abra-
çar seu sonho há oito anos e
encarar a jornada do empreen-
dedorismo, mesmo estando
consolidada no seu escritório
de advocacia. "Sempre fui apai-
xonada em receber os amigos,
decorar minha casa, oferecer
pratos individualizados, de
acordo com o que cada um mais
gostava. Além disso, gostaria
de trazer ao mercado um novo
conceito de festa, não apenas
aos pequenos aniversariantes,
como aos adultos e convidados.
Foi então que abri meu primei-
ro buffet, em sociedade com
outra empreendedora, para
concretizar esse sonho", expli-
ca Tatiana, à frente do Buffet
Villa Kids Galpão, situado no
ABC paulista.

Com jornada profissional
dupla, Tatiana teve que se rein-
ventar, mais uma vez, após a
pandemia, quando se permitiu
continuar vivendo seu sonho,
mas desta vez, empreendendo
sozinha. A advogada encontrou
um novo ponto, construiu um
novo buffet que administra até
hoje. "Até o negócio tomar for-
ma, ter capital de giro, caixa, é
preciso ter paciência e uma ou-
tra fonte de renda. No meu

Tatiana Parise, advogada e empreendedora, é exemplo de como conciliar dupla jornada profissional

caso, continuo atuando como
advogada e isso me deu respiro
por muitas vezes. No comércio,
é preciso lidar com sazonalida-
de, reflexos na economia e va-
riação de preços de inúmeros
produtos o tempo todo, além do
desafio de manter uma equipe
de colaboradores motivados
para trabalhar com alegria e
disposição", sinaliza Tatiana.

Outro ponto importante
que trouxe inovação ao espaço
foi o de propor brincadeiras
lúdicas e sem eletrônicos para
os pequenos, o que necessitava
de uma boa equipe de recrea-
ção, e uma verdadeira degus-
tação gastronômica. "Quis ino-
var no setor. A festa infantil
precisa ter coxinha, hot-dog,
batata frita e hambúrguer, mas
é necessário que a comemora-
ção seja especial também aos
convidados adultos, com pra-
tos mais elaborados, com mas-
sas, tábuas de frios, antepas-

tos, quitutes árabes, boas bebi-
das, como nossa carta de vinho,
e sobremesas servidas no pra-
to, como a banana split. "

A empresária acredita que
o sucesso do negócio esteja nos
diferenciais. No caso do buffet,
especializado em festas infan-
tis - com espaço para eventos,
reunindo serviços de alimenta-
ção, entretenimento e decora-
ção -, se destaca na região por
encabeçar um projeto social, o
Villa Solidária. Em parceria
com o Fundo Social de Solida-
riedade da Prefeitura de Santo
André, a ação acontece toda úl-
tima terça-feira de cada mês,
com diferentes instituições as-
sistidas pelo órgão municipal.
O que muitos não sabem é que
o Villa Solidária é uma 'corren-
te do bem', já que as famílias
que contratam festas no espa-
ço também contribuem com o
projeto, uma vez que parte da
verba de cada contrato fecha-

do é destinada a realizar a fes-
ta solidária.

O buffet arrecada ainda
doações no local, como roupas
em bom estado, calçados, ma-
teriais escolares, brinquedos,
kits de higiene e produtos ali-
mentícios - itens destinados ao
Fundo Solidário da Prefeitura
de Santo André. "Quando co-
mecei meu negócio, sabia que
enfrentaria muitas barreiras,
mas não imaginava como seria
recompensar ver tantas mulhe-
res crescendo ao meu lado. Es-
tamos provando nossa força e
capacidade de transformar o
mercado", diz Tatiana.

Com o aumento de mulhe-
res empreendendo, o Brasil re-
força a importância de políti-
cas públicas que apoiam o em-
preendedorismo feminino, faci-
litando o acesso a crédito e ca-
pacitação, além de promover
condições mais justas de com-
petição no mercado.

A regularização
fundiária urbana

Rui Cassavia Filho

O artigo 9º da
Lei Federal 13.465/
17 reza: "Ficam ins-
tituídas no território
nacional normas ge-
rais e procedimentos
aplicáveis à Regula-
rização Fundiária
Urbana (Reurb), a
qual abrange medi-
das jurídicas, urba-
nísticas, ambientais e sociais des-
tinadas à incorporação dos núcle-
os urbanos informais ao ordena-
mento territorial urbano e à titu-
lação de seus ocupantes."

Trata o ordenamento jurídico
a segurança dos "núcleos urbanos
informais" serem "incorporados ao
território urbano" capazes de aten-
der plenamente a "função social da
propriedade" e da "função social da
cidade" dando-lhes as característi-
cas "à titulação dos seus ocupan-
tes" individualizando e personali-
zando o solo urbano e seu uso.

Ensina Maria Mendes, em "O
que é a função social da proprie-
dade e seu papel no Direito Civil"
"O instituto da função social da
propriedade, apesar de relativa-
mente recente em nosso ordena-
mento, remonta à Igreja Medieval
com a Encíclica Rerum Novarum
do Papa Leão XIII, em que se dis-
cute que a propriedade privada
deve facilitar o bem comum." ...
"Assim, a propriedade de uma pes-
soa deveria se comunicar com a
necessidade do outro, tendo, por-
tanto, uma função social."

Aplica-se então "as medidas
jurídicas, urbanísticas, ambientais
e sociais" capazes desta "incorpo-
ração ao território urbano" defi-
nidas exemplarmente na

Cartilha - Regularização Fun-
diária Urbana - Aspectos Práticos
da Lei", de Jocsã Araujo Moura
Oficial de Registro de Imóveis da
Comarca de Boa Esperança - ES

"As medidas jurídicas corres-
pondem especialmente à solução
dos problemas dominiais, referen-
te às situações em que o ocupante
de uma área pública ou privada
não possui um título que lhe dê
segurança jurídica sobre sua ocu-
pação. É o aspecto da falta de um
"documento" que dê a plena pro-
priedade ao beneficiário direto da
Reurb."; então é aquela que ga-
rante a segurança jurídica da pro-
priedade, então, urbana.

"As medidas urbanísticas di-
zem respeito às soluções para ade-
quar os parcelamentos à cidade
regularizada, como a implantação
de infraestrutura essencial (cal-
çamento, esgoto, energia, forne-
cimento de água), decorrentes
dos loteamentos implantados
sem atendimento das normas le-
gais. A realocação de moradias
em face de estarem em locais su-
jeito a desmoronamento, en-
chentes, em locais contaminados,
insalubres, entre outros, também
entra nesse aspecto."; então é aque-
la que garante saneamento, saúde
e moradia digna, aqui habitação,
e ordenamento aos espaço urbano
com a mínima qualidade.

"As medidas ambientais
buscam superar o problema dos
assentamentos implantados
sem licenciamento ambiental e
em desacordo com a legislação
urbana e de proteção ao meio
ambiente."; é aquela que per-
mite mitigar ou minimizar a al-
teração do
meio ambi-
ente  pela
ação huma-
na,  e ,  ga-
rantir quali-
dade de vida
m a n t e n d o
em equi l í -
brio o desen-
volvimento
socioeconô-
mico e  as
questões cli-
máticas, es-
pecialmente

Divu lgação

"... o direito de"... o direito de"... o direito de"... o direito de"... o direito de
propriedadepropriedadepropriedadepropriedadepropriedade
deveria ser umadeveria ser umadeveria ser umadeveria ser umadeveria ser uma
função social e ofunção social e ofunção social e ofunção social e ofunção social e o
proprietárioproprietárioproprietárioproprietárioproprietário
deveria usá-lodeveria usá-lodeveria usá-lodeveria usá-lodeveria usá-lo
para opara opara opara opara o
incremento daincremento daincremento daincremento daincremento da
riqueza e bemriqueza e bemriqueza e bemriqueza e bemriqueza e bem
comum" (juristacomum" (juristacomum" (juristacomum" (juristacomum" (jurista
francês Léonfrancês Léonfrancês Léonfrancês Léonfrancês Léon
Duguit)Duguit)Duguit)Duguit)Duguit)

com ateção em
áreas de risco,

"As medidas
sociais, por sua
vez, dizem respei-
to às soluções da-
das à população
beneficiária da
Reurb, especial-
mente nas ocupa-
ções por famílias
de baixa renda,
(mas não excluin-

do as demais populações), de for-
ma a propiciar o exercício digno
do direito à moradia e à cidada-
nia, proporcionando qualidade de

vida."; é aquela que além de pro-
porcionar "o direito à moradia e
a cidadania", isto é o direito à pro-
priedade e a cidade, é aquela que
"proporciona qualidade de vida"
garantido a "geração de emprego
e renda" dignificando a família ,
os ocupantes, a existência como
cidadãos de um município.

Assim, não se pode confun-
dir a Regularização Fundiária
com a Regularização Imobiliária.
Enquanto a primeira, a REURB
urbaniza o solo urbano garanti-
do a sustentabilidade de seus
ocupantes proporcionando um
ordenamento urbano e desenvol-
vimento socioeconômico; a se-
gunda, a Regularização Imobili-
ária, apenas e tão apenas regu-
lariza o imóvel, já incorporado
ao território urbano, como imó-
vel edificado ou não qualificado
como lote ou fração ideal de um
condomínio já incorporado ao
uso e ocupação do solo urbano.

Aqui, nesta terrinha, temos
mais de 200 empreendimento imo-
biliários (loteamentos e condomí-
nios) irregulares ou clandestinos,
e, mais de 70 favelas (em áreas de
risco ou APPs), gerando mais de
10.000 unidades imobiliárias e,
4.500 taperas de moradias indig-
nas e ante sociais; proporcionan-
do aproximadamente 58.000 ha-
bitantes invisíveis e , desclassifi-
cados das soluções "jurídicas, ur-
banísticas, ambientais e sociais
destinadas à incorporação dos
núcleos urbanos informais ao or-
denamento territorial urbano e à
titulação de seus ocupantes".

Não pode administração pú-
blica apenas ver como esse povo
fossem: "Eu sou nuvem passagei-
ra... Que com o vento se vai...Eu
sou como um cristal bonito... Que
se quebra quando cai"; então, se-
nhores "gestores" desses seus ci-
dadãos, permitam que vivam feli-
zes em uma feliz cidade.

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs.
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar
mais uma receita fácil e rápida
para você preparar para sua
família. A rotina corrida da fa-
mília precisa de receitas que fi-
quem prontas com pouco tem-
po de preparo, mas sem perder
o sabor. A receitinha de hoje
será "DRINK MÁGICO"

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

CLÁSSICOS COM DUAS TORCIDAS

SERÃO POSSÍVEL UM DIA?
 Daniel Campo

Olá amigos torcedores esta-
mos aqui para mais uma semana
para debater o futebol e enquanto
não há definição no XV de Piraci-
caba sobre o novo presidente, pois
não tem que falar muito se nem
Presidente tem ainda não adianta
ficar enchendo linguiça aqui né
por isso venho trazer um tema
aqui para vocês hoje sobre ter duas

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

E mais um ano vemos mais
uma construção de uma pressão,
por incrível que pareça (ou não) o
futebol e a política se confundem
mais uma vez E mais uma vez Co-
rinthians está envolvido já que ti-

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de

Piracicaba | Rádio Educadora
Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba

103,1 FM | Piracicaba Agora

AÇÃO GRATUITA POSSIBILITARÁ A EMISSÃO DE

AUTORIZAÇÕES ELETRÔNICAS DE DOAÇÕES E
VISA DIMINUIR A FILA DE MAIS DE 60 MIL PESSOAS

A ESPERA DE ÓRGÃOS NO BRASIL
Danilo Telles

Neste sábado (19.10), os Car-
tórios de Notas de São Paulo rea-
lizarão a 2ª edição da Jornada
Notarial, evento gratuito de acon-
selhamento jurídico notarial que,
neste ano, terá como foco a Doa-
ção de Órgãos. Por meio de aten-
dimento público na Faculdade de
Medicina da USP, em São Paulo,
das 9h às 17h, cidadãos poderão
realizar a Autorização Eletrônica
para Doação de Órgãos (AEDO),

*DRINK MÁGICO *
Ingredientes:
-100ml de licor de tangerina
-50ml de licro de cereja (ou

xarope de framboesa ou groselha)
-1 limão
-Gelo
-Champanhe
Modo de Preparo:
Em uma coqueteleira, mis-

ture os dois licores, o suco do
limão e o gelo. Bata bem.

Despeje em taças, mas en-
cha somente até a metade.

Complete as  taças com
Champagne cuidadosamente
para não misturar totalmente.

Sirva bem fresco e deco-
re as taças com frutas ou fo-
lhas de hortelã!

Está pronta então mais uma
deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

torcidas em clássicos, pois faz uma
falta danada em um espetáculo
futebol ultimamente ficou muito
chato e não há por onde também
né os torcedores não colaboram.

O Brasil não é o único país
com problemas de violência nos
estádios de futebol. Entretanto, é
um dos únicos que não possuem
ações rigorosas em prol de resol-
ver um problema que demonstra
a deficiência de espírito esportivo
entre os torcedores.

Uma das medidas mais
comuns tomadas pelos princi-
pais clubes é punir as torcidas
organizadas. Porém, a persis-
tência dos episódios de violên-
cia demonstra que, na realida-
de, a maioria dos agressores
não está conectada a nenhum
grupo, sendo, na realidade,

torcedores independentes e
sem grandes instruções para
entender o real espírito por trás
de uma partida futebolística.

Além disso, brigas dentro do
próprio campo, entre os jogado-
res, incitam alguns torcedores a
acreditarem que devem praticar
o mesmo fora dali, vingando uma
derrota injusta, por exemplo. Em-
bora, por vezes, o juiz arbitrando
a partida esteja verdadeiramente
equivocado, as discórdias dentro
de campo, em sua maioria, ocor-
rem por jogadores instruídos ape-
nas fisicamente em seus clubes,
sem um preparo para a aceitação
de derrotas.

A violência nos estádios, por-
tanto, demonstra que existem in-
divíduos que não foram correta-
mente ensinados sobre o signifi-

cado de espírito esportivo. Consi-
derando a educação como um pi-
lar para uma sociedade melhor,
os colégios precisam abordar, es-
pecialmente nas aulas de Educa-
ção Física, a questão da esporti-
vidade no dia-a-dia. O mesmo
deve acontecer dentro de gran-
des clubes, pois muitos jogadores
largam a vida acadêmica antes do
tempo para se dedicar exclusiva-
mente à sua carreira. Como me-
dida imediata, a Polícia Mili-
tar deve identificar torcedores
que já apresentaram proble-
mas de violência e proibi-los,
imediatamente, do acesso ao es-
tádio por tempo a julgar.

Quem sabe ainda não vol-
taremos a presenciar a volta
das duas torcidas, só depende
dos próprios torcedores.

documento digital que assegura a
vontade da pessoa em ser doado-
ra de órgãos.

O objetivo da ação é conscien-
tizar a sociedade sobre a importân-
cia da doação de órgãos e estimu-
lar a emissão de AEDOs, serviço
digital que facilita o registro da in-
tenção de doação de órgãos, con-
tribuindo para reduzir a fila de es-
pera que ultrapassa 60 mil pessoas
no Brasil. Desde seu lançamento,
já foram solicitadas mais de 4.8 mil
autorizações de doações em Cartó-
rios do estado de São Paulo.

Regulamentada pelo Provi-
mento nº 164/2024 do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ), e dis-
ponível gratuitamente para toda a
população, a AEDO feita pelos Car-

tórios de Notas pode ser consulta-
da, via CPF do falecido, pelos res-
ponsáveis do Sistema Nacional de
Transplantes do Ministério da
Saúde diretamente na Central
Nacional de Doadores de Órgãos.

Os interessados em emitir
AEDO devem comparecer no ho-
rário previsto das atividades
portando documento de identi-
dade com foto. Para a emissão
da AEDO, um profissional cole-
tará as informações do cidadão,
emitirá seu Certificado Digital
Notarizado, uma assinatura di-
gital que garante a identifica-
ção da pessoa que assinará a do-
ação, e registrará a vontade do
solicitante na plataforma digi-
tal e-Notariado, que congrega

todos os serviços digitais brasi-
leiros. Cada cidadão pode ter
apenas uma AEDO ativa, e caso
deseje incluir outros órgãos na
autorização, deverá revogar a
anterior e emitir uma nova de-
claração. A emissão da AEDO é
gratuita para o solicitante e
pode ser feita pelo e-Notariado.

A iniciativa, que conta com
apoio da Corregedoria Nacional de
Justiça, é também uma oportuni-
dade para a população esclarecer
dúvidas práticas sobre testamen-
tos, heranças, divórcios, compra e
venda de imóveis, assim como di-
versos outros serviços realizados
em Cartórios de Notas e que dão
segurança e eficácia aos atos pes-
soais e patrimoniais das pessoas.

O Estádio Municipal Barão
da Serra Negra ficará fechado
para manutenção do seu gra-
mado por um período entre 35
a 40 dias a partir do dia 21/10.
De acordo com a diretoria do
Esporte Clube XV de Novembro
de Piracicaba, que tem a con-
cessão de uso do estádio, não
será possível utilizar o grama-
do do estádio para atividades

ESTÁDIO DO BARÃO SERÁ FECHADO POR
40 DIAS PARA RECUPERAR GRAMADO

esportivas, treinamentos e sho-
ws. O engenheiro agrônomo
Henrique Skau, responsável
pelo trabalho, explicou que o
tratamento para regeneração e
revitalização do gramado come-
ça com a aplicação de produtos
para eliminação de capim e de
tiririca, que é uma planta que
prejudica o desenvolvimento
dos gramados. Logo após, ha-
verá o trabalho com a aplica-
ção de adubação mineral. Em
seguida, será feita a descompacta-
ção do solo para que a estrutura
de terra seja restabelecida e a revi-
são e limpeza dos aspersores, usa-
dos para irrigação, além da troca
de grama nas áreas danificadas.

O cronograma de trabalho
deve ser finalizado até a última
semana de novembro, quando o
elenco adulto do XV retorna aos

treinamentos, visando os compro-
missos para temporada 2025.

ILUMINAÇÃO - No início
deste mês o Estádio Municipal
Barão da Serra Negra ganhou 80
novos refletores de LED com capaci-

dade de 750 W cada. Os novos refle-
tores, produzidos especialmente
para iluminação de estádios de
futebol, proporcionam menor
manutenção, eficiência energé-
tica e economia de mais de 50%

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

PRESSÃO

ARQUITETADA
Pablo Franco

vemos mudança de diretoria e
como eu sempre disse vivemos go-
vernos "batata quente". E como
sempre a diretoria anterior faz coi-
sas que a atual vai pagar o preço.
Isso é coisa meio que feita para dar
errado, já que parece que a torci-
da para dar errado é gigante. Já
que todos querem ser os salvado-
res da pátria e porque não fazer
coisas que se destruam agora e que
sejam responsabilizados os anteriores.
É uma pressão meio que feita e arqui-
tetada para dar errado, como diria a
música Salve o Corinthians! E haja
pressão psicológica pra cima de
quem está tentando reconstruir
depois de tanta bagunça.
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ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumen-
to, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTI-
FICAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebimento da
notificação postal via AR dos Correios, seus consumidores abaixo
mencionados sobre o cancelamento do contrato do plano de
saúde devido inadimplemento superior ao prazo de 60 (ses-
senta) dias consecutivos no ano contratual, de acordo com
o artigo 13, parágrafo único, inciso II da Lei 9656/98.

387.959.838** N° 10366100001005 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71751
438.999.458** N° 10397000001003 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71717
379.323.718** N° 10366400001000 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71769
454.059.108** N° 10345300001006 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.71759

RIOS, SERRAS E CAFÉRIOS, SERRAS E CAFÉRIOS, SERRAS E CAFÉRIOS, SERRAS E CAFÉRIOS, SERRAS E CAFÉ
Esse é o nome de excelente Região Turística, a qual está

sendo objeto da atenção da Assessoria de Imprensa da nossa
Secretaria Estadual de Turismo. Ela está fazendo circular um belo
resumo dos atrativos turísticos das cidades componentes da re-
ferida região. São elas: Aguaí, Águas da Prata, Caconde, Casa
Branca, Divinolândia, Espírito Santo do Pinhal, Santo Antônio do
Jardim, São João da Boa Vista, São José do Rio Pardo, São Sebas-
tião da Grama, Tapiratiba e Vargem Grande do Sul. São 12 desti-
nos que contemplam ecoturismo generoso, praia fluvial, voo
livre, tem ninho da jabuticaba, café de 1ª qualidade, vinhos
premiados e até a cultura do Recanto Euclidiano. Procure
conhecer o excelente trabalho feito pela Imprensa acima
citada: Alan Viana, Luciana Vicária, Caroline Figueiredo,
Maristela Bignardi, Ingrid Chagas e Eduardo Nago.

Teatro Municipal de São João da Boa Vista (SP). Foto Ken Chu

Agradáveis praças em Serra Negra (SP).

SERRA NEGRA E A FSERRA NEGRA E A FSERRA NEGRA E A FSERRA NEGRA E A FSERRA NEGRA E A FONTONTONTONTONTANAANAANAANAANA
Aqui está uma boa Estância Hidromineral, apenas a 150

km da capital paulistana e pertencente ao "Circuito das
Águas Paulista". Embora sua grande e nova atração seja a
réplica da linda "Fontana Di Trevi", obra da gestão Elmir
Chedid, a cidade é farta em jardins bem cuidados, boa gas-
tronomia e um comércio atencioso, bem como boa hospe-
dagem para todos os gostos.

Serra Negra já nasceu com vocação turística, razão pela qual
tem belas paisagens entre suas montanhas e seus vales, sem-
pre um convite para você desfrutar de ampla tranquilidade.

Visite ou revisite Serra Negra o ano todo.

Fontana Di Trevi, em Serra Negra (SP).

AS MUITAS MUITAS MUITAS MUITAS MUITAS AAS AAS AAS AAS ATRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕESTRAÇÕES
Um dos cartões de visita de Serra Negra retrata a água de

suas fontes: "Fonte Santo Agostinho", "Fonte Santa Luzia", "Fon-
te São Carlos", "Fonte São Jorge", "Fonte Norma Testa Filippi" e
"Fonte dos Italianos". No centro da cidade, você encontra áreas
arborizadas e bem cuidadas. Há parque para crianças, pista de
skate, feira de artesanato, áreas de convivência, e até área espe-
cial para os Pets. Duas represas, outros parques públicos e um
teleférico para levar você até o Cristo Redentor para excelente
vista panorâmica. Grandes ou pequenos eventos podem apro-
veitar o seu bom Centro de Eventos como opção fora da capital.

    Está na hora de você ver ou rever Serra Negra.
ooOoo

CIDADE DE MONÇÕESCIDADE DE MONÇÕESCIDADE DE MONÇÕESCIDADE DE MONÇÕESCIDADE DE MONÇÕES
Fazendo parte da Bacia Hidrográfica do Baixo Tietê,

na região noroeste do Estado paulista, a cidade de
Monções se oferece aos turistas com o seu alto poten-
cial de atrativos culturais e naturais. Nos coqueiros,
em todo o perímetro urbano, habitam lindíssimas ara-
ras amarelas, por si só já uma boa atração.

Uma de suas interessantes atrações é o Café Colonial
da Vó Chica em seu Turismo Rural, servido aos domingos no
sítio Rancho Alegre. Lajinha, um afluente do rio Tietê tem
forte correnteza e tornou-se um atrativo onde visitantes da
região passam fins de semana em seus quiosques.

ooOoo

OUTRA HOMENAGEMOUTRA HOMENAGEMOUTRA HOMENAGEMOUTRA HOMENAGEMOUTRA HOMENAGEM
     O nosso eficiente Secretario de Estado do Turismo,

Roberto de Lucena, tem recebido títulos de cidadão de inú-
meras cidades, até sabemos de quatro próximas que ele
ainda nem sabe.

     No dia 15 ele recebeu tal galardão na Câmara Muni-
cipal da cidade de Mauá.

     Lucena tem trabalhado muito, com sucesso, e con-
segue muito de toda a sua boa equipe na sua Pasta e, por
isso, vai aqui o nosso reconhecimento e aplauso.

ooOoo

Lucena recebe título da Câmara dos Vereadores de Mauá
(SP). Foto de Waldirene Ricanelo. (texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  outubro/2024)

Rodeio Show em Monções, SP.

SSSSSUPERALIMENTUPERALIMENTUPERALIMENTUPERALIMENTUPERALIMENTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Estudo alerta para os
perigos do consumo
excessivo de nutrientes

Em um cenário de abun-
dância alimentar, a superali-
mentação - mesmo de alimen-
tos saudáveis - surge como uma
nova preocupação de saúde
pública. O estudo intitulado
"Nutrição em Vão", conduzido
pelo pós-PhD em Neurociênci-
as e licenciado em Biologia e
com formação em Nutrição Clí-
nica em Portugal, Fabiano de
Abreu Agrela, membro da Soci-
ety for Neuroscience nos Esta-
dos Unidos e da Royal Society
of Biology no Reino Unido, lan-
ça um alerta sobre os riscos
associados ao consumo exces-
sivo de nutrientes. A pesquisa,
realizada no CPAH - Centro de
Pesquisas e Análises Heráclito,
aborda a importância de equilibrar
a ingestão alimentar para preser-
var a saúde a longo prazo.

Superalimentação de nutri-
entes essenciais - Embora seja
amplamente reconhecido que
uma dieta equilibrada é crucial
para o bem-estar, o estudo des-
taca que até os nutrientes es-
senciais podem ser prejudiciais
quando consumidos em exces-
so. "A superalimentação, mes-
mo de alimentos nutritivos,
pode levar a consequências ad-
versas para a saúde", ressalta
Fabiano de Abreu Agrela. "Nos-
so corpo tem limites quanto à
quantidade de nutrientes que
consegue processar e utilizar de
forma eficiente, e o excesso
pode se manifestar em condi-
ções como doenças cardiovas-
culares, obesidade e até mesmo
câncer", completa.

A pesquisa chama a atenção
para o consumo exagerado de su-
plementos nutricionais. Embora
possam ser benéficos em casos de
deficiência, seu uso excessivo está
associado ao aumento do risco de
problemas como desequilíbrios
metabólicos, toxicidade e compli-
cações cardíacas.

A relação entre nutrição e
saúde mental - Além dos impac-
tos físicos, o estudo também
explora a influência da nutri-
ção na saúde mental, mostran-
do que deficiências ou excessos

podem contribuir para trans-
tornos como depressão e ansie-
dade. O papel das vitaminas do
complexo B, por exemplo, é cru-
cial na prevenção desses distúr-
bios. No entanto, o excesso de
suplementos vitamínicos sem
necessidade comprovada pode
não ser benéfico. "Precisamos
encontrar um equilíbrio na nossa
dieta, que atenda tanto às neces-
sidades físicas quanto às cogniti-
vas", explica o pesquisador.

Capacidade de armazena-
mento do corpo - Um dos pon-
tos interessantes levantados
pelo estudo é a capacidade evo-
lutiva do corpo humano de ar-
mazenar nutrientes durante
períodos de escassez, um me-
canismo adaptativo que pode
ser prejudicial em um mundo
de fácil acesso a alimentos ri-
cos. "Hoje, temos alimentos dis-
poníveis o tempo todo, e nosso
corpo, que evoluiu para arma-
zenar nutrientes durante perí-
odos de fome, acaba acumulan-
do em excesso, o que pode re-
sultar em problemas de saúde
a longo prazo", alerta o Fabia-
no de Abreu Agrela.

Moderação é a chave - A
principal conclusão do estudo
"Nutrição em Vão" é a necessi-
dade de se adotar uma abor-
dagem moderada em relação à
alimentação, mesmo em tempos
de fartura. "É essencial que as
pessoas entendam que mais
não significa necessariamente
melhor quando se trata de nu-
trição", conclui Fabiano de
Abreu Agrela. "A chave para
uma vida saudável é o equilí-
brio, garantindo que nosso cor-
po receba os nutrientes neces-
sários sem os excessos que po-
dem ser prejudiciais."

O estudo enfatiza a impor-
tância de repensarmos nossos
hábitos alimentares, não só em
termos de quantidade, mas tam-
bém de qualidade, buscando
sempre orientação de profissi-
onais capacitados. Para mais de-
talhes, acesse o estudo comple-
to publicado na revista Ciência
Latina: Nutrição em Vão.
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